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fAftll, 29 lü f ' — Al «wttaiidatte, pol <iji|
antuifUrim * itu-.-u da m i!»x*ii'a lu*-;( çm»-
tet *-«*;>',*», »(wc tantKUiw -Mintie BJtff dl rtttt».

{Kl d9 Atirltito" f Jil Cl Jcmerí O I'. Zw.íVei
lei tnunuid* íKíndiJo **f«**«> é» %t»n4e tSsm'n*%-
eiilt#r»t# em tu* »n*<*,ja em S* nt Maa.mt, te*»! da
• clir-c o m lo-fi «*o Medite cinca
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PRESTES Ê O SÍMBOLO DA
VERDADE E DA CORAGEM CÍVICA
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Avoluiiia-s:- o movimento de solidariedade às palavras do gran-Je liJer do
povo Um irmão de Anibal Bencvolo lembn que a lua atitude c a
mesma de dois generais do r.osro Ex'rci!o, quanHi tenentes, em 1 - -<- na

preparação dc guerra contra a Bol.va—»**^'»~>><*«~*>*~**<***+**ts*m*Jtt****s**st**s-*s**s*ts*»»**^

Luís Catto* Prettts

Illllft-SE URGENTE I SOLUÇÃO
II PROBLFMfl PIS BASES

Os titulares da Marinha e da Aeronáutica não
desfizeram ai acusações de Prestes

tr»»ttf»s*a*tfts*t0»*^tx^»^*»^»^»^»t^»^*^t^

i'«if« uim «»!tt icW-rao.-t c*t<s.a t-acstagtat
a*t<t-t ita cm.*'ia «ta poro d» retáa tiot pnn¦'.•
(•• ti* a..••»!• '.d.-.tí dt» t.J tU. : quí <-¦»..,oirjn»
B. t «IHUtíí» di l'c«!f 1 r. t ij t vidt ttt llttir!,-
a*t*i;o «tt»»<*ttuo S l'.'i*u n» taa il-.f..t.-,-«.u potl*
tira. aa toa <¦«<- . —¦ c r.t i.-» tmot & vtrd*4e. *
*Usbala me tato «.'.- anal- u *,'..'.*¦> át lota pcl.i ia-
1'. fx.t f n, 14 tu,ii-r.;l ,..-,:¦ t (I i-ii>-i'!u-" tis»-'*M>!o «loa . : ;.-.f»« tic llbffxUlif do «MM pOTO.

O «oato povo ««ompaaita co? c .-..-.i roa* o
• ¦-••I iitt-tnif íf- " a MTtft* t ln-l> ¦!.>»<! du.-(,*;<>
1! > f.triiii.i ('-•- utr tlj c O ti.» ««->! ! -.. «ti l''.-i' >
tjttr — «ro('<-il-t*»«íij aa lixa, ,!•..•:•. a¦.«: » dnce»-
i--'t ii. 1 «¦ !> a n-t.era dc uri I l»a pji-i, ; t - . t
tn podcrttto* »Ri.-t«'itea tkn ictpcritlitl-i cora tu a
p-ovtn.jCi'e» i,--J--.-fíi.-.-t — »-.-.tl>c catai» bsu tt: t!<
ter * m.-.!. .;« a istpLKat-cl tri.b-t-- a «*crd*«*<
víIoi-om t'!>:c a covardia tift h»->'--n:.-a ijtm ..' -i
RO ir-.-.i ir" t i-r " ¦¦" C i* - i,'t."M ;- ¦ 1 ! • ¦ 00-

tra. Por bao o povo o acUavt. thc atBffa IcUdla-
'¦-¦« C O tm ettifflttto. t.irt.-a « pocaut. urt* < 00-
(ro* f.-iiitn.'. t t alact-rot. O povo tubc d'i(ia*rdr
ra tpta o KffatB com .'!.-!..!,!.- t Itratmra dao/ttelr*
que o rnj.-.nj.-i com palavra» c COo* O rinlmo do*
a**a****ta**1 • COTTOtnpUJo*.

Um c.ttoUco ias voto» par» trnt Ocu» ilot»*
Pm(rs a fim dc <: :« ?¦¦•'¦- noaptit au-t i- .-¦¦ ¦¦> tu
lerra. Um engenheiro acm (Üiacio poriitUrU vQtra
de in !:¦.-¦. - . r ¦-'•-:¦ i V '.'. :¦.-.'¦ ¦ tora a na

^^^-^--^^-«-*^*-^*-^-^---w-w-«^^.~-S^.

A* dec'araç6's de nos-itt-t mais altas autoridades mlllta-
rts sobre a pe.mancncla de bases norte-americanas em nos-
io pais, emtora merecem o nosso sincero respeito, continuam,
lr.í-ltem-nte, contraditórios. Comparemos, por exemplo, as
afirmações do Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro Arman-
(o Trom.iowíky, em entrevista «mordido ontem á "Folha Ca-
tloca", com as declarações do Ministro da Marinha, Aimiran-
i> Dodsworth Martins, feitas, lamentavelmente, a um vrs-¦ :¦::. i que está unicamente interessado em confundir a
opinião pública com seu baixo scnsacionallsmo anti-comunls-
tá. (lei à sombria tradiçSo d: longos e rendosos serviços pres-
tidas com tanto zelo, histeria e calúnias, d reação e ao im-
perlallsmo.

O Brigadeiro Armando Trompowsky afirma que ainda
'xlsttm bases norte-americanas, embora sejam menos de
30%, digamos 20%. E aqui estão as suas palavras: "Quanto
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IjMa^SPilttVVa^aaE EBa»««*aM Í^^ama'a*a*aa*a*a'a*a*aaa*a«

tou a>0ià»iã «ootra o eapiul <oTM>aitã<W Uea tn
lí-jn tolega do Catltfa Mi'.i.-r irtaia dt» rf***ta>
.tuiuiú dt 72 Aoiívl RtiWmlo t»«!oi dt ItM^i
l-wt,-u<iítt.t It f.tta V:-t a c««;-if! i dt dai* Itncn-
ttt 4* I*>0) t.f;e UIM-J.l D*at tif .1. »_urt tm It-
' «-t a itttttr «unira m tSolíviii, triutxio a*o m H*-
*Um <« r |Jf'" ot rttnmtn d* tth.tt .,c n (ooia^t-d-
doi r • o-ttt <¦-> it-..'!»- It" it li ul. 11 t Roctifoa
oa Rrôclo? Operário* o u Hlara como ».-u s*da (tt».
pirado, o ttotoen «nat twtxa cocatíti e um.., atro-
tjré. Uma oada d« c«(uak*mo rMtri6üeo etrvolvt
Pre*'-a, !»»*>* d* b-o p«vo e **t» hecol r-taiirao.

Ea cattia carta, uUgtjua* «m «-«ri».- je-» «t p>a-
latrra» tie U e ti« c:-.it.-.—»-:u tntjiiua o arail.ae tro
r -..ri .i.f do Boato povo. tpt t* atoe « « iftunrj
t—I.a NI mau: eu lula «vU tie.-tt-t.t-.iJ « pcU >'e
!í; t d* aedea- n-e ot f.« u!.t resuct-wnile* c
*<•* *'"*•*-"*** a »e**J*o do l-ttxfUlfv-oo est dort,.
pero «|twrcta pcrtttfWi eu luta mniu o* luoqttei-
ro* tj»í ciflj^: t r.tu > «nnr t.mif-!i i-t anl moed-a
de ouro ;¦ -.-.i !..-!-•.« t Nova Yoelii na laia pela
lihcTUeâo nxtot*.:!. p«!o pttvTtMO * íonír* a ml-
«..-i-i c a fome >;¦-.- dominam o* i -re» pobcit em
r--.-.'» palt. Qae o* c£ei d* imprenu vetui <.•—¦¦
tinuem a Uútat, O povo rctpomlt ¦¦ -. r." r' • Oo-
tt*. carl-a. pormri, io-'o o ieo \ ! • • t t'»Kero
•pftlo ao Cavaleiro da P-tpcraaea. ao Ikier do pro-
!. :¦!:. ¦-.'..> t da povo. S f him aacioaal de lodo* ot
*e-n*»at qxu i o grande Prette*.

UM CATÓLICO CONOHA-
TULA-SE COM O PCB 

{ r. ¦ iii-.:-.!> ]¦ : > ar. OtHlhtnnQ
Cn.h/.i :t «ii- Santo* o tefuinie
trlcgrnnia no senador Luiz Car-
lor Prestes: "Sinceras IcllcitaçOe»
pela passagem do 24." anlvcrsa-

¦' rir do glorioso Partido Comunls-
ta do Brasil; «ua existência tem

'sido dc amparo c proteção ao
povo que defende, o povo pobre

e desprotegido — Deus te lluml-
uurú para que possas cumprtr na
terra tua missão. E's verdadeiro
patriota, porque falas a verdade
do alto com toda coragem e con-
vtcçao.

(a.) Guilherme Gonzaga dos
Santos, católico".
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FOf O.VJTM FUNDADA A VSlVtKSlDA;»« POPULAR, mma etrlminla aa A. 0. U *

ot»af cotr.jwttTciflBi Prtifrt a mmerotot tttutttn lentes de Staditatot, Attoeioçòet, Comttét Pujra.

lertt Crntrot. elím de eraede naua poptlar. Pa atam, entre outtot oradores, o tr. Jaime Gtabols,

dieír da Vnttertidate; Slaettl Cempot. em nome 4o» Comilét Populares. Peita a leitura dat St-

tatuttt pilo tr. Letelba RoCrtouts, a otirmW^ia popular cdameu p»' n-fanfmírfaiít* o» mrimoi. Wl-

po'ezor.-Jo ttteira ictliatitúade e avoti 4 Itek-ta iro. falaram ttpiesmtaattt do *fí«d<«Jfo dm Me-
fafir-ffroí. do Centro te Cultura Att^thasüetro. do Cotrttê De>rat*6itro dos rr^tetroitt e o ete't-
tor Jotee' Amado- Dada a palotra a Lun Carlot Prestes, que foi enluttattkamente aclamado, refe-
rfa-re o crcn-!e llitt dt alta» fmaliâadtt t ú ttg il/fcatío ceçetría «jícaidod* de tnadacéo da übí-
rcritíode do Pteo.

§ Light pretende
¦ i i i ,—¦——», ———^^—

mãjorer ssias tarifas
SERENIDADE
E RESPEITO

AO POVO
E* O OUU RECOMENDA O Ml-

NISTRO DA JUSTIÇA
O senhor Cario* Luz, Ministra

da Justiça, dirigiu aos Interventor*-*
federal» e- tejavemndore» de terri-
tdrlot uma circular recomendando
enüo convocar para os postos de
r--"*--*. ou pnra c» c.irrjo* que tt
relacionem com a •<• rr.-^a e a
n-.V- i publica. r!em?ntos faccioso»,
que n3o s-iba-i *er ÍK)inen» de par-
Sido sem desref.--f Itar a o-tlniilo r>r>-

Ensaia a companhia imperialista novo assalto a
bolsa do povo — Âamentcs nos preços de bondes,
Icz, gás e telefone — Essa é a solução ver%o-
nhosa que o mo.-.í.To canadense procura para sa-
Oslazsr as reivinãiccçõe» dos seas operários —
Cs trabalhadores repdem a manobra criminosa

io Polvo Canadense

A "matéria prea" que a tm-
pcrlallsta Firnpreia Llzht dlstrl-
buiu a a!t*un* jornais, como rei-
posta ao ra»tnorl»l aprawntido
pelo» seus JiO'1 trabalhadores.

extremo. O elnltmo dos repreton»
Mnie» do capital colonizador d*
Toronto, é deveras revoltante. A
i.!.'iit teve lurrns líquidos, duran»
t- o ano pastado, de 500 milhCtea
dt cruzeiros, qae foram exporta-,*-l!cl-(indo mal» um pi-daeo de ,

pilo para matar a nu e a fome i *<* m*r* • -*-» ««*-*'• Os «eus ba-
•> auaa famma, «14 caaiandJ £^JTm?ÍSl. TZ. rma mais viva rgpuUa nao ad no 'ci;ncl?*>.

A circular ' longa, referindo-se
ainda á necesaldndc dc se defender
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alcuns Jornais da Inglaterra e do
selo do prole'artono. nttts tam- . l-
hma no povo. que aquaia node-o- I
si i ::-.:¦•• -i <¦ t.»-íU- +-j «xplora ao J

«soseneinente
firo - €©iis

^_^_—_— # Durante o solenidade de ontem, quando falava o tr. Jorge Lorettl

te instalada a cosiissã®
yseao uemoeratica

m
DEVEM CnSM M *ja a

HHMS
EUS SOLDADOS

SOLUÇA VERGONHOSA —
Entretanto, oa serviços que a

I Light explora no Brasil, est&o
(CONCLUI NA 2." PAG.)

No auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, peran-
t« uma assistência numerosa,
reilitou-se. ontem, as 18 horas.
» solenidade de inauguração do*
trabalhos da Comissão Pró-
Constituição Demo:*atlca, Inl-
(iativa, como ul\&s Jà noticiamos,
d» um grupo de brasileiros, acl-
tn» de compromissos partidários.*we visam levar * Asnemb!6l» Cons-
tllulnte as sugestões do povo à
claboraçfio na nossa Mas ri Cnrtei
Que devera ser. por certo» uma

Levará à Assembléia Constituinte as sugestões do

povo para.a elaboração da Carta Democratca

qae o Brasil espera — 0 manifesto de fundação
— Crmo decoma a sessão inaugural

1

^S^S*mm^^*m'**mm^>.*^S*Sm**l**r,*^*i*<t,*<'i

Constituição i. altura da época de
ascençãu democrática em que
vivemos e onde somente seja le-

gal aquilo que convém >to povo.
A Comisao Pró-Constltulç&o Dc-

do Movimento ünifleador dos
frrviíorcs Publico* e sra. Nair
Batista, que secretariou reu-
nlfto.

Inicialmente, o dr. Campos úa
Uu/, explica as finalidades da
sessfto e passa a palavra ao sr.
Arnaldo Faria, que 15 o seguin-
te Manifesto enderecorio pela

PATRÕES REACIONÁRIOS
QUEREM MODIFICAR AS
LEIS TRABALHISTAS
l'*VV^*v'-*Vv^S»va<ay»yV(^»yVi>^vv

A sugestão ao ministro do Trabalho é uma
tentativa de retrocesso

SAO PAULO, 29 (Do corres-
P°ndcnte) Fontes bem Informadas
Kit* cnpit.il comentam que rs
Ciasse» conservadoras do Rio c dc
s'o Paulo estSo procurando exer-
JM pressão sobre o Ministro do
' "abalho, 

para que íste consiga do

Presidente da Republica a aprova-
(,-So de um projeto de lei alterando,
nos seus pontos fundamentais, a le-

glslaçüo trabalhista.
Pretendem os reacionários nada

mais do que a rcvoqaçüo dc uma
(CONCLUI NA 2." PAG.)

mocratica congregando homons . Comlss&0 no povo brasileiro!
dos mais variados setores profli- •

slonals c de todos as classes so-
ciais. tem. portanto, desdo que
n&o lhe falte o imprescindível co-
lnboracâo do povo. as maiores
possibilidades no que concerne

A permanência de tropas americanas em nosso
território é ama ameaça á sobtrania nacional, az
á TRIBUNA POPULAR o ex-pracinha Celso Tei-
xeira, da FEB — Muitas feridas ainda não ciza-
trizaram e ps provocadores já tramam novas

guerras, fala-nos o ex-combatente
Wilson Carneiro

acadêmico Jorge Lorettl. presl
a essa ajuda na promulgação da | denie oa Uniuo Nacional doj Es-
nova Constitulçüo brusllcln.

I A questüo da permanência das
DA tropas norte-americanas em nos-

 sas bases militares, um ano Ji
- depois de terminada a guerra,

E' dada a^polavra. a 
^egnlr, 

ao ^^ prcr,dendo a a.cnçSo do to-
do o no^so povo, que Indaga, com

FALA O PRESIDENTK
V- N. E.

tudantes que. em nome cia, Co-
Na solcnidode de ontem, esti- missão saúda 03 constituintes

veram presentes multus dessas presentes, afirmando em orava*

personalidades, das quais lnte- | palavras que a Juventude estft

graram a mesa que dirigiu os ira- disposta, segundo os suai tradl-

balhos. os seguintes: dr Manue" Çõcs de luta, a dar todo o stu

Vcnancio Campos da Paz, que apoio e colaboração a fim ce
a presidiu, deputados Jorge Ama- 1 que os no:sos deputado» e tona-

do, Batista Netto e Jos6 Augustu,' dores" nos dêem a Constituição

Justa razão, porque ainda se en-
cor.tram aqui forças estranhas no
nosreo país. armadas, ocupando
postos militares que aos brasllcl-
ros, e só a êlcs cabe ocupar.

A este respeito procuramos ou-

vir a palavra oe doía ex-comba-
tentes da FEB q—>. n*. Itália, om-
bro a ombro com Ingleses e ame-
ricanos. lutaram pela c?.usa co-
mum de todos os povos: a llbcr-
taçfio dos povos oprimidos e o cs-
magamento militar do nazl-fos-
cismo. Celso Teixeira e Wilson
Carneiro da Silveira prontifica-
ram-se a responder a» nossas
perguntas.

OS SOLDADOS E OFICIAIS
QUEREM VOLTAR

O ex-pracinha Celso Teixeira
assim respondeu a uma pergunta
nossa:

— Considero uma ameaça ft so-
berania do nosso povo. principal-
mente so levarmos em conta que

iCCNCLUl NA *..<* PAG.)
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COMÍCIO MONSTRO
EM HOMENAGP.M AOS
SENADORES LUIZ CAR-
LOS PRESTES E HAMIL-

TON NOGUEIRA

Realitar-se.*-. ho|e. ft* 20
horas, na Praça Santos Du-
mon(, na Gávea, o anunciado
comido mons(ro em homtna*
qem noi senadores I.uií Car»
Inj Preste* e Hamilton No*
gueira. promovido por ele*
mentos rcpresen(atlvoi de (o<
il.ii .11 classe* sociais, resl*
dentes nos IHrroí dn Urca,
Boíaiono, Gávea. Leblon.
Copacabana. Ipanema e
Len-e.

A comissão orqanizadora
dt comício convida n par(l<
cipnrem dn mesmo os (r.ib.i-
lhadores c o povo em neral t

*mmm^m*^*m*^^mmm*ml**m^^^mm*Sm>m^m**xm**m*^^

A FOME DO POVO E
representante do prefeito do Dis-
trito Federal, unlversltnrios Jor-
ge Lorettl e Adenor Mala Cos-
tro. respectivamente presidente e
secretario Geral da União Na*
cional dos Estudantes, advogados
Arnaldo de Faria, Abel Clv.-r-
mont. Mario Fablfto. Evandro
Lins e Silva, o corretor de lmo-
veis. sr. Matos Pimenta, sr.
Mascarenhas Sampaio, presldent*

democrática por que aucela a
unanimidade da Naçfto.

{CONCLUI NA ?.* MO;.

CADA VEZ MAIS NEGRA

0 sr. Jura ei é autor de vários
crimes contra a democracia
Uln dos mais ferozes anti-co-«unutas que apareceram nos«tlmos tempos, de cambulhada"™ os homens de 37 que o«Pearam rio governo da Bahia.'»!. 0 sr. Juracy Magalhães, um«"«•comunista 

que, por sinal, se"« socialista- e pertencendo ft"amada "Esquerda 
Democratl-

., ' sc'11 dúvida compromeie os

*iii-U-iyV*V-a«-ar%*V**»*^***r*S*%i** ****»**-»»*-^**«^

cem a
°s sinceros que perton-e^sa corrente política.

tovr, u6 
6cJa antl-comunlsmo, o

oa-ti , ° sabc de 50D"a. e, nesseP»*tlcmar. basta i-er um pouco
m 

m.?t°rltt Pftra n»o esquecer
JJ. 

«P&trofe* do finado Goeb-na radio de Berlim. Comu

A história de sea nefando governo — Uma caria

de ilustre medico baiano denunciando as arbitra-
riedades daquele soba cearense — Muitos dos

seus atuais colegas foram vitimas de ameaças dos

prepostos da sua Gestapp — Estudantes e jorna-
listas espancados nas caladas da noite

I ¦.-¦•• • ... -—¦"—¦""¦' "' " ' '¦  m iii«i,ni.,i,p.i.i  . . i i . ii,,,—..-.ul i |-'. ..,,...<'¦'¦' i ^wnwrmmmsftmm A crise do pão e da carne é provocada pelo
capital estrangeiro colonizador

iYão contentes com a posse das nossas bases,
querem matar de inanição os brasileiros

•*e*>m**SV*S+m'*^***'*>**mm**m*m-*S*m'\dt\**m'

tem o coragem de apresentar-se
como democrata um homem pu-
blico cuja preocupação mftxima

é a de enfraquecer as íllefas

da democracia, atacando os co-

munlstn-s nue. em todas as opor-

tunldndes, têm demonstrado ser
um dos seus grandes esteios e
lutadores conseqüentes pelo seu
aperfeiçoamento e pela sua apll-
caçfto real?

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

Algumas padarias desta capital cerraram as porlas e afixaram
o seguinte aviso para seus fregueses: fechada por falta de farinha.
Multas das que ainda estão funcionando ncnliam do cortar seus for-
ncclmentos a restaurantes e até a hospitais. Jft surrrem manchetes,
reproduzindo declarações de moagclros, que fnlam da existência de
uni reduzido estoque dc 3-1.000 sacos de farinha de trigo para-um
consumo diário de 7.000. es -

No mercado de carnes, registou-se também, um colapso. Nilo
houve praticamente distribuição a 27 e 28 deste mês, não obstante
estarem os frigoríficos abarrotados. Das 450 toneladas, que eles ivl-
nham entregando nos dias de racionamento, apenas 80 foram rece-
bldas pelos nçougues do Rio de Janeiro. Um funcionário do "Anglo",
falando ft reportagem, informou: "há muita carne armazenada",

Estft assim o nosso povo diante de uma grave crise de dois pro-
dutos básicos ria sua alimentação. Tão séria 6 a situação, que as au*
torldades já foram forçadas a tomar algumas providencias enérgi-
cas. Nenhuma quantidade de farinha de trigo poderá sair rio Dis-

Federal, sob pena cie apreensão dos veículos e prisão de seus
vi/ VEMOS TROPAS SOVIÉTICAS deixando o porto dinamarquês dc Bomholm. De outros Icondutores. Por outro lado. proibiu-se o fabrico de pães doces, bis

.. _ ' J a 1 . ... .,..),,, ,i ,1 ,, I i/itl ri !• Jl 'I I- • II li }¦' ¦•. '• ¦¦ i ' í í . « I " . ' : r 1» í ' 1 Jl . , i , t r>fl a-rt f lf f\<*l Ptlntlntl^n Jhha ri . '«¦»,(( >!>¦ n Unlnnltn» /*\tt „ u * _ J. I„ _ I _t J A __!..•.1
ponio.", como da Alemanha e da Mandchuria, o Exército Vermelho jà se retirou- Enquanto isso, dc-
vido á pressão itnperialista, forças Inglesas e americanas continuam na Islândia, no Grécia, no Egi-
to, na índia, na Indonésia, na China c cm Cuba- Quanto ao Brasil, o graníc esforço consiste em
fechar os olhos do povo, para que não veja, em nosso solo, quase um ano depois da guerra, ofi-
ciais e soldados que ainda permanecem em nn^as bases c que, nas horas dc folia, trafegam cm seus
carros militares ou sâo vistos nas ruas, nos restau antes, nos "bars" e por toda parte. (Foto ACME

para o TRIBUNA POPULAR)

coitos e bolachas. Quanto ft carne, anuncia o ministro da Agrlcul-
tura que vai agir contra os frigoríficas responsáveis pelas perturba-
ções do fornecimento daquele produto ft nossa populaçfto.

Estas são, porem, a nosso ver, meias medidas, que não atingi-
rão cm cheio o principal causador rio esfomeamento dos brasileiros
— o capital estrangeiro colonizador.

'CONCLUI NA 2.° PAG.)
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^H.Ia» otttm+s'fcatta «ta *t Jurar* M*í»!h**» I *a* «,t"**W4i|*** «** Ia» ptetw*\i
{SA rait,* a «tr-*** "^^"Z^TuZtVl
•u* tfliia** atu-il. C*» it»i* B**
»»/«* «l. Mttitif iftMle*» t>ttv«
BsjBmi a ptibijtetKtk d* «»*

trecho tteterto da uma rama,**Tti f**# aeadítritre ipAt e*.
ftirvrametsto apr«t*niarta perante

fmi da KM*», na Bahia, *,tJ*|

'JU l^tM ,ÍÉÉÍ ^Br
^*fff**aT "^B Br H l *~** "— T Br Br^if '**

IBÉÜ^Ha ' HSbV 1 í »»(^BHBi^B^BBBa B^B^BB^bVJ* ' IsPiHBttBlsw^^^

•r iS BHbV *#Mi ixl
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;ti« a*.»».*»**»**<««.*g-j^jj:*?«£.,!••*^ »,,.»rf* IM»». autitdanlít ¦¦ tUW»** "rtntarwO'*» O» I)**b!1I**I*•j«n»»4«a. cp4»in*a ttder et'u4*nu!
(stiart p«S* díírirwaela tv» itib*
t*,« |*a**.:-t ds iWtti O dl. AA*
«/asso v*t»nn*. poU **'• * « «**i
rvara», ê o aui*r <*» tlat>*4m*f»«o
tgtM K»!* publtrama* *•¦'.!« o
•aw»tma tla^mr-rrAlle*»** d» IT.
Jurarr na BaW*. Ha «a tan*
m t-oolvceldo mr*Hfí> (tatano »!>¦-•
La para o laallllllinllf». Inclutite

i e« iiiiIhbWiIihi que («'ten*
tem A U. D. H., t»J« 00H|H d*
atMíetó* «V» IT. Jura**», ma* que
(oram, durar»!* o teu i-orerno.
rt*ct»r.r*ç!dsimrn!a. tlllmai dai
ttuia rxrt««P4lçoei.

I3i o testo «to Mito tto ttr.
Ari'.-,! > vurma;

* HJiTUB. ÍUhta — (trrvadof
tola Cariai Prrttea — A*vrm
bílla CtMuMtulnta

Ci&m tta trratnft*. tw.-af.ina "A
Tarda**, mindoti rtp»nrar r«»»r-
dementa na mal* txli artéria d*
ít4*4». "Corredrir dl VPOfll". 0
(trilham* Jomalbto tatano (tt*
mfle» Ftlh*».

"Oi rtiira!'» etwtlmtam n-r-M-
ando no *tpaçoM, n* ttporitma
«;i!f!i do i •¦:»¦»:.•» ¦.ftt-tf.n
O'atlo Manrtr-Hrtt, rtoniua lo?o

0* «.«*emt«l**Bi4ri t?«í»o rtftíefa a irilwa Ca»*rl ro, a.aado faíartat d TKIIWSA FOFl/lAH
ICOSCLÜSÂO DA M P40.I

apA» íol isredldo a wvineado
rialrntamenta o «-'i 1<-» |<.»t-»Ua•
(41 a Iftlifto j.iruía V*firfalau
ci-:-. r< j f..*¦.;¦ aitor geral da Re*
ptiMif» na nahto.

• - o • r,i-i.r 4a rhittata. a ter*
rer no Eitado «to Itahta em qua
th*(e poliria dlrtft* a Oeaiapo.
tora leleíonema* ejn«at*an<!o o t a*

- Bl« V-J-tt!-*^ • ««rromixndo t*or»*etenelí
Foram amraçada*. ainda neata

to<i.u* um pato «wítmkamefli*
"¦¦ ,-¦.'. í..' * *aWWl d*
(tWç*a «»iratt|«tr«a em rtatao Wí.
lltOrtfr i .,'.:irrr;i..j a* peito o
poro em-r.cauu. i<tritiia*»o*Ui •
•«4tiKi-.o-i.tfi no,',s«4ü» com IUA
aiuuaü*. ma* rtoo a o poto anst*
mano que quer a •K!ts.a.,'nce
de toida.fM et tua pauta «rm DOa*
ta terra- ttoo aa forçai tto uttpe*
rutiuno nori«-artttr*fa»tf qua ut.
;.-.-..i dileta ou Indirtiamenta
junto ao gotirno ttoqt*i;a pau
uitmi* que o» aaldKiâ* e olt*
tuau anitiitano*. tal eomo tvai
qutndo noa «cnat*:in-» na U«»
OU lia A::'^í.a. «tiAo BtUIOMi
;¦.»:» ttfit-a>ar«rm ao* tetat laret-

O aspcdrCionârio Wilton Car*
mira i.iii.iii»u. acieiceriu:

— Alem disto, not náo tomai— itttta-nad > -om enirttttse do I Fot*m »mraçarlít». auvoa ne»ia
^ta^uiVXa^ «m-! ^a 

oa atuau terudor AlO^l «»£& 
^J^JTdZl -*****?«

c*m* so Bttado d» n»hU tto Ctmralno rtlho a deputado» Oia* £¦*»tucu 
.**im*« re»•»«•»»» puvrlr*-quer lalar. t é

rente me*, denunem « "tm« 
^" 

VU*« 
J^/l" 

"""^Itto. 
Crria que o lovtine amert

c«»ira a D**rnocrarta praiiCBfloajCotu a
tm um torerno iníelU na Kihl* ' oo Interior du Estado

li ;*-> ao iiuitre t*-n*dor do poro

da taíalhtv A gu«-Ta. I»J#, Hvi — «tomat wr»i nação parlfica
tcrt»u Juitamenie Ivjuííe* «ui qua tm* psr mi litardadi a In*
.te-*:».*!» um* paa eaphulaetO' Idej^rnjtsri*- r«»n*i*rt«t* (itírtamo-
ntil* quand» a unka ia(4a para a qua*<)*rr mi*^**-*- t*»l» «*• íít'»
oi pstfa» **r*tilít»« a u-tajttaa da pu» dentio eu dl dentro pira
Utj*rd»dt rr* * «-'•¦•• for» d» nasaa iiriiiArto Pttrsunu

A (NUA NAO aCATttl7,«IU'4 a ***** «enaoit-i. pf*»af*<l»re* dt
m i 11 \ . 11 i 11. \ pmti. ** nâo tuium oa latuin*

ria* qu (uemot, o nomeio di ór*
(ao*, ai mata rlu»a*. «*pata* m
Ilha* de luto. lar** daittto*
ds*'«. Pela p*« t.»a lodo* o* **¦
rnntatirttl do munío cuja* (a*
rida* ainda nio eícatrvaram:
peta pa* tâo at mie** em ttVtoi
¦* pátria** que nio tmao dut>>*>>
Ia* a ter monte tetu HUioa; pa*
Ia pai iAo todo* tqttele* qut nao
tsüj et-;. Jtt.» a encHer oi eo*
(ie* da impeitatiimo A cutta do
fat.nu» de mültôct de tldat- Com
Itto. terminou o e-ipedleionárto.
creio que tradurl a optntao di
loáo* «a ex-eomt»tentrt brati*
irtraa. ir.tmt-uk da* laiedore* de
guerra.

(*,U ««^4#ai* *?! (*#pa«lt* tm ***>.*». *m
tmeteim iHa i*'****** * ****** ***** '•»*****'
44„, At t:*BM4*l «• 4«W*4k4**t« i.rttl*»* lMf1|IIM
gs-MM a 4iti>»4»*. «w hm* à* ***¦¦ (**»* «*'« ?«*-
mMMMt Mtt****4m*** tmqm ** *********** P*
um, |(| mm* l»,***,**» ***»*ã****í * **•**"* l***"
itMalata Wi>****** M át»»** ***** (*#*»**»
mtttim am \\***>n* ri****- f*3* **»»• *j*«»«ia A* Um-
Mi<M %m M .t*»*4-'***« a*»*» **'*^ *mm> ***"*
ia* i*m»)W4 m*» **tH« lUrfi

O ^uau» «**»ir»4# t*m**m*t d* mW***t
tém **** m, MM*»** *U#t*»* «te» **** *#*m
tj0*t*tt*i

1'Bt*. OU (*ON'T»A» .
A tfw»**» «r** *? ^«»a*a«t- ****** tm *«*»**¦?*

t,t*-^ M a d* ***«*»•**.. I*** o** '**M*;,K-**'
« H., .an..»»-,* *-(»#» ««a l#í* «*•» •«?ttaiitr t* 4»1***»»
.\i>Mt»«» (-Wt4a« ? ttmta l**.t*t«-«-** tmtm* t
tm ttrtU* r*!*» «**« te m AimtU* i*» tt **•
^^- 

V. Hut*. * M* mamai «to Otttti* l»t*
1 

««u», «***«« <i «*a»«f l«a* ««****• «toa»» •

Ntjfegg Al«*»« O** ***** B**%B*»*g|
a. V. f*t«ta- aAa ttt* *utt«a*. **. l*M» «ta

N»J»Jt«j M mdm * ******

4lhMh*u*0, . («a txU ««iwt.»*»** «te llttMtit» !¦?•
¦JsjttJ

O »«ate>« It.**»** tl»« «««ate-» • «"
l.t.e-t.. «a d.*.**»* *|alM*1

ntO^),*°i*ltmt*l a mamtttU emmaamta ma-

.ta.al ¦a^Ato**** * ? "t- *» * 4»»*l^te 4,
I...I-:. l^ataai le ***>*• atte Ii.uu» fpàtfil,
^4* # l**it»»te Ca***R «Ma I*») •*» *tet hi-^w. .
falhai- ««a •**!* »^*K*i »?«* «atfWitA* tala,

Continusrula, (ala-not • «a*
pratlnha Ttliftra:

NO*. qut( «mo* A* tri-tchel*
na. «tr» :»n-,..'. a» pu para a **»¦
iuçâo do* rio-s-us praulrma* q*4i
ainda nfto (*ram enfrentado* cem
diYtiao pelai autoridadia: o de*
t.-:t..i:e..,. a aAtut.encia iot mu*
tiUdo* e Ai (amntas tto* tnorica,
a ie*dip içao .o mrlo oiril. etc
Náo a num tílma de ixaUsçao
guriretra que podetemot mar-
citar por rumo* df^orrárco*.
.in.. numa aimo*.er*. de pat. ua.
fslno a cooprraçio-

Carneiro r(a
com ln:

R laittii tiiaíia te • lft»»»a «»»..| « *,„.
taate ..aauteit** l**a •*• •¦*» t-ativr»* .««te..,*, a
««.Bi.» da «in* «te *»• l'*ii»<te * f*t*>t 4# «WS»
*„.-n. tte (litritii. .'ftlff** iN*»»«>«*»te a* (Mi
fala «*»-(»'«*• tetaima tte mat*a a^teaal dm ih n

A.»--« »ir«.«• W i«»**iMM tt». «fcHíi*» BW||
«Mi *«t «A t*»»-*iii*«» tmmtamdMm ttm a tmo

•sE*8\0VlAlH.A
t'.*!.»,*. rtetrtilirtar a ««tio ii« eairtt te-»*

ttata aVi ra*?» ****»•**« Nat» .rii.wMf ptla arar
ra« •»**) r**'" «*»? <*•« «va. ¦*i>H'«*B4to

O WBattef «inl*» l*i«u e»*ri# a* i»íu«. I»,
tem-a o diaM f«iiiV,-«aJa<it !»*«!'!«« «to AJtttal .
ti» ArtM-ar, rfil********! trairá a tVIti tto pratl.»!»
4»*B»aft*»«te tr* a1»* a A-«Mii;*t |a*-»a iipeti»-
tto* feita d« iltueaiM * tlrwju.au «sd a*<M ,«*
r-« -• tte rb*ato«^~tra*t> »te»---¦ te tar*rw

l>.r—«» d« «*fr d* "i""" S- V,ttto I-.. (nu* •
li.ai. ii-> Btki«((*a« « lw«*»t a •t*«iifai «... « »,
bI»b« f****** Caraelr* «««« « «a1**» (1«.ia« T*r*.«*

Oa »r*»i.» ***** «telattiB* aatartr-a (' ¦» i:«i
A, iM.t • o taaltat «Vraaiilt* i-*«>eA» e *4ia»»«*t«
d* *'•* m.l»

fa> O pa.li» A irada Ctaatai* *Aa «»a»4ar I ***-»•
e>at.;." r«.^««, uai., de mtatMi* a* **a*mA*'(«ir».
par» »nrxr ,pitnu» K-w. a (Waul |* ttt.Ntl -U
A- '¦¦ « ite N**rt« »>»r«r* q.» alrnl. ««•««• 4,»

muim «.."-.» «I«tt««4te a« «Bttette .1 -• apatlt*.

PRESTES E' O SÍMBOLO DA VERD ADE E DA CORAGEM CÍVICA

Km- acotte d* 1?» twarcerou
ir» Mittáar.tít dt* Pactildtdr* na
ivm'.er.f tarta do Etudo, pw le* interpelar o* parlsmrniare* clt»
tm rríI»m«4o a volta tmedlai*
A con*Ut'Klo»*ll*a;áo do pttt.

SORTEIO DE
MOTOCICLETA

V*CM •¦! jr.ilrr; ! i pttt O dU
4 d* mato o t«rt*io da «ao!»
B«M 

"¦?!¦ 
tido r.. ¦:¦ 1.: ' 1 CO-

rr... a laur-M ¦ .<.

Outrct crtmr* rram comtildrti •*««> <•«*« «***»« «• «w» wW*'
<Ut.11* qu* Já cumptiram *ua

doa da pr.x-r-rtr.ri» da minha da*
nuncia. que tanet* em de(e*a dos
.*¦:¦<. i.ir'..- * aenitmentoa dtmo-
:r*'irí 5 da Dahla. contra a de-
magotrta dot (attoa apoaioloi que
outam letaniar a to* contra

Liderei sindicais em
conferência com o

governo
UntortES. ALN p»ra Inter-

PrestV — Numa conferência
rtalltada há poucos dia*, lide*
res 

'proletartof. representando a
quase totalldadi doa ilndlcatot
ItliBdos ao Congrc*-o Sindical
Britânico, prometeram pleno
apoio ao governo trabalhista,
em troca do negociações Justas
com* ra trabalhadores. A eonle-
renda íol convocada preliminar*
mente a uma serie de reunloet
enire representante* do governo
e sindicatos, para discutir os
problemas da máo de obra du-
j-ante- - a reconversão. Numa
conferência da mesma espécie
com .representantes da Industria,
lal dado a entender aos mem-
bros do governo trabalhUta qua
oa empregadores somente coope-
rariam na campanha da pro-
duçáo se o programa dt nado*
nallsiçâo fosse abandonado.

A confcrénola dos lideres sln-
dlcals.-que (oi fechada á Im-
prent», íol convocada pelo prl-
mdro ministro Atlee, pelo ml-
nlsttodo Exterior Bcvln e pelo
mtnttro do Trabalho

Ttda impoluta, e caráter tem
I Jaca* a iicrtonatldade btcorruptl-
I tel. do Ytrdadciro líder tto Ame*

rica. o Cavaleiro da bperanca
tto poro braUtriro-

Peço ler esta minha denuncia
nop lenarto da Assembléia Cons*
tltulnte. dcm.-u-arando burgutst
tartufo.

Fmt-za acusar leceblmento cata
comunlcaçáo.

k.v:¦:-<-¦.<¦« democratlcai. — Dr-
Antônio Viana Dtaa da Bllra. Dl-
retor da Casa dc Saude Sio Jor-
ga de Uheui.

i.-aar*. Os lideres proletários In-
dlcaram que a parte mais pro-
tiiiiivii da conferência íol a opor-
tuntdade de dizer aos lideres go-
verriamentals o que os operários
pei-vim a respeito da nccesslda-
de-de-aumentar a producáo a
elevar os salários.

Alguns dos. delegados expres-
saram o ponto de vista ds que
sáo necessárias explicações mais
precisas sobre a conscrlçáo.
a qua ponto o auxilio e o enco-
rajamento do governo para o
aumento de salários pode che-
gar. o ajustamento da producáo
para exportaçáo* aos mercados
Internos, e sobre o papel qua será
dado; aos Sindloaios no planeja-
mérito, assim como na execução
do programa de reconstrução.

Patrões reacionários
querem modificar as leis

trabalhistas
(CONCLUSÃO DA !-• FAQ.)

serie de direitos, atacquradot «m
lei, aos trabalhadores. Plelteam In-
cluslve a absurda faculdade de dls-
pensar os *eu* empregados quando
melhor lhes aprouver. até mesmo
o* que Já destruíam de cstablli*
dade. - -

Outras medidas atentatórias aos
legítimos direitos da classe traba-
lhadora foram propostas, Mndo
que, para tal já estilo sendo feitos
estudos para restabelecer leis ante-
riores. com o propósito de ¦:'¦ de
lado 11 Consolidação das Leis do
Trebalho.

Trata-se de mal.» uma síria amea-
ça aos direitos dos trabalhadores.

: que é licito esperar que o Presl-
Ci- ir.;-- I dente Dutra repila, visto que Isses

mit.áo * o governo tMa*Ur;ro de*
te tomar medidas para que nos-
ta* tatra tcjaai entregue* a fur-
ça* naaonatt- !~a*cmos parta da
ONU. o qui e ••.::..:.-•.- para qUw*
püü. ;r.- -1 rirer tem receio de quan*
quer (6rçaa eatrsngetras- i. atl-

a' drntrmcnie lima queiiáo de coto*
car aa ottUa* not teu* divido* lu-
gare*.
. OS FALSOS PATRIOTAS

O tx combatente CcliO Tcixct*
ra «olia a lalar. dr*u ve* tobre
a* provocaçoe* que partem do*
(alaoi patriota* a tmlço da re
ação- DU-e-noa file:

— N&o tomos pela guerra, ma*
sim peta pat e pela nossa tobe
r»:-..a 1IA multa gente no Bra*ll
que enene a boca com a palavra
patrtotbmo para iludir o* de*
mal*. Nós. ex-compatente*. sabe*
mo* perfeitamente que esse* pa-
trloias lAom ulto tiupeltos. Só
r.um clima de pas resolveremos
os problema* do pais e ninguém
mato. do.que os expedlol-nárlos
tcntlu na própria carne a* eon*
!.-¦ i:.':..-:.-.¦ de uma guerra- A
guerra Interessa hoje àqueles
que desconhecem as incertezas dc
um combate e a angustia do*
mutilados, àquele* que ficaram
em nosso pais enrtquecendo-se á
!.¦-•¦ 1 do sangue derramado pelos
nossos companheiros nos campos

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

A.bara u A ttUptttiÇSO de todo. Ot casuraJ*. «Jmpatl-
«ante. t ......> do 1'. •¦ - < 1 ->...:¦ :U do I'*.-- -.1 • •¦' > ttft*
rtntt* <M> lc»~nt.».-r <nii» ik (tUttSo* itritin-uln * otMcaçáo d*
ciidrua prúprte» para o dttjSo Ct**tral do 00**0 Pttllitlot

— Cm lodo* o* Comitês Btladuatt. Terrilorlait. M-tropoll-
lano. Mualdpalt. DUtriial*. dlula* * tn-it aioda Ounitc
.•-.....-...! r,.!..,.. - d« A (IA"-: t li', ii \i:l.\ á Avenida
Rio Braoco n* 2S7. 17' ambr. tala 1711. e redação dt
TRIBUNA POPULAR, á Avenida AparWo BorvK*
tt* 207. D' .inJ.u. c tu CoailtSdO «k Aluda. A Avenida
Nüa.Píçanlu a' 26. II' andar, «ala 1109. tolot êettt
oroaniamo* tão mpontávei* por tua dttcrmiacalo numtro
de i:-.t.-.. que licaráo á 1! ¦•--•.... do* vcrdidelro* arnli*ni
do notto querido jornal A CLASSC OPERARIA, par*
0* (in* acima icfcridot.

1 .' ' " !'
.4 fome do povo é cada vez mais negra

atot comprometeriam teu govfmo,
multo seriamente, aos olhos do pro-
Ictarlado e do povo.

Churrasco em Vila Meriti
Promórldò pelo Comitê Distrl-

tal do*«VC. B. tm Vila Mcrltl.
rcailza-ce no próximo dia 7 de
abril um animado churrasco de
coníratcrnlzaçáo democrática na-
qucla cidade fluminense. Haverá
durante a festa vários números
artísticos, a cargo dai eu tlstas po-
pulares De Choco'ate, Zé Trlnda-
de. Edmundo Silva. WUton Tel-
xclra, Cícero Nunes e o Conjunto
Vocal Anjos do C6u. Atuará o
pandelrista Nio e como diretora
artística Maria Vargas.

CARTAS DO POVO
Angellm Scarat. brasileiro, | máos, ns qual Sua Rcverendls-

Serenidade e respeito ao
povo

(CONCLUSÃO DA l,e FAQ.,
* democracia e de «conservar a
confiança do povo».

Em suma, a circular do Ministro
Carlos Luz é unia condcnaçiío dos
desmandos e d.is medidas reacio-
nátias, aludindo claramente aos
«elemento facciosos», que cm Iin-
guagem mal:, clara devem ser os rc-
tnanescentes do fascismo.

E' de esperar que os duas prl-
tnelras cópias dessa circular tenham
sido enviados nos responsáveis pc-
Ias vlolenclr.s ultimamente pratica-
das no Rio c cm SSo Paulo, contra
o proletariado e todo o povo.
Também é muito desejável, para
beneficio do próprio Governo, que
ns recomendnçõcs do Ministro da
Justiça nSo permaneçam no pnpel,
tendo levadas a prática.

nato. colono do dr. José Maria
no Filho, proprietário da Fazen-
da Paciência, no Município de
Matlas Barbosa, no Estado de
Minas Gerais, cm carta que nos
endereçou, conta o seguinte:
"Trabalhei na referida fazenda
durante quarenta anos, tendo
adoecido no trabalho duro, mo-
tlvo porque fui obrigado a per-
manecer dois anos internado na
Santa Casa de Juiz' de Fora.
Quando voltei o dr. José Ma-
rlano expulsou-me das terras
com minha esposa e oito filhos.
Diante do acontecido apelei pa-
ra o meu Sindicato, orgáo de de-
fesa do trabalhador. Entrctan-
to. os advogados náo estáo agln-
do direito, pois recebem dlnnei-
ro do sr. Marlano para dar a
minha causa como perdida. Ape-
lo. pois, para a TRIBUNA PO-
PULAR, o Jornal do povo, para
que faça chegar aos ouvidos das
autoridades competentes essa
Injustiça que está sendo come-
lida, pois, nem mesmo as ferias
a que tenho direito, por lei. o
proprietário da terra se dispõe
a pagar".

— Escreve-nos Othelo Vilas-
Boas, morador á rua Evarlsto da
Veiga, 45, apartamento 704: —
"Tomo a liberdade de enviar-
lhe. inclusa, uma circular do
ilustre padre José Joaquim Lu-
cas, chegada hoje ás minhas

4l::.a pede mutios cruzeiros em
forma dc contrlbulçáo. de cada
ramllla. para a construção das
obras da Matriz da Tijuca. Ca-
tólico que sou. e compreendendo
a grandeza da campanha desen-
volvida pelo ilustre prelado, de-
sejo. por intermédio da TRIBU-
NA POPULAR, dcolarar quo es-
tou disposio a fazer uma contrl-
bulção e, nté mesmo, Interceder
Junto aos meus amigos no sen-
tido de que prestem, também,
idêntico auxilio, com uma unlca
condição: Que a Importância ar-
recadada seja transformada em
pádí fcljáo, e arroü. a fim de
minorar o sofrimento, a fome,
a miséria duma imensa legifio
de necessitados, e, entáo. depois
que o povo ficar livre de tudo
Isso, me empenharei Junto á S.
Reverendlssima no sentido de
promover uma nova campanha,
dessa vez cm bcneflolo da Ma-
triz. Dessa forma alcançaremos.
Juntos, o reino doa céus."

De Dloardo de Albuquerque
nos escrevem a fim de apelar pa-
ra o prefeito Hlldebrando de
Cóls no sentido de mandar cuidar
dn hMene das ruas, naquele su-
búrblo. especialmente da< rua Jo-
sé da Mota, pois as mesmas ns-
táo cheias de mato e de lama,
náo havendo mais, slquer. ves-
tlglo de via púbica.

(CONCLUSÃO DA !-• PAO-)
A CRISE DO TRIGO

Há poucas dlcs. tanto o preM-
dtnte da Confederação dn* In*
dústria*. coma o ministro das P--
laçfles Exteriores, fizeram a* de-
elarações mais otimistas. 1... ...1
normalizado, absolutemente nor-
ma'!zado o comércio argentino-
brasileiro. Chcgart-re a um acôr*
do. Iríamos trocarpneus e açúcar
p lo trigo empilhado em monta-
nhes nos portos do Prata. Até
os moagelros foram convocados
para terem conhecimento da gra-
ta noticia.

O reverso da medalha, porém, é
brm outro, os dias váo rolando
e tardam demais Os primeiros vc-
pores carregados com o cer ai.

Observadores argutos desrns ma-
nobras. Informam-nos que o Ar-
gcntlna ainda continua a pren-
der as remessas como represália
ás medidas tomadas ujtlmam-nte
pelos capitallttas norte-america-
nos contra cventurls derpachosde
pnèumátlcos para a Republica pia-
tina.

PNEUMATICO. A NOVA
CONTRADIÇÃO

COMPANHIA INTERNACIONAL
DE CAPITALIZAÇÃO

SEDE — RIO DE JANEIRO
«.umuaicimu. .•<- - • ' - ¦ porladorei de titulos o ao público em

geral, que rea'iza-sc hoje, dia 30, ás 12 horai, no "auditorium" do INSTi-
TUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL, sto í AVENIDA MARECHAL CA-
MAR A N° 159, 9o ANDAR, o sorteio do amortização antecipada doa
nossos íitulos, referente ao mês de Março do 1946.

Os titulos em atraso poderão ser rehabilitados na sede da Companhia,
ate ás 11 horas de hoje.

Não se esqueçam do pagamento das mensalidades, rehabilitando 01
Nus titulos imediatamente, cm caso de interrupção.

Na fronteira argci.tlno-brasilci-
ra. há uma atividade febril dos
contrabandistas. Por via aérea,
terrestre e fluvial, o contraban-
do se faz quase ás escancaras.
Dia e noite, ao ionjo da vasta
linha fronteiriça, volumes e mrls
volumes, mlsterosamtnti trans-
portados, penetram no território
da Argentina.

E' o pneu. o novo motivo dc
contradições, lu.ando por seu dl-
reito á vida lesai, negociado
clandestinamente, pois os magna-
tes norte-americano' se opõím a
que éle seja comerciado normal-
mente com os nossos vizinhos do
Prata.

Na Argentina, onde montanhas
de trigo sáo vistas no* portos, há
fome, fome de pr.eumáticos. Pre-
mtda peio cerco econômico do ca-
pitai colonizador norte-amerlea-
no. ela renge. Faz do cereal de
ouro o seu trunfo c dita condi-
çCes. Só exporta o trigo cm troca
de pneus.

A normalização do comércio ar-
rtentino-braslleiro depende npc-
nas disto. E' então que entra em
cena a ditadura do capital colo-
nizrdor norte-americano e proíbe
simplesmente que exportemos
aqueles accessórlos de automóveis
para o Prata.

O DESAFIO DOS
FRIGORÍFICOS

Os frigoríficos estrangeiros (se-
ria desnecessário acrescentar "cs-
trangelros", porque náo os temos
nacionais) realizam nesta quadra
do ano a sua clioslcr ofensiva bal-
xlsta. A seca Já começa nas prln-
clpak zonas de criaçüo. As pasta-
gens váo minguando e. no dizer
de um deputado goiano, "os bois
batem chifres naa lnvernadas de
Gelaz". Quer dizer, há gado gordo
em grande quantidade.

Sucedem-se na Imprensa, na
tribuna da Constituinte, revela-
ções sobre as terríveis aperturns
por que estáo passando os cria-
dores, diante do retraimento dos
frigoríficos e da bru*ca supres-
cio do financiamento da Carteira
Agrícola do Banco do Brasil. O
laço cstrangulador do capital es-
trongeiro apr-rtn-se cada vez mais
para forçar a baixa.

Ontem mesmo, o diretor do De-
partamento Nacional do Traba-
Iho recebia o seguinte- tr-lerrrama
rie Montes Claros, em Minas Ge-
rals:

"Os Invei-ntatas desta tona têm
10.000 bois gordos, sofrendo a cri-
re da seca. tem exportaçáo. devi*
do ao retraltmnto da* compra*
por parte dos frigoríficos, tendo
com Isso grande* prejuízos."

Os potentados do Cartel Inter*
nacional de Carnes estáo em írcn*
co desafio ao novo governo, man-
tendo réus frigoríficos abarrota-
dos, dlxando ot açou*ru*a vazios
e recusando-se a aceitar o preço
do retsenta e dois cruzeiros por
rrroba. fixado pelo ministro da
Agilcultura.

.O DEVER DO GOVERNO
Náo é possível que as autorlda-

des govtrnamntaU cruzem os
braços diante da atual ofeniva
reacionária e esfomeadora do ca-
pltrl estrangeiro colonizador. Ele
quer que retrocedamos do estágio
scml-colonial para a condição de
simples colônia. Para Isto élcs re-
têm em suas máos as nossas ba-
ses.- De*eja permancer Indcflnl-
damente no Brasil, com fôrçrs
norte-americanas, ocupando pon-
tos crtratéglcos do território na-
cional.

Dal o seu desprezo pela sorte do
nosso povo, a sua dupa Invstlds.
a da reaçüo e a da fome. Para a
primeira, dl-põsm eles de dlnhel-
ro a rodo pira panar os cscrlbas
du traiçáo nacional, os Chaieau-
brland. Bltencourt. Macedlnho
Sorres. Roberto Marinho, VIrlato,
Ozeas Mota c companhia, a fim
de Instigarem campanhas dc ca-
lúnas e difamações contra os
combatentes de vangurrda da de-
mocracia brasileira, Prestes e o
Partido Comunista do Brasil. Pa-

ICO.VCt.t,\«MO MM f40i »

DO «t ADKMAR M**»*'
voto•Recue, JI «to mW%o tto «*H«

Aro!*'» Príatoti.
A(rr<>wl<o a paMairm do equl*

mtlo par* lhe etereter etia* «•
i.t-.»* impfottsadM. apre*.t*4»t.
rtlo para o ««tador, pwtn para
o ceíeca «ts eeietto MllHar-

Peiflrt Jamall tejo que antom
rrttenensndo 11»* declamo*-»,
cenuartat A entrada do liraMl
na» arentura* de uma guerra tm-
pertattMa, «ittranha ea iia**a ea*
ptrlto e * iw*** hUtOrt*. t*rwre*n
cem em pittcsip impedir «ta
vetia ao eterrlio. 84o ea •pátrio*
laV* profltaltmal*.

It^ufcern qu» *m tKO. quando
honre, a amraca de guerra entre
o Bra-tll e a Uolltla. por cau*a
do Acre. rkt* tenente* do exercito
declararam pelo* |*m*U que nio
ohedtffrtom ao Oõterno. ca*o o
Brasil dfíl*re«* a gurrr* para
ccnqulttar aquele território. JA
harto corrido ttmirue brasileiro,
na* luta* entre a* tropa* lrre*
guiara de PUddo d« Cattro • a*
trepa» leeal» da Rolivia. e a* nc**
sa* (orça* te rfltjparatmm para a
mitoltraçáo.

Um daquele* de-t* tenente* de
1.003 é hoje o general Hotta Bar-
bosa dot mal* dlrtlntoa. Inteero*
e brilhantes que nos temos tido.

PtTgunte a esses *'patr1ota*,, o
que fartam eles. caso tlteate *ldo
eleito O TEDO 1-TUZA e aderido
Incondicionalmente ao PCB, e *e
o teu governo acompanhasse a
nússla em uma aftre-aao a Inela*
«erra, Jogando o Brartl em uma
guerra estranha aot nossos Inte*
resse*.

fa.) Ademar Brnevolo".
DÓ ENO.» ELISIARIO TA-
VORA FTLHO

„„ ,(»«*»* rm (tnAranHa a» eon*
tentam am ji*t**i#«r p» ptoeura-
.»tí - »4itu,-mt no deter d» ne*
«larar que aplaitdo, t*omo almplr*
cirHdSí» br*ttlHro. tem qustqure
ítüaçio partidária. c«*f*Jo** e pa*
utá-ira ailtudi d* V. Exeia, no
rt-nwnrnte A tordld* Intrii* de
(undo (mpetitllii* df*Unada a

:snçar o iw»o povo numa rtl*
minM* truerr* etmir» a Onilo
rJorlíilea tw contra a Republica
Argentina.

CortllBU MUdaçoe*.
<a 1 EUiiárlo TAtwa nirm".

DE TRIM BRASILEIROS -
— •Deslumbrado* coro a clari-

rtdrncta do teu gênio e do *eu
círrbro ndrlleglado ante o maior

llreu aa mAteara» da* '*¦ • d*>
i***xnUa. ia 1 Do primo a ara).
go Eugênio Men«i<->",

CONORATÜUÇÔE» DO
CIRCULO CATOUCO

MARITANI8TA —-
•O Circulo Católico Marliani*.

tas, (lei aa* irulnamentot de Jir*
quet Maiitaln. levam A V. ir.
o teu apoio lntrtral A* deritra*
çtlãa no temido de que itma gurr.
r. tm-tertalltia contittuIrA h-r-
rrndo crime contra o poro br*<
tllriro. Outroatlm. dr*e|a m*ni*
lettar ao distinto Smadit o tttj
mal* profundo pretnto rotun a
atitude truerrclra da tmprrnut,
a irrvt-r» dot immlto* d* Pim*
bra«lldra, Cordial» taudtç&ft. Ai-

e mili tremendo btmHard-It de fttd» Iktilac<iuaM.
provwaçoe* e explc«çof* da Im* Dr um ORUPO DE CIDA-
¦mh wai-tMiltia. r-mlan. 11. d 1prenta reaclonAria. entlamo*. do
rieto ntollco, o «*u «polo para
quem ettA cem ele. retlciiaçóet
ao» trnlcot e verdadeiros repre-
tentantea ritwt*». o* IS tto Ca*
mara. Vira o Brasil. Vira * no*-
ta toberanU. Vira a tUArta ao-
bre a eapItulaçAo da Câmara.
Abaixo oa deputados de 400 rotos,
O iwro tabe com quem estA a
ratão.

(aa.1 rtenalo Baaroao Pmtt».
Cyro Marque* e Durral Damlâ'>•'.

DE TRABALHADORES DO
ARSENAL DE MARINHA -

Uma comlwAo de trabalhado

DAOS BRASILEIROS 
•Cidadãos brasileiro*, ews *

da tua potiçáo rel»Hr*mmte I
ttiuaçAo neclonaL hip-íecam *
tua aolidarifdBde A« tua* d-r!i-
raçttos na tribuna da Assemb^it
Constituinte. Saudações rJetae*
crAtlca*. Netrton r*reire. Ed«n
Crtar de Carralho. A, M ;•..
Elta Loureiro, BUeth Baüna.
JoAo Araújo Dia*. Francisco et
Atsls Castro. Aníbal Lope*. Alei*
»to Nrlra Filho. Sstrnlr Rejendi,
Vespeslano Lu*. Armando Ztllrr,
Armando Bastes, Ilermct d* c»i*
res. José Marqu-s, Orlando Cor*

re» do* Anensls de Marinha, vem)„, *r. oaro. Pascoal Danitlü.
declarar A este pratlidoso órgáo
de Imprensa, para conhecimento
do proWàrtado e do poro brasl-
tetro, que estio solidários cem aa
palarra* do senador Lut* Carlos
Prettcs condenando as manobras
Oo Imperialismo que visam lançar
novo pais na miséria da guerra
par* sat!s(ação dos seu* Inos-
cmpulosoa propósitos,

A mesma comtssAo aílrma aln-
da. que se toma nrrcessArlo o
afastamento complelo das forças
americanas de nossa terra por-
que nâo precisamos de "prote-

çáo'*. E' exatamente contra Isso
que ae devem levantar os "pátrio-
tas" que tanto esforçi fazem na*a
dar sentido dlfr-ente As palavra*
dt SinadtT do Povo.

CAFM AS MASCARAS DOS
FALSOS DEMOCRATAS —

"Hipoteco Inteira solHf-1-is'i»
se vosso dltrtirso pronunciado na

Assinado pelo Ilustre engenhei-
ro. dr. Ellslario Távora Filho, foi
dirigido ao senador Lula Cario*
Prestes a seguinte carta, que au-
torltados pelo o autor publica-
mos: "Em face da absurda cam-
oanha publlcHárta desencadeada
por elemento* desclesslfleados.
alimentada por hipócrita* e as-
troa censagrades da fácil popu-
laridnde (com o incompreensível
beneplácito de alguns homens
dignos) e tolerada por aqueles que Assembléia Constituinte em que

A Light preteRfJe majorar as suas tarifas
(CONCLUSÃO DA !•• P40-)

multo longe de satisfazer ás exl-
gcnclas do nosso povo. Péssl-
me*, c cm número bastante rc-
dvzlds. sáo os seus bondes: ruim
o seu sistema telefônico: lmper-
f.*':a a dlstribulçáo de gás. Con-
turic. c povo paga a peso dc ouro
por Cíf.cs serviços. A Light, po-
rém, r,ue enriquece fabulosamen-
ta l ma a hora, poderia aumen-
tar cm alguns centavos os ma-
r*rr,s salários dos seus operários.
Náo llci.rla menes rica com isso.
Mns n Llght, eom o seu cinismo
dc velha rnpora lmperlallstn. bIp-
ra q"f parn fazer face ás rei-
vlni, prfi-s mais sagradas dns
:cy-. 27.000 operários, precisará
majorar as suas tarifas, procuran-
r!u n*sim resolver, á cu-ta da boi-
ia lá bastante sacrificada do
pr.vo, um prr.blcma para o qual
-In está suíl-Ientemente apare-
lhada para solucionar.

LUTARÃO ATE' O FIM
Ontem, recebemos a visita de

raase^ndaarremetlda adoes- u„mcrosa comlssfto de tra-
fomenmcnto das ma*sas traba- . ..  j. .,_,..  .-,.
Uiadoras e populares, eles lançam
os seus poderoros frigoríficos, os
seus "trustsú do automóvel e da
borracha contra a troca de trigo
por pnèumátlcos.

O povo aprendeu bastante a
distinguir os rcus amigos e Inl-
migos nestes dias cm que tento
se falou de traição e traidores. Sa-
be que e o capital estrangeiro co-
lonlzador o principal responsável
pela crise do páo e da carne.

Que o governo detenha sem de-
mora as manobres dos especula-
dores impcrlallítas. Se o fizer.
conquistará a coniiança e o lndis-
pensável apoio do proletariado e
do povo.

bondes, gás telefone, a fim de
satisfazer as nossas rclvlndicaçõet.
Tenho a certesa. porem, qu? o
nosso glorioso e dcmccrátlco povo
nfto consentirá um novo assalto
á sua Já táo saqueada bolsai

E o nosso declarante concluiu:
— Capclosamento. A Light ten-

ta Jogar oa governantes contra
nacalos e honestes trabalhadores.
n'egando que as prisões de seus
emnreffados. nos se't* d*narta-
mentos, em horas de serviço, é
da responsabllldad» do Oovcr-

no. Nós. os trabalhadores que
fomes presos, sabemos ouem .«án
o* verdadeiros culpados por esses
fatos vertonhosos. Rcsnor-ahlll-
*nm.j« « Llght por essas violcn-
cias Unicamente fa-elutas.

Disseram-nos ainda os nossos
vt-ltantes quo Bollcltoram audlen-
clns no Presld»nt* da Renúbllca
e ao Ministro da Justiça, no sen-
tido de que sela encontrada umn
¦satisfação real para ns rclvln-
•ilcaçõcs Justas que apresentaram
á empreso canadense.

Joaquim Uma. Amadeu Conde,
Nllton Lobato. Ideldna Cusdr.*,
Lu!» Baum Prld. Haroldo Aguln»-
ge, Osvaldo Resth. Luclarn C/m*
to. Helcto da Coita. 8*battlün Mt*
ríGlhác*. Mario Rothrg. AHw
Machado, Edgard Otilmaiác* tia
Vale, Valtcr Carvalho".

DO SR. FRANCISCO DE
PAULA MACHADO 

•Minha Irrestrita soHdsriedaii
com o esclarecimento do aclsmt*
do criador do glorioso Partido Co*
muntsta do Brasil e do povo to*
bre a posição dos verdadeiro» ot*
trlctas no caro de uma guerra dt
conquista Imposta por qualcurr
potência lmpcrlallsta que nos qul*
se«e erraitar a reboque, como
escravos do capital colonizador,
cuja criminosa preparaçáo come*
ça a ser fcila por orgfto- mercê*
nários e peles detritos nazl-lnie*
grallstas. Quem nfto «**umlr a
atitude figurada por V. Excla.
cm defesa dc nre-a PáHi t rta
nosso povo em tal emergenets I
que atrnlçoará os vcrdadctrns de*
-Irmlos de nossa Pátria. Ssudt*
rões nnM-fnxpistas. FrancLco dt
Paula Machado".

"O PCB GANHARA' MAIS
UMA ADESÃO" 

"Parabéns pelo patriótico dia*
curso centra as guerras Imoerlt*
listas. O glorleso Partido Comu-
nlsta do Brasil ganhará mais uma
aderfto. Viva o Brasil. Hélio San*
tos".

DE OPERÁRIOS DA FABR1*
CA DE CATUMBI

•Op»rárlos da Fábrica de Et*
tojos de Catumbl. enviam to
grande SenndT do Povo tua» »ln*
certis felicitações pela atitude de*
<'«"ombrnda no niomnnto perigo-
so que atrnvessamo-''.

FFLICTTArfY*"S PELA VI-
TORIA DE SEGUNDA-FEIRA

"Felicitando o tfto d'""o pntri-
cio pt-la brilhante vitória obtida
negunda-feira última, que tsn'o
repercutiu no seio do povo que
rabe que quem cstft centra s guer-
rr. imneriallsta está ao lartn 4a
pivô. Saudações. Rubens Galo".

Solenemente instalada a
Comissão pró-Constitui-

ção Democrática
(CONCLUSÃO DA 1" PAO.)

AGRADECE O DEPUTADO
JOSÉ* AUGUSTO

Em nome dos constituintes pre-
sentes, fala.en tfto. o deputado
osé Augusto, para agradecer as
palavras de confiança e colabo-
raçfto que lhes foram dirigidas
pela Comlssáo. através de um
representante da mocldnde e
afirma que a Assembléia Cons-
tltulnte dorá. realmente, ao Ura-
sll uma Constltulçfto clemocra-
tlca, mas uma democracia com
conteúdo novo. correspondente
ao período histórico por que atra-
vessamos. Será uma Constituição,
diz, que assegure o páo, a saude,
a educação, a cada lar brasileiro.

Mais algumas lntervençóes de
assistentes sobre assuntos va-
rios que a Comissão terá o;or-
Umidade de estudar e discutir e
é encerrada a reunião.

balhadores da Llght, que antes
cstlvera com o Ministro Negrão
de Lima, a quem fizeram a cn-
trega 1I0 memorial (cujo original
Já Unha sido entregue á empre-
sa). ciípcardo a "Tabela da VI-
torta". O Ministro do Trabalho
pipmetcu esforçar-Be no sentido
•ir qut seja encontrada uma so-
luçáo satisfatória para os traba-
lliadores da Llght.

Falando á nossa reportagem,
dlfse-nos o sr.-Clprlano José dos
Nrves, Presidente do Sindicato
dos Empregados em Carrls Ur-
bano3.

A Llght se desmascarou no-
vãmente. Não poderíamos espe-
rar cutra resposta que a que a
empresa acaba de nos dar, pela
secar, pana de certos ir-mii- -••,.

dnvla, nfto esmoreceremos e luta-
remos até á vitória final, sem-
pre confiantes na "Tabela da VI-
tórla". Ainda nfto chegou o fim.
Essa nfto é, sem dúvida, a so-
luçáo para a nossa fome. E a
Light sabe multo bem disso. Pa-
ctficamentc, dentro da ordem, lu-
taremoB intransigentemente pelos
nossos direitos, Nâo estamos pe-
dlndo nenhum absurdo; estamos
pedindo, unicamente, o direito de
nfto morrer de fomel

NOVO ASSALTO A' BOLSA
DO POVO

O operário Ari Rodrigues da
Costa, um dos lideres da classe,
declarou á TRIBUNA POPULAR:

A Light cal em contradição
lamentável quando, num dc seus
iteiv-, diz que não é possível con-
rrder o aumento de salários que
pleiteiam os seus empregados,
sem a majoração das tarifas. De-
dtrz-sc disso, claramente, que a
reacionária empresa pretende no-
vãmente saquear o nosso povo,
com o aumento de preços de luz,

Torna-se urgente a solução do problema das ba?e$
(CONCLUSÃO DA 1-* PAO-)

no exército americano, o que falta entrerrar é douco. pois re-
duz-se talve7 a m:nos de 30% do que utilizaram. Há.inte*
resse real dos americanos na entrega do restante. O Mt*
nistro da Marinha si:encla a respeito d:ssas bases para aiir-
mar que as bases navais Já foram entregues e, cm seguida,
borda considerações pessoais alheias ao assunto Prwur»
omitir a questão das bases do sul <nquanto o Mlnlstti' da
Aeronáutica, apesar de suas desculpas e evasivas, deixa rc*
velar na sua entrevista o seguinte;

"Sobre as bases do Rio Grand- do Sul, também mcncio-
nadas pelo senador Prestes, esclareceu o Ministro da Acro-
náutica que são genuinamente brasll-lras c que, « por aca-
so foram vistos por lâ alguns americanos, ls*o não é de es-
tranhar, sendo um fato Igual, por exemplo, â presença acie,
brigadeiro, em bases dos Estados Unidos. Enfim, nada ae
extraordinário ocorre naquele Estado." .

Como vemos, é uma desculpa tiplea sem negar, Por"?'
que não haja soldados americanos na base militar de oa-
choelra. , „„_,,,

A conclusão é que o problema existe. As evasivas, como
também as frases contra Prestes, não ajudam a eiuciaar <*

povo neste grave momento em que se faz abertamente a P*
paração ideológica da guerra imperlallsta-

O problema necessita ser solucionado com a urgência q
o povo reclama. A denuncia de Prestes contra a P"1™ ' 

^
cia das referidas bases, sejam aéreas ou navais, foi torm 1
lada em fatos que as nossas autoridades militares nao pu
deram desmentir. Prestes, como patriota, como c.om"n','
aue está unicamente a serviço do povo, da paz e aa o< »
oracia, advertiu as grandes massas e a toda a Nação qu.
perigo do guerra se baseia no desesperado esforço aos 11»

perlalistas em conseguir uma saída para as suas erra..-, _
centes.,Bssa única saída é a guerra. Ora, ns «^ ' ' .,.,
americanas em nosso pais são um Instrumento P°.dcr*' "
imperialismo para levar adiante as provocações de guu
» arrastar nosso povo a uma av-entura guerreira.

Que as nossas autoridades não se deixem envolver F'
preconceitos anti-democrátlcos e pelas manobras da ™p;-'
sa reacionária a serviço do lmp-rlaltsmo c verifique qut
advertência de Prestes foi Inspirada em fatos e *5nv»"."
Nação pelo Impulso dos mais nobres sentimentos aa, **¦> 

o
guarda de nossa soberania, da paz, dos Interesses ao " '

povo e pela consolidação das liberdades democráticas em »
sa terra, base do nosso progresso e da nossa verciaatu
dependência nacional
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ti-íii 4t»i 4»a passam. 4 para afirmar. «V
,.,- • («ie*. a tremenda mdad* que *ne*r*
:." itint* iloeufHci»t<i do Partuio CtmwiU-

i mil, e que wo**H«3*J»» j»»*» a tua tiort»
«ritti **»oló6ift» dos inimigo* Oa iitter.

;;,;, 4q mogrmo dos pom, «te dentro e dt
lá 1*811' *

, p, o. B. tft4 tra»»i.(Li uma batalha
, » tm difesa 4» *«»**raoia a da pai.

I m L.rm-üaetVt abstraia* a (fitei tia»'.. ns «n$a atravc* da eaponiçiii 4* probie** tl * .nrratoi relacionados eom at tnurtutt
»tt * 0,11* nio f»o4tm **r defendido»

«« 4i»cur*«M aStitsonani*», nem «w» atim»
át* atmat^rcaa, -

t*rant»4« csaei proWemst qu* afetam o
Btfirnta * comprometem o íuluro 4a nação,
Jl n-atíãr.siiot nio lliutxsram um *ó mtnu»
ia ear* marchar contra o naU, *ob uma cor»
i;s» 4> fumaça que, a esta aliura 4t>i acon»
Itrlmfntoia c«m a pr»>8rt>utva con»riétir(a d*
riit,:.- tio p «leiartodo a a madure?* i»!ttie&
é» mo, 1* nã» podem confundir e nem de*»*
«tomar. O a nttmento patriótico do poro nlo
jaratr ter «piorado para fim conuarins a teu*
\$*tt»et,

tampouco o proleUrtado a o jkwo vacila-
fi*n um Mutante i,*qu*r para tomar poslçlo.
Mf» t» definir ante oa problema» «,..•.. *\ttm
t nue tentem com tnicn»idade o retparuabiti»
i.%it fíttrtntc*. Apoluam »tm raervas a ali-
Isii út Preite* e da Partido Comunista que.
rr, ?l am» da heróica existência, eanhou a
tisfunca popular por tua devoção a eauia do
¦ali i »ua Intrantige-ncia eom ei tnlmlgoi 4a

i •Kr.dfncta, da pa* a do bem-estar iodai
do r,í««> povo.

o vcrtdito popular foi unanime c catcfO»
lim, e todo» ot malabarismo! « recurso* da
topffoca venal te manifestaram contra o ver-
rjsát.ro concilio c senllmínto de pâlrta que
ti ir..nl!» cm cada coração de brasileiro que
10{C eslgt Imperativamente a retirada de tro-
ui rttfangttra* do seu «olo, a devolução daa
bti?» c medidas urgente* para evitar que nas-
in *>.{.* seja arrastado a uma eutrra contra
putos irmãos, provocada pelo lmperla'Urno.

A otentlva dos astnttj imprlalUtas n&o
tt circunscreve somtnte ao Brasil. JA o dlase
o Partldo Comunista: trata-se de um plano
prrífliamerue coordenado e qu* vem ae dtsen-
telrendo em toda a América.

Et- *" ¦"¦"¦*—"¦'¦- » '¦ 'l"J'"P*»*r»*4»»*»' 
|

| lêem em toda a America os provocadores de iHKrra IAS LIGAS CAMIM,NI.SAS
AÜ DRAMA DO INTEflIOR

Em Cuba, os ItoUclonlstaa Ianques com i rlcanos das noassa base*

flradtn, como cat-eça, a c«m ab«!uto d*»pr«.t« pelas tratado*, totcinaeitinais, »u«teniain
qu «,« baíet «á terão cmerguei a ei** paut*ls metes depois tt» fumado líKfeas o* trar*4a* de p*t, o qut pedeit» «urede' 4*0Uit devinis anos, O governo arsertuno 4e»ment> atver***?* 4* litctdentei n» frorieira brus-teira,mas declara que ei*u rumarei nl« *J>o c*«uai»* que tta utmtM mtirf-ililm *m propaga.joi.m Paraguai 4 M-çado a absndonir o Mutu*wrto o« iieUçftts r»*tf;.,rr« o dr Cttiriitrii.i»r <- opor l palitira 4tvt»*iont«» 4» 4n*4urad* Mortnlto, tnitrum<n!o tnc«ndirtonBt doImperialismo • qut hlpotttoq itu paU 4 fitan*dard OU. irttr*g»mio*lh* por SO tnot en po»çei p*tia!ifrro! 4o Chteo. motivo, bHa». 4a
guerra tntr» a Roüvta e o Paraguai, No Chile,o qulnta*eo|untst» Rnuetn aprttenta ao Par»lam*r»t«j um pre.tio dt le» de repreiaio an eo*
muiutmo.

Par» o iioam paU. Juan B Ro*attlt nâo 4
um «í sroühríiito (tendo ministro da* Rela»
çôei t—terloret, repr* tentou o Clille na *?on»(er4nela don Chaneelrrt* do fito. tm Janeirudt \943 daboiimi » política de *ol!4arte4a4et..f.*.'..".-nt»! * a ruptura coro o» paliei do -Ri»
ao", manlindo o **u paU na neutralidade e
irarurormando o «Chile num centro d* espio*
nsgrm fascista E tio este* eterno» servido»
res do imperialismo oa qu* falam em demo*
caela a cm auotranta. e tm nom* de|*s pro»
pugnam pila tlttaüdade 4o Psriido ComunH-
ta do Clilie. Ki.i nt-tos Barreto Pinto e III»
mala»* Vlrgollno, qulnla»coluntatiu «mpcd.r»
nldo».

Que navoa fatos teriam preciioi para eom.
provar que o plano tmperlatiiia estA sr ndo ie»
vado a cabo. eom a alarmante e sutc!4a In-
eomprerrviâo de elemntos democrâtlcoa que
fecham os olhos & realidade e nâo ouv<m o,«*»t**«. Na t«ia de r-tmtar*. pwr
clamor do povo? Todo este plano tem. como Ja j eaempte, a mandioca * prirten*
n -'.:• ¦-:;¦.<¦•¦ um centro diretor, oraanlsado pelo (emente o produio cu!«iva4o 4«
gruno rr acionário que atua no Departamento
de Estado americano.

Mf ditem oa homens que têm trsponsabt*
Ildade ante o povo e anteponham os tnierti-
sei nacionais às suas conveniência* peasoals.
para encontrar o caminho jutio, o da lula uni*
da contra os •vmanetctnte* do fasclrmo e os
provocadorea de .:-.: rr»,«m salvaguarda da so*
beranta naetonal e pela solução Imediata dos

I 
graves problema* econômicos, cumnrlndo o
que b Naefto eslee: retirada dos soldado* ante-

FARÃO FRENTE
MARANHENSE

O babaçu e a mandioca — Onde já daiapAreceram
oi "coroneíi" — Ponto de encontro da Europa,
África e o Brasil de 1S00... Saberá aquela gente
o que é civiliiação? * Ã <? ie "ft

Reportagem de Alberto GARCIA
iVf «an* r*f»»t|»f*r»i «*i«.

tt» /ik*4iu*4*ai o it.ritfl «tra»
•*» tm ç'.« in*«» «»t*f}t,tA*.
dai ei i-..;-«,.'.;,.*M 4o |*!*vtot
»».a'4'..*r"iir f aMi.i.!4'"i<rtf4 a
a!r..í tr'-. U At ttdüitt <x»»fv»»a
{,'. -•! UI, tal**.-, /'i...!i.(-.U|-
tim, t O 4fsJrfrdiW 4*1 f*t»
raj en ti'r«4*7 4o» wífido»
twpfriíOl f f*#i**s*tat i.i»4o»
ao tta aprortifasirara 4bor»
dam m, entio, o piiíMtPia tf o
bm da terra * a «ifeacdo v-
mente tm «rn* ie aeham <•.*¦
tm e i**i>i (•«* Aabi.an »«•
•taratmi it tta Piada**4.

«Va tepMtaaem ie note »»*»»*
Carcmoi eo* leitceet as eo*dh
efies ettmomttai da teatio u-
ttrtor maianleme, * Indicar*.
mat a úeit* tetía pu'a o ft»
fado de ratitri* # ptimiKrii*
¦ao ou# e-itt,,'tr aeutlas popu-
lacAtt eiaaetidat.
N4o 14 ln4rt!ot 4* t>r «mm

n» Utour» do tntciior do Ma

maior importaitrl». por far»itc*r
o BUmcnto i i.!> . nm» rtriiAo •-
* farinha de tnandlf»-», tlr«utm*
»t. o anos. tetíto, iwlho. abotu»
ra, O i-r.i..;r..,,> irreder plania cm
me4i» um» •rota" 4* qusiro

•Uniu»" no oca jpvi». **ji4a ra»
ro* ». .-ir» qo* v ;v:t»v,n!i «ra.
ti»tiiai um* aie» »up»»TÍtr • **«•»
?OtuMir»'' («o two rnli, D»** i*r»
Çtt* «rio pro4uio iwi4'j tio 4t*tta»
a•« p*r» o cefoCreio. v»,:» o latra»
4er pretit* »i*^t4*t 4 outi** rt*.
cr-:;!,! a.tra cm. inlll r.««l,l».
ie.»»iu»nt<« quettifit* * «ai. o
f»lo 4a «..»-. sr» Om hatdunt**
dt**» e. :.» l»i—tutlttll tüA» *ii*i
ptlai loçaa. ec«m um ec*—*BBlBBa
l* iiait-.rt., (.,:-itn., «*« .ii>:í-:i,
ao*. espUt».»* *m pari* pt'o
ttaito pttaço ti» fai*»ita - Cri 140
* por om» atitt4*d#. entra «.-•
tr*»**;:» ma* qu* 4 b- r» fun»
tumtnul cetno fonte 4* t»a4«f
•quitlilto par» o «n!».^: %

qutbr* do t<-r-.i b»U{U 1*414 tt*
sa aUvlda4t ctmttrciram i*m*
btm ca p.»ts'..!ii"r».» dt *tirum rt*
pu»! — t«»m»rrl*n!«-*. qu# ahao»
«Infaniio a ai^iletilitira 4» rmpitt*
tada |!4«.-»ram a «mprar o bs*

Câtitu4<». •*•* dt*tio 4* »¦.! i
>'»>!<•. retuliou cm tr»-****¦!»¦.*• .-m*
pobrtclmtnlo de p»~iuçí,i atrl-
cola. que aliada a wlrc* faiorn,
r**uH<n) tm irtmtnda ot«* no
Plndari». O m»tr»or ettmplo dl»»
lo 4 a faltai 4e farinha 4e man*
4*Ccca. triiiiM» em laia, quaiid-»
luvta e-in-.rtc!. »o preço 4e
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«Tirai elífi*» «do fri»*ti4t»*i. A «BHtrla t o p»(»n fitumti ruoraxi »*»iít«fi* tá... JO a rtlvma «ata,
tta ti-St (tt-tr ao ttrtio * p»oi|»f'i-t*4# t a atttm =,»* nân Aa BC*fai paihapu

Eipirito filintiano *r

» etiimitl* Imprtnn *»dl*.
ttnd» ttn tortt» o* trande*

a iiilMo* aervlço* pmlida*
P*!9 "DUri» d» Nolle" A e*u-
»* tagral* d» mçlo. eenferla
** •- .«leio pmjtilrt» d* *r.
Chilejietiriiníl » tmprofc» ml»,
ti» «tt ga»l»r p»ptl. Uni».
lrm*»e • » imatlmçio da*
."•"— -*•(« 04 *ea« rr Ia! .rr,
,5' ie rrt*Um » r.,» i»rcf»
*s»f* IBBBaBf ¦¦¦•••:.¦-.:.- p»«,
q*lu»* *obtt a *«Ta*t" qae h4
it» Patll.'.. Comunhl» 4 n«•ÍRIBUNA POPirLAR".

tattend»» ne t-iplrlte fllln-
tuna t •--. .!-,!., »eu* crmaelho»

r liçt-e* pr*llc_i em matéria
rir , • , ..-.iri.ra. nMlrdltttltU» •
Wltgtli «n »• *. ¦ t.iri.tii,-. trol*.
»l«U» de ChsltaubrUnd. — qo*
nlo p?dem ttr ennfundldo*
tam o* pti,i. ... 11 r»t. hontito* •
dtmt»tr»a«» que trabalham no*-AuoeUdot" — tntrtgarara-»»
» ama tordlda tampanha de
menllra* r»r» Justificar-*» »n-
It »tu patrão e nào drsmere-
ttr a toníiança que Iht* uu*
terr.u de vir á ir, nir da lula
rtntra a dtmnrracla e contra
» l'nlio Hovletlca, competindo
tom o "Globo".

Ma*. inir. i!u/lr nma cunha
tnirt o Partldo Comuniit» e
Pmtt* « prtltndtr Isolar os
(omunlstas do proletariado •
do povo é e mesmo qje sonhar
foro a dcsaparlçic- do P. C. B-
por decreto ou coisa Hcmrlhantt.

1 ¦-,•.,,Ia a, tentai.» atUcial
d* rr--.,. de ttparar o i'ar-
lido ComunltU das massa» que
dtlt se acercam, croveentemen*
te eom maior impulso e calor
em apoio da» declarações de
l*rt*le*. procuraram depoli In-
eompatlbllliá-lo com o Parti-
dt. E como coisa alguma lhe»
»iu conforme o» desejoi. sgo-
r» querem ver mudança em-
nowo Jornal. Se éica Umetem
tltumu aculdade veriam que a
tinira mudança operada é que •
povo cada ve» acolhe a
TRIBUNA POPULAR com
maior carinho, porque cite
Jornal pi,,. .,„ su iIi.ukc as lá-
bla* , ...i.n-r.is de Pr/.tes. a Unha
política do Partido Comunista.

Por sua parte, enquanto isso
Sconlcct. a lmptrialismo exige
do* icus lacaios maior vlruten-
ti» tontra » URSS. porque
»s nossas relações com » gran-
de potência democrática podo
prejudicar os seus Interesses.
Ontem dizia o Departamento
de Estado que n&o se pode
pensar em »ançõt» contra »
Argentina (contra o povo ar-
tentlno, devia dizer, por ter
•acolhido livremente seu novo
toverno), porque a URSS lhe
comprará toda a sua produção
• lhe venderá tudo o que ne*
««•Ita. E basta ler os tclcgra*
mas dc ontem também, quo re-
.i--n , m a venda de SOO mil to-

Btlada* de trigo soviético &
frança, para expllcat a In-
qulctuilo do imperialismo e dos
•eu» agentes.

Fracassado em guas provo-
eições, o "Diário" terá que
ceder em breve seu lugar a ou-
tro 'oiega. ao comprovar j re*
auitado da mLrsão que rece-
bcu: ao "BrasU-rortu,*al". por
exemplo,..

Imptjffa nitr*ia detiniçAo coro-
foi* cAemeda o mrtatt na poli-
rica Aciena. Rt/nimo-no* oo p*>
ntrol i-rj > ejreçoriedcs, que foi
comandante ias forcas SIAS
durante a ocupoedo mutile <
eue rettltulu 00 embaixador da
Ord-Bretanha as condecotoçAet
que (Ae /orem contendas pelo
governo InçUt em IM a Itll.

Desta maneira, um digno ml-
llíar f*rff*0 **?.••* ¦¦•-;¦; V:. f, Ju„
cismo A frente das guerrilhas,
manifesta sua rerulsa 4 ;- .'in :
Imperlaluta da Inglaterra na
Orieia, apoiando a conhecidos
traidores ove organUam ttti-
çòes fraudulentas para eterati-
tar a um povo que. em lutas
tpteas. ,-.,-..•.:••-. o ir-'IÍO it
titer livremente e em pot, que
01 •:.-•! paitet '::¦::• fá
param e que estA vedado d Qri-
cia pela Intervençdo militar da
Inglaterra.

O general Oregorlades cuspiu
no roífo de Bctrin como Uerrlot
no de tarai. Os filhos de um
pai* que tanto contribuiu para
a ¦-.:--.-.1 do mundo estão dan-
do provas de seu tèlo pela doer-
dade e Independência de sua
pátria, e que ndo cessaria tua
luta cngiianfo o ext-rcifo opres-
tor do Imperialismo ndo aban-
donar lua* ferrai e teus agen-
tes nativos sejam definitiva-
mente esmagados.

Cri J.r». «4 p*«**o qu* 1 upe* »n*
«*». um pimiro 4* itlrtl» «ur< *
alraiKava um preço n-timi tf*
ftl ».w.

A KXI'U>H.V.At» DQ.CCc»
MIJICIANTK ' ,.L , .

O babaçu, tsu*nt»am<rn(| abun*
4am* i.«*!»» rrai&o. crt»*»)*. tm
tmnotiaitci» t©m • sti*»rVi.^tJ«in*
«•->!' t »,t ¦ roa teria s ¦-»«***—1 .***i--f u »
*t*r t-Jtnprtdci tm lai»^*^!»»!»!*.
im-.* ttu ; rr-; c i-4i.tr a
gutrra tenha t»<»rttatlo «mlri um

¦¦ ¦ "i ¦ nuaaa,aaaaaaaaaaii iinaa.B. naiai a»*aaaaaaa.a»—. , 1 ,« , „

Doze famílias expulsas de uma fazenda'!
mrrt-ii

e •*.¦ t» nuírii.» o quilo 4a amtn*
4oa. a (adU4a4* com que tt»
itndw¦», * a pttttreivfi» qu* u«
nha rum i»*!.«t.-tiM innui-
!i.iu»r4m a tua roleta a aiivid**
d* 4omlnani*.

Um iVtiwm. qu» qutbr* cm
«.',..» ti* quatro a ctivco quilo*,
ajudada» pela ii.süik c lilhu,.

o que d& latna frlra mínima 4*
dt* triuitlrtt» falruM», dlArlo».
«upttiar ao que roetiitrla t*mto
Irabalhadur na Ia*oura. Contu*
4o, lem que garamlr *us tuhtlt»
ttncta |iUi-.t4ttttu tua prepri* 1»-

quo dltnlnu* *ua produção

Os comidos contrt

Franco

A Coronel Imbassahy, chefe
da Policia Politica, proibiu

a renllzaçáo de comícios popul-
lares contra o carrasco Fran-
co. Para Isso. apresentou as
mesmas desculpas do seu cole-
ga. o Inimigo do ; ovo paulista.
Pedro de Oliveira Sobrinho,
qu:, dois dias antes, tomou a
mesma atitude antt-democratl-
ca. Dizem ambos que tém re-
ccbldo requer-mentos sollrltan-
do permlssáo para realizar co-
mlclos pró e contra Franco.
F' possível que assim seja. poli
os Integralistas e fascistas de
toda espécie, estáo se rcarti-
culando descaradamente, sem
que as possas autoridades lhes
oponham o menor obttaculo.
Náo é do admirar, pois. que eles
tenham requerido a permlssflo
do chefe da Policia Política
para defender aquele que é a sua
ultima esperança: o assassino
do povo de Espanha. O que é
de admirar é que aa aiitorlda-
des fiquem ainda cm duvida
diante dc dois caminhos: o
fascismo e a democracia. E'
claro que um democrata ttrlt
Indeferido os requerimentos pró-
fascismo, e ainda mais, Identl-
ficado os seus autores com

oa autor** da outro* crime*
jà t icrti.-ío cernira 4 Pátria.
W-;-."<> ao* rr.; .'rm.'.-.:. 1 con*
iraP ranço, cs»» autoridade te
lembrarli que o mundo ]4 nlo |
admito a existência de fooi
*mt*ç*dorrs da pat mundial e
da tecuranç* do* povo* Uvre»
a que qualquer »ç4o do povo
no •*.-.¦.::-.. de esmagar este*
foco* deve merecer o apoio
¦ a r»lld»rtetl»a«-> dot verj*-
deiro* drmoexata*.

Ouira alctacao do Corontl
Imtttssabj. a que o nosao go»
vento mantém reUcoe» tUPiO-
nuticis com » E». a:;t-.j. O
r.of-to povo. no entanta na mui-
to rom;eu •ua» nlaçócs cum
Franco. E Uto eviacnclou-se
no» cotnlcio* de todos o* par-
tidos tlemca-ralicoa. tu» auiuet.
dos portuários a etUvadore-. da
Santos, na repulsa t-ntutime
da Assembléia ConsUt^uite aoa
crimes de Pranco. SO o go*
verno manttia ainda relaçoea
com Franco, aaiun mesmo
num nível que lhe permitiu im»
pedir o desembarque do trai»
dor Aunós cm nossos portos.

Justamente pelos motivos
alegados pela Policia Poliucu e
quo dc.o tia ver iibcrdaae ps-
ra o* comidos. Justamente por-
que oa Uitcgrallsias querem
defender o cilmlnoso do Ls*
curial, ponto de partida para
novaa guerras, e por manter o
nosso governo relaçot» com
Franco, cxutamet.ic por es-
ses moUvos é que aevt-m bater
os comícios contra o luscumu
crinu^otto e traiçoeiro que se*
aninhou na Falange e no seu
chefe monstruoso*

Depoíj gur adoeceram foram }agados na rua — O italiano Scarnavini ex-
piora tórdidamente o camponês - Doentts, sem dinheiro, vivendo à custa
de caridade — A história de uma íamiia de retirantes pernambucanos
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"Traição calculada"

"Q GLOBO", cumprindo o «eu
contrato, que no momento

nio é de histórias do Bruculú
lessas, ao menos, eram ilustra-
das) — terminou ontem o cile-
bre quadro da dár de cabeça
com uma tentativa de InsuUo
aos soldados do Exército Ver-
mel/10; chamou-o de "mios dls-
tantes e ensangüentadas". Dls-
tantes, sim; não ensangüenta-
das- o sangue era de nazistas,
e foi bem limpo. As mios dls-
tantes, 6 jornalzlnho que Deus
esqueceu, foram as mãos que
permitiram que você continuas-
se a se vender por quarenta cen-
tavos. Se elas não se tivessem
sujado no sangue dos ínimipoj
do pooo, na guerra de liberta-
ção, voei onde estaria agora?
— falocz a querer provar que
sempre foi dc Hitler, de Mus-
tolinl, de Pitatn. da cambada
toda. E Isso não seria difícil,
porque, afinal, que i que tiocé
ti merrno ie ndo Isjo?

S. T.

dor Ildcbrindo .' •* d» '¦'•'. ¦•» orrie
:t-..iir tempeiar!*mrni* por. favor
do tr. J-.:.i Llnrtarr*. dontf.da ca-
ta. A família de Itarbnndf» nAo
4 multo numtr<*t*. Mat o pode-
ila ser. Dona Nalr. .--.» ttpó a.
tem vinte e ire* anos * it%dext A
lu* oito. filho». Deles tô luum
•te.' ..té. de c/nco ano*. 4 lide»
brando, d; dois rr.no. Tat*c» r -. •
lio dormes, sem r.inhHra; -*:¦
vendo da caridade dcsA ítJbte dc
coraçilo bom", «romo éle* rttõrn.ii
rtptitm rtconhecldos.* f}-/

Pedimos to traba tVçtérlrdt*
brando no* laUtorlarsst as--causas
da su* atual altuaçato e ei'* .a.*
vai contando em sua fa!# arras-
tada. Int-rrompldo dt rvest em
quando por sua esp&ra:*' '

MTaVb*alhávamos multo' ca fa-
ttnd». Em fins d; dezenibro pas-
«ado edoecemos todos de maleita.
Eu, * mulher e o menino. Mm
nio deixamos de trabalhar. Mt-
nha mulher esteve no campo até
as vésperas do parto, .«jusndo
ni.se: u a crlançc, minha doença
numrntou. Sem dinlelro.; pedi
auxilio ao patrfto. que nfto me ha*
via paqo ainda um trabalho que
tive. limpando um terreno.' No
rntanto. o "seu" ..rgOIo nlo me
deu um vintém. Como nao tra*
btlhasr* durante um. dlas,,í*m re-

.uma
ml-
re-
58»
ils

loe-
as

outro lado. o mtimo eo-

gar Nlo hA nxaçao ou »ti.|»rtt»
4e capâal na um,

Nciia #wna «Ju M-ianttao. cri»
4* 4 peqtttrta o di^i*rii»«4*im«-rtt*
ti* afiituüuia o praiit*m«r<ia
tnrxiiicni* a criaçAo 4* g*4o <M
t**Aaxe*s *â# um» -intufra"». a*
innftto tftniw qu* a latia tt* et*»
pilais, tornam i.it íii» a t*t*.
5tl.fi» «ia Í4!|!ti!.!l,1. IV-lJlltff.
c<rr*uB m 'conotts', tiem* út
ttm e dt etittr. tfcms!i4« o «to
litóftr. rrvams» força pojiiira, ,* «*>.
mncianic* e tlckgadai 4o ro»
«roo.

ATRAEO. SntfPRE ATRAXO
K* tlluaçÁtt de ttplnrado tft»

CMiiiamcta o eatwcíí». nir«t»ço da
brenro, nesr» e inillo. i»nt«t no

'

««•mi* oa gênero* ou oxi, ,,, mmuim tmim, u*t-* a1 t» que iwcssita. r^pç^ Bf45M |ffs ntt-er.», v***aa m iwsrrio Isrsa^^.,, UIJI |mtrum«nt»t dt tnt.
ra 14»4* *»¦«*. *. aj. a 1 «t-4» a» a ¦> . _

mercUnte que lhe compra o ba» lMti, c,,^ iw »«ni *tv«ii» de rto».
baçu, lhe vende oa géntroí ou i k „ mmUm íúmm, UKM mfmsmtma*
pcrimtlrtdo
rnargtm de lucro nr*** Irant*»',
çlo Corno multa» verte» o que o .,,, ^^ ttíS^H: p^.,,. %....mdltlduo quer twnprar t »upc* -roci*" dtmibintln a mata u*a • -
rior ao IwbaçO que pe4e render. I„MtfUt „,.,.,,, pva ,uill ^

•íimi-Am. troça» inturrnt*: acro- 1
tlp* em «tb-matut-al*. itm o* *«ütd* qual nunca mal* ctmtcgue *c

livrar, pot» hA tempre um «.:<,*•
ço pelo credor cm Bument4-ta.
Deixa o babsçt) de tet para o teu
coletor um melo capas de sub*
ilüêncla. par» t«smar-<e masnl-
fica fente de renda para o* In-
termedlartrvt.

KEM OS I-ATITUNDIA*
RIOS SUBSISTIBAM 

Toda essa ,>-,mi.¦><;*. -, do Ptnda-
ré 4 entAo dtmilnada por uma
pequena minoria de comtrclan»
tes. .geralmente tlrios. cuja ex»
ti-ema habilidade no comércio
(nlo poucas me* deshtnestlda-
de), aliada 4 grande capacidade
de adaptaçAo ao melo sertane*
Jo lhe» permite explorar á von-
tade. Com o tempo, enriquecem,
transferindo-se para a capital
ou para outros Estado» onde te-
nham maiores 

" 
oportunidades.

Substituem-nos "cclegas" Inl-
dantes que nada de novo ou *>e-
r.eflclo algum trazem A rertlSo,
rcgulondo-se pelo mesmo meto-
do: enriquecer e abandonar o lu-

cutandtlro* e uma medldna dt
etva*. fuâi de tltmtntt» alrt»
cano*, indtfrenat e europeus

Ka* «ua* ptlhocat. ao lado dB
parti.Ir» «íc feirr». ttriririe em jre-
ncs. tJ-u niobiliáiio e a baitcti,
lima meia lot-m Idta de caiao-
t.*i ou de latKKis i..tia«t.v» a m**>
.h.-.(!o Um» mesma tala é. a um
tri.rr». quarto Ja dormir, .sala
oe itlelçcie» e cwlnha. !>*>»»*>*
nfto (xtitem. Rarni tAo os 911*
potturm cortinado», única dêfe»
*.. noturna contra a praga .ia
mir-quiti». nfto apenas dtrsccrafor*
tadorn pelas picado*, «iiin tcl-
tulo da malária. Co.idlçoc*_ 4*
i.-.tuír lu- .;m:\\. malária, opiia-
«•So. deença* do niiarclho res^i».
ratorlo, tlíills. Asslstcncla medi»
ca na reaUdade nula. Exista
apenas um posto da Saúde PO- •
bllca estadual cm Viana. toutK .
distante dc Plndaré-Mlrim. .A*»:
ttitcnclft a*scciar. um grupo cn
Findar*- Mirim, outro em Sanu

ICONCLVI NA S* PAO.)

. !

iaB*

t^SEvr
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Os camponetes Ildebrando José da Silva, esposa e filhos, vítimas
da deshumana exploração do italiano Scarnapini

Publicamos em r.cs-a edlçáo de
domingo último uma reportagem
tm que focalizamos o drama dc
camponeses, vitlmrs da explora-
çfto sem limites de estrangeiros
radicados cm Sfto Paulo, proprie-
tárlcs de íazcndoi e plantações.
Como dlsícrno:. casos como o que
relatamos re multiplicam cm todo (Virgílio :¦¦........inl.
o pais. umn vrz que o sistema se- j RECUSADO O AUXILIO
mi-fcudal cm noros pris se accn- E A EXPULSÃO
tua cada vez mais e o homem do I Fomos encontra: na rua Sena-
campo srnte crcs:cr assustadora- Idor Pompeu, n.° 143. o trabalha

médio nem dinheiro p
alimentação adequada
to da fazenda, sem a
ceber a paga do meu
ia ocasião forrm e:
onze faml Io*, que ta:
ce:*m e nfto puderam
tarefas no campo.

DURA E PENOSA A VIAOEM
DE VOLTA ,'..'

DepoU Dona Nalr relembra a
V.da de miséria que pisaram,
mencionando o seu último parto

. assistida apenas pelo marido. Fa-mentia ganância dos senhores]•-, da cxpulsfto con dozfoios de
dieta e da viagem a pé, tem terat ternt

Faarcmos hoje da hl'tôrla de
retirantes pernambucanos, eml-
grados para Sfto Paulo, onde qua-
se dois anas traballiaram na Fe-
z r.da Turmallna, em Santo Anas-
táclo, de propriedade do italiano

Jm povo e sua luta

ENCONTRANDO-SE cm um
campo de concentração da

''("iça, Eduardo Uerrlot devolveu
t Pctain o Mulo dc membro da
*-effi(io Estrangeira, cm sinal dc
Proíesío por haverem sido hon-
'«(/os com errsa condecoração
¦"ic/cs hitlcrtstas. O, grande es-
íiKiisfn francas que sempre foi
Víirtíclúrio da segurança colcti-
l'« Para a manutenção da pase «ne cm 1035 foi a Moscou paraassinar o tratado de aliança com
0 Unido Soviética, reafirmava
Cü»i seu gesto que è mais sig-
"i.icatíuo pela situação especial
tvi Que se achava — prisionci-ro num campo rfc concentração"" íuos roauícções democráticas,
dciiando rie ser membro da Le-
•"'ie Estrangeira para ostentar o•nioiialat-cl titulo de soldado da
«¦Miíténcia,

Estar"nos cm presença de outro
semelhante, investido dc•°*°r simbólico sem par t que

testo

A IMAGINAÇÃO, nessas pai-
sagens, é um estado de

nascença, e um viau estado:
em ves de estender — reduz,
puxa para baixo, enche a vi-
da dc lobis-homens, e outros
sentimentos Implacáveis: o
Tutú-Marambi, o Papão, o
Saci, o Turuparl, o Curupl-
ra. o Caapora. a Iara, a Mu-
Ia sem Cabeça, o Angocra.

Angocra, índio do Rio Gran-
de do Sul, depois foi batiza-
do pelos padres da Compa-
nhia de Jesus, e ficou sendo
Generoso. Pagão, era triste-
Cristão, foi alegre- Mesmo: as-
sim, um- dia teve que morrer.
Morreu. J. Simões Lopes Neto
dlT.se. na historia dele: "Ge-

nr.roto morreu contente, pois
a cara do seu ca'dav* guar-
dou um ar de riso; e foi mui-
to chorado, porque tinha a
estima dc todos, por ser mui

prazentetro e brlncador." Des-
de então, invisível. Generoso
anda sempre junto de nós. de
dia e de noite. Entra petas
janelas no cheiro das flores,
no vento que balança as cor-
tinas. Estala nos tetos c nos
moveis. Apaga a luz- E, se
acha "dépendurada uma vlo-
Ia, faz sonar o encordoamen-
to" e lembra as "suas cantl-

f/ar, de quando era vivo e
cantava..." De Generoso eu
gosto. Pelo nome. Pelo destl-
no. De certo, quem aparta as
brigas 4 Generoso. Um dia,
Generoso fará as pazes de to-
do o mundo- Tão bom! tão
simples! Tio natural! Anda
no joí, onda na chuva, no
frio, no calor, na água do rio,
no trigo que dá o pão, na uva
que dá o vinho, na boca que
dá o beijo.

Uma boa cura da Imagina-
ção talvez se consiga com um
bom arquivo. Hoje. por aca-
so, abri a minha pasta de de-
zembro de 1944, « encontrei a
saudação do Natal, feita por
Pio XII r"3 crentes de toda a
terra. Nela disse Sua Santi-
dade:

"As nações estão profunda-
mente convencidas de que, se
mio lhes tivesse faltado a fa-
culdade de criticar e emendar
a atividade dos poderes pú-
blicos, o mundo não teria si-
do arrastado para a desastro-
sa voragem da guerra."

Sim, as nações estão pro-
fundamente convencidas.

E' pena aue os poderes pú-
blicos ainda náo estejam...

ÁLVARO MOREYRA

fe próximas eleições tia 61
Solidariedade ao Manifesto publicado no

"O Jornal" — Um apelo

ao menos o que comer, a cflcnça
dornte c sub-nuttlda. ',.'• -'

Respondendo a uma pergunta
nossa, tciatlva A sua vissem c á jchegada ao Rio. Ldcbrahdú reto- I

Os todos da Associação Bros!-
lelra de Eror.tcres. abaixo assi-
nados. Inteiramente solidados
com os termos do manliesto pu-
blicado no suplemento literário do"O Jornal" de domingo último,
solicitam o apólo dos demais as-
sodados para a chapa Seguinte:

Presidente: Guilherme Flguel-
redo;

Vlcc-Prcsldene: Astrojlldo Pc-
rclra;

l-° Secretário: Emll Fahrat;
2.° Secretário: Lia Correia Du-

«Franceses» e «russos» nas
lutas popiilaras brasileiras

Brf»i7 GERSON
(Exclusivo para TRIBUNA POPULAR)

"Quem conhece a hlrtórla da luto pela liberdade e o progresso,
particularmente no Brasil — dizia, há pouco, um editorial da
TRIBUNA POPULAR — não se pode surpreender com a fúria
da reaçfio e do obscurantismo, na hora preente, com os comu-
nlítas. Sáo estes os legítimos herdeiros de todos aqueles pátrio-
tas e democratas que lutaram e se sacrificaram pela liberdade e o
progrerso do Brasil". '

O caso de Tlradentcs — o herol popular por cxcelincla da
revolução mineira — Já é bem conhecido, e dele e de outro;, como
o do padre Mlguellnho, de frei Caneca e de Felipe dos Santos,
tratou a TRIBUNA POPULAR para iluftrar a sua tese.

Menos expresdvo não foi, porém, o que aconteceu em 1738 aos
balarros ia revolução dos alfaiates, assim cHamada porque alfaia-
te3 eram vários dos teus chefes. Dela dl se o historiador Afonso
Ruy que havia tido a primeira revolução social brasileira, "a'en-
dendo ao ambiente de operários, artezãos c soldados que a propa-
gavam e a orientavam, doutrinados sob 03 princípios políticos, so-
clallstaí c irreligiosos da França". E c:sa observação, sob esse
aspecto, 6 Justa, porque nela a parte maior Já cabe — mais do que
na inconfidência — nrs homens saldos dos camadas mais "bal-
xas", mat3 oprimidas da população, Impacientes por transformar
em rcallriade o que nas ditei de então, e ali mesmo, mal passava
nlncia de projrjtrrs comortados nos serões, entre amigos, uns mais
ousados, como o méclco Cipricn Barata, que depois acabaria so-
frendo as corrícquènclns da tua patriótica rebeldia, ou o profesor
de rc:órlca Frnnci.rrro Monlz Barreto, outros mais "precavidos, como
o padre Francisco Agostinho Gomes, rico e culto, ou José da Silva
Lisboa, sociólogo e economista recém-chegado da Europa e que no
Império teria o vlrconde de Cairú.

Ma-s por sfl inrplrar tão diretamente na revolução francesa (a
mineira lnsplrava-te, lobreturio, na norte-americana, de 1770) não
deixava a tentativa c'a Bahia' de ser um ferrómcno político-social
e-scnclalmcnte nacional, 100% nosso, pois seu objetivo ea a nossa
liberdade, era a transformação da colônia numa república livre e
próspera, e sem preconceitos de casta e de côr. E é Afonso Ruy,
que nada tem cie comirnlsia quem o dl? também : "A revolução
articulada ra Bahia e tíecobcrta em 1708 mais não foi que o ú\-
tlmo maço da inquietação NACIONALISTA quo encheu todo o
século 18, nessa tratritorledade histórica que atingiria o ápice na
revolução pernambucana em 1817".

E como o eles se referia a esses heróis do povo que lutavam
pela libertação do Brasil do Jugo político e econômico de Portugal'
Nada como Ir aos desembargadores que os condenaram, quatro á Assembléia Constituinte e,'protrs-
forca no largo da Piedade e outros a outras penas, como o degredo
r- os açoites em público.

Nas sentenças o que há é injúria sobre Injúria * na mais re-

pclenie cias linguagens. "Adotavam os mais bárbaros e perniciosos
expedlen!es de lneeníltt a c!dn-'e e assassinar o governo"... Dc-
dlcavam-sc a "uma abominável trama"... Procuravn»*i espalhar

tCQNCLUI VA ea PiiGi>

ma o fio do rdeto:"Viemos a pé até Santo Anas-
táclo. onde contegulmos dc algu-'
mas pessoas o dinheiro suflci.nte
para as passagens dc ônibua-, Che-
gamos até aqui á custa dc ccrl-
dade. Era domingo de Carnaval.
Quando passávamos nesta • rua,
procurando um lugar onde fazer
f.;.n e cozinher alguma çousA pa-
ra a criança, fomos convidados
pelo dono desta casa. que teve pe-
nu oe nós." ,. ¦'¦• ,

ESQUECER OS MESES
DE MISÉRIA'- li. ¦

E conchlndo. acentua. O traba-
Ihador Ild.brando: MvSjttf"Desde que chcguciíátiçia..atrás
dc arrrnjar pastr.-,oiasa^.vWtapa-
ru Pernambuco, onde téslaVa fa-
mlila dc minha mulliefc, ¦Çõntl-
nunmos todos doentes ca hialcita
não nos dá coragem pata uada.
Procuram» a Legião Brcsllp.ra de
Assistência c nos baterar*.' com a
porta na cara, dizendo ^que, nuo
forneciam muis auxiljo- ,á' nln-
suem. lispt.o ace.tur inínlíá vida
no Recife e tsq ificer ós'ihf es de
miséria c,ue passamos em S. Pau-
lei nas mãos cie uma poisoa tão
sem escrúpulos como o '"übú" Vir-
gi.io." :'•... '

j-ir*?—
Eleições suplementares

no Ceará *
Fortaleza. 29 A.N.i -4-f 'CÍontl-

nuam Intensos preparatív.os para
as e.eições suplementámos.'.que su
realizarão licite Estuda 11b 'pró-
ximo dia 14 de abril. Ai,A.eiçúcs
a.srrcm efetuadas sào 1 efetivas á
üi" Secção que. como .se^abe, fo-
ram recentemente fciiqiauíis.ri-elo
Superior Tribunal EloIlrQiaí;-'

Telegrama de api-.iil.os
ao deputado Eüzebio

Rocha •.,*
Ao deputado" do Partido Traba-

lhlsta, sr. Euzebio Rocha. ,fot en-
d recado o seguinte telegrama:
"Os trabrlhadores da fabrica de
tintos Pelikan vêm manifestar
seus aplnusos A vossa airtijde ge-
nuinamente democrática .nessa

l tra;

j Tesoureiro:
ves.

Floriuno Conçal-

tém cm vista unicamente o* su-
periores Interesses da aude con»
substar-olados naquele ii.nnlicsto.
e deixam bem entendido que náo
somente arrcl am como prestigia-
rfto. sem reservas, a nova Dlre»
torla eleita, quaisquer que sejam
cs nomes sufragados. — AUruv
Poim. La Carreia Dutra, Floria-
no Gonçalves, Raimundo Souza
Dantas. Otávio Dias Leite, Gr***
ciilano Ramos. Laura AustregA-
silo. As:roll'do Prjrdra. 03vstdOr
Alves. Eneida de Morais. Egiálo
Squeif. Aydaho do Couto Ferraz.
Dalddlo Jurandlr, Edison Car-
r.ciro. Wilson Vel030. Siivla Leon
Cl.alarro. Jorge Mcdauar. Meio

, =
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1

Conselho Fiscal: Hamilton No-| LImn. F-. Dvtríe. Álvaro Mo-
guelra; Prudente de Morais , rcyra, Maura de sena Pereira.
Nctto; Origenes Lcssa: Murl.o
Mendes e Clóvis Ramalhete.

Ao fazerem o preserte apelo

Ssr.ij*  Cd Sliv. ira. Mau-
rido Vinhas Dias da Costa c ou-
tros.

0tt M;

tam contra as provocaçõ 3 frscls-
tas e lmperlallstBs visando o
granrle patriota Luiz Carlos Pres-
tes. (a.) — Rafael Muito. Wal-
ter Cunha, João CcndldaNóguei-
ra Sá, Crelío Grilr Ama.ro, além
de 11 outras assinaturas','.', ,

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

DEPOIMENTO DE FERREIRA DE CASTRO
Leio um excelente e divertido artigo de Agrlpino Grleco so-

bre Antônio Ferro, o mais volumr.ro capacho de Sala:ar. Com
aquele seu espirito que náo envelhece. Gricco faz do policial

das letras iwrtttgucsas peteca para as suas
pilhérias, deixando-o nú ante os leitores na
sua pobreza intelectual. Dcrse senhor Anta-
nio Ferro realmente não se pode dizer que
traiu a dignidade da profissão dc escritor
ao se transformar em chefe do DIP lusita-
110, porque, em realidade, cia nunca foi um
verdadeiro escritor, apenas um sub-litera-
to dos piores, e as frases que Gricco tran.s-
creve de uma das novelas do camareiro de
Salazar dão uma justa medida da indigen-
cia mental do marido da sra. Fernanda de
Castro.

Era natural que uni sub-lttcrato dessa arecie terminasse
nas funções onde hoje se encontra: policiando a literatura por-
tuguea, censurando livros c poemas de verdadeiros escritora*
e poetas, cortando artigos, proibindo romances, fechando re-
viitas e jornais. Naqueles troncos r/fas cm qus houve liberdade
dt imprensa em Liiboa, quando cs democratas portugueses pú-
deram dizer alguma coisa do muito que foram obrigados a -ca».
lar durante anos, um grande romancista! dos maiores entre
quan'os escrevem em língua porliwucra. Fcncírn de Cíts<w,
concedeu ao "Diário dc Lisboa'' uma corajosa e dramática en-
trevista onde disse da desgraça que tem sido peta a cultura
portuguesc a ditadura fascista de Salazar. Entre us coisas re-
veladas pelo autr.r de "A S-lva" ligura a noticia de que pági-
nas clássicas de Alcxandie llercvlano. de Ramalho Ortigâo c da
Eça dc Queiroz haviam sido postai no index pela censura sala-
zarhta, Isso de referenda aos escritores falecidos e ja conso-
grados, homens do século passado que não tratavam dos In-
quiatantes problemas de agora. Porque, em relação aos escri-
tores atuais de Portugal, pode-se dizer que o salazarismo fez-
se seu inimigo de morte,

E' enorme, a lista dc escritores modernos com livros proibi-
dos: o próprio Ferreira de Castro, o grande Aqutllno Ribeiro,
esse magnífico romancirta que é Alves Redol, o notável poeta
José Rcgio, muitos outros mais. O DIP do sr- Antônio Ferro,
obcdlcrie ás ordens da policia fascista, tentou estrangulai a
literatura portuguesa. Diz Ferreira de Castro: "O que se. tem
estado a fazer em Portugal (com a ccnswa) e desfalcar o lu-
turo do legado espiritual que lhe podíamos deixar."

Existe o sr. Antônio Ferro, suas banhas, sua tesoura de et ¦•
sor. Mas existe também a j"vem literatura portuguesa.-seus es-
crltorcs inconformistas, e, ao lado do povo. na luta pela demo-
cracia, eHá a verdadeira inteligência portuguesa. Para libertar
sua pátria dl humilhação dc Salazar.
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IRIBUNA rtlfUlrVet 
.,--.. i . .a ii iiiiiiii»iiiaa*a«*pa*Saaiaa»a» »»a»»»»«i»»w»««s«*a«t«i»* »"¦ ni..i...in ¦.i.,iii iii.i.im ' iii*i»a«i»iawa« »ia*miii.iiin, i,MM

•k Serviço mal feito, ChatmuhiiamL.
»«*rdd t am »i*f* e* **>*¦»**«* da» *«»H»W** *4»f»At«*»-**
•KAO C»0W/UtJíei!»A* O AKMADí* f4AMO*Tt3»)»

«ooutaitA
OrtajOiAtA** tomuni*!*» ptettmm »*»* r*»w*V» ***»»hi.

a» O»»»*, a prdett* d* hwt*«4«*r M **<•»*•*'«* m**m *
riiastíust, r».*si*ii*.

S íAjtti.» d» tiplãCK** «*'»*» ria*»»»*»* #*fta*e* * *
a.»*»***!»*!» f'!'-» *m !*J-'t>ll* '«¦**>*¦*¦» trtdle* htm • »*«««.
Br, r»rifKii**!«vtni* d**!*** d»** pr >*¦»«** ia****..**, pa*p*»t»tt*
ciadii* » itiiuiit) >'.« Pr****»,

tf*!*a*«» fas**ea» «P-* o «n***» H*mUi«*» Htepidra, gu* 1
UaaUiíi ua» MCI (*!«!'(*¦ » M BtMNMM tA**»** »*'-l*«as»a«
nu***. nio t*SMlllW«té «**»•* #ar.,»e*!agle,M

-O »(, LtiU Ctrita» Pr***** »*ttlf*M'»* *o «l*«e*J»*o *«a qu*
rtafKnw** o p»úp**!(i» At U*U o tu»:;:. ***** d» »*»** <**»
*SSm l"lril»n't cot-ir» » Pá'-*!»."

w teaaitt* iêtmtiê mel* fa* 4tt tempf • mtf
no a u alio im 4.* t*tgra*v)

•Nt«!» pod» hi>»( d« MM '•*» mvb*i|i* d**** aemmti,
tr.li» um («aetiunlii* a um MbbWO.*;

(fira 4 do »>tt*o im domo m» por seoctiret** —
g*t •BUriOt *ll aliial" )

*:?.! AMIGO DOS AIJAOOO

O *nit*o mHHoémt ari**»R*ne em MeAritf. cr. C*rP»*«n
I n ti»)** »'*«>» d* p iia-kir um livra d»in«i'.i!-.«4-» *W*r
iimi reSsiUn in Si»*»-*-"*, no qu»! dt.m»« e* «*«» u»b*!rx>»
4 tttt» d» rtprtsitnuçio tftpU-tnAilt* >'•'' Ml -.•».': ftSÈM ta
gevirivo do eriitrdiirimo Franro.

Fm. eomo •* «*be. um» mi»í»* dllidl. prinri^tmtr-U ne
prtmriro perioAo d» »-s:err». qu»ndo u*Aia m dmp»ii*s ea
C«u*i!ho mm p*jg "t-ivo" t s» io*n*»»m nírt***n*» eot Al»

WJãmCfa/fófíwuítâes
Levadas
urbani QO

à Constituinte reivindicações
ticas do Distrito Federa

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

p!«tn»i*ii »)t»do* !(«d* t-e-epiriri» » vigitírvei* par» lmp*siir
qu* a Rtpanh* ottbmm te tntdttndo n* eonflil* a raeor de
Itliiir, . .

O en,bd»»*V*r R»rr* deri»r» tm mui!»» p»u*i*t* da
aeu Uvto, qut reretH-o. p»r» i**d-«** o» *«u» otjjtUso». um»
eocjunta «jud» do tmt>»i«»do* dt Perugd tm M*drid. r***m
i«mpo. que era o tr. TheoionU Peitlra. ora **trt«r*do ld*o*
Ura* fonçóei tnure nó*."

•O tt. tlomia Ptnto »pw**r.te*i. onl»m. «o Tribund B*.
ptrto* Britar»! noto* documenta* »**».•» a» »ttrid*4*« do p*r*
íido Comunlii». » ftm d» ilii*'»»r o pPgetaRQ *t(«»r«i« ao pe»
«Udo dt casaAçio d<* regUtro do rtltrtdo Ptrtldo.*'

(tt* Tudo n* "O JtrrmeJ" it oolrm- Smiço mal
ftilo, Chatttrmbnond- Pedi tnlta, eom a falta d* figa.
com a falta dt açúcar, tom (aafai /oirei eu» r«xl
• ma rquip* poderia*"! garantir .;-.- »'<j»»s "o*»f*i do*
«-oniaadla*" — apeaai eo«íf*tBsr<»ni metido, na mtt-
r- rtalrjo eelho, a tntJma esosíMoria (coda*' íV»?*i tt-
c-nc Piei (itpíroa a erpfotdo ne ilha do Oot*rra«-
iott Cnm tjplatao. Ad anca. ma Ühm dt Cuba. Uipt»
roa oi »»(f>r*-<»*ado(ei dt IA Nio digam qut 4 potqut
em ptottadttrt* it Ifarana tram eonditidat com eu-
tra "eiincla". Btm »al>»»nn» que. tt o chtlt agora
«irá Ml Terli. o tub-thti* êa "rifaria" («4 egri!-
5»-»Tif<> mal frito — ««lio Cohtn, CeArn dt «iti».
erceiilrofietife Cohra- iuim t«4i nio eo'itgutm
dt noto o Fitado Novo, — nem em 1* it otrrtl ntm
tm 10 dt noretntrro-)

ti«*e»**i*a* a* Ur4* A* mtutm.
o >-:;¦•• 4* iin-a tinitit.*.* ajjs>
i. i.ii.-.ii a» (\*fitt*Ai» a* t ••: a
iiliiiv. Ut C^nti.»»., I- ; . ai «it»
lAisdia r*4u»i. a.titi» «s gl****
, si Arte**»** ' --'•:<¦•'¦ i»«.-
4i»,u A* r»l**!4» Cs^i»**»-;** •
¦ ti,»ci.i,«u . linii. rt «« ri-ijíi-
nh*. IJ..W.».-.» *• (-' Jtalíatta. It»

fah»4f4fJBJBjB)
: »-.ni.ia • i»:«it:» 4*4 »•*!••

r« e..»i.-»*ta.. o «ntiilitii- Mi
Ratia rtut-ílHIva ti:.n-:a pdâl
usa* ta*iip»iil.t:« * .1» :»»--*» iva
(,«** a l-lntul., araiiisa tf* It-
liniaf .«a Aani-.t »:» r.1.H1'.,
Ul*, i ¦-» lí» * fira A* c-,•..-.-
gW 4 I : :nt lal a < ',1 *»
li>»»iiii»(lo R. jí. n.: * * 0o«
(!»l. Um «rir. i.-ial <- (.'.rt. 'j i.i-
tiatrW* Itlitt j,| t ir.-i-.ai tilt,ai.'.i-
llta* d* Ml-.iV--- í-r.lrf.!

O »,;aHt»<||i,l|.V |r - r ¦¦ i*
in»!-.» um* »!»n.i» guandu te
<.,\::td*ii bjbsj 4 um* r«*uril**i:{.*«
.} |. 111 4 *-,',ai;t-. |J<M MSI* (Kl».
!, ri.ni ttm ttsdtri*». ;:'-«•'. tf*
t(U* <i'.n. i li.».-- a- - («ra umt
piugituit» r »<«;.¦.!»:». tfo pato.
tm oliim* »r.s :sr. par* uma «-"¦•
Ü4» ,'r- ¦ -. a

Haliilíição, ágUA e traniportei ***** Falam s 1 RI-

do Uittrito Feder»!
TteulA (»*»**(*>» teta » (ftftlo*

f.-)-,|ls:!.1|.!« «Kj-if.» (,'..<l.!ta* . tft
t;»i»»'.£: 1-. - «.(ujt »al*4 nf«T»Rt*B>
laAt* O Ct*A*t A» tlí^ti-.ívall». a
ti.iii' ¦-. • •: ¦» Ai-,-,:t*i-a a it**,
ut. e C**»i*»< C*riúr* alta* tf* tf*.
tanta» A» OOtjMl «"tSBfJsMittotfl1
• Rsgl** ****«»(*<*»* MflJlfgg
*U'. 14» O «ti.a 1 * ATlt i. St.í»
t-lt:W»»lIe ili «.' íhit.íla.1 Puit'
«rt 1.1*1 «tn *P*tgtJ. I.!..*. c. «II *\.
ttu a -.'.ritn,!.*.- tf* pi. tom.
c*. eempt*)t*i*i*u<*e t («¦!.»'*!•.»»
tea .»««,». cp .•¦-»,.¦.,. o» »:i(nan'i*

• !--.-! '!:».. tf* fl-illillln. tf*
i . ii.ri.-i. f 1 = -.« tfe l**»irii«
»<.!««»'. a fim d* qu* o» »«*¦»«««
af.i.haits um miUtei d«*»th*»
ai la-l-.lf.lt! It ' - > .!'.'..¦.! H 1*1 Pa.
'.'--'» iiifi»-. -ri»:
•at

I. ¦:• -!c =a.*rl : • t If...

!i •' i' peto tngtnhdio M*ru i'. »>

lisj niMu um* ttfmm 4* m*t**m-
»*a* t«»»*t^* M »*1¦*»it•,* Ait*«*a
Htlt* O **S»*»*a«tt4A. i*t*t»***»**
l* i*atmtn*». ***** *»*»<«! t*^*
||*JMs^10 p**a n-iMrtwu» e* tgu*
-;** iaet»t»m** uitf»*-.lMtí«>* qs**
«t, jttitii'.»» • puputatta rarto**
» t,4*titi * »riiinst'*t*<« sitatts-
It* « r-titat»! tftniit ttt* t*
¦•aagajtisjBj rtUttrw 4 Mi.Mi.ta tf*»
l»»*.*» * «$«»* ra**T*»*- t* »»'»**•
¦i-i ttu* * tm****. *«* iraiat»
.-.¦•-» ttiisaisaii »*ç. Auim. *»•
ijiiti» tmi«* i a n i * daíumenii*,
.. i.i-.':i lUítriA*» etptrifif*» *»*
nt* o rmw da tKt**u!»<4» d** f*«
«!»«, » r^*a»*i»Kl» dt Paiqu"
PríiidAita* na» prr-*.!m!i1«»tr* «»«
aiu*u (**»!»*, r»** t*»W!*r»*»r* tm
*4iU « praf«e»cUtm*,ti* n» fc*«e
4. -(!»•!»¦*««»<•*.» t qu» *
(.-•ut ti "-Qinif» bem trirv» e
Initlluto Ae Ap**»*r*i!»tittU» »

L t 1 / \

DR. LAURO LANA
CLrNICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAt
C*r*ç4o — 1'ulnsAca — Rln« — Fígado — tUlomat-a. «|t.
RCA VlftCOitUE DO IHO BltANtT) «4, SOBRADO

Fsmi. S3 • I7IB
C«R8TTLTAJB POPULARES DAB It A8 18 HORAS

0 MUSP no Catete
VíitÍoj memoriais de rdvindicaçõts dos Servidores

Públicos, dirigidos ao Presidente da Republica

|i* 4* I**** Ir^tí******* » Pf»'
<*m aatm*».*. par» »«»d* t at*»

BUNA POPULAR r;„;por..r,u, 4. C.„,i.,á. J. «- 
mmm m >iMma

Urbamintü d* Convenção rapular g» »4ii#, Mit»*a«*«!i» » *-**»«»*,
laijani «a**tri4«* ** t*g«*n't* «**
.tu»* r»»*ir»*l»» *mt4i*!» «U
rei»** .He-, n* •**» tf;i* m**!**--
II-H.UU tf* r'r'..'-í-|í-,t»>tl'*». qU* St»
,.»».. ir--» a mu** tmm* bs»
lsa*4*l D0I P»*'*»» ***** *"«* At»
•anal» h»»4!**rt», tf* m**}-» ««*»
«at!» K»ri4*4* O la-jttUt ei.;a-<»«

pggg |a«i,ii,t(t**. plgg, tu *««*»
tttmm p*»a l«*í»t*i«** «*»»ii*ri»»
<• :.'.n»i Pniiii-ajBi «u *#***
fiara «»»*»«»m«T»*» d* 4?u«« pU*
»i»u • p*r* ea tegetea. pdieu*
«:.*!¦.!. tf** f(K** d* BWeqiíiSM» a
tar»** t*i««tu»* ru» **»*«**. bem
rean* »*** «Mm!****;»* era4»u»»
liuminitá* piiWlra e mrih^t*
f»s.e»fmi»» dot ramintie* «u* há
om traorre* *»•< ramr** «*¦* iram*
portgg urtMUia*. a <r*tnl«JÍ9 *«•
>.»» í^sma tw-ir» «olmle para
*«*• Mixi* p»»-i»it»B» a eiMstrVi
<|. im p'ano dlrrier. que Indu»
srm PI**» d» Tr*wp<*lt* Qs»» »
Pttfriiut* (*g*r*i»e com * m*i«*r
mermtia um raduiro geral de*
me+t* d» iranipwte # um p'a» #.
'an,*!.* ¦ tf» tmenttnrt*. lendo tm
rt»u a* n«*«ji!4*dt* »**íuiiii«*.
¦.ra.-.rj'. »'.ri p*r* «ii»sri4ftot. eo»
mtrrttitcs». «te. tm hmirtot pre»
llttdM, dt seardo rem a» r.r-r-,
¦li.-.,!ti pr,.í:«ii..i:»ti tfe» me*.
mm. «anilniçári d» »brií<* p*rt

ii.n.i i tm toda* ea prinrt-
pdi pânica tft tmbaiqut e tft-
i*mb»rque. rctnoçio do» ponto*
tfe parada dt txnde* t ordbu» que
m »rh«m tm trutamentíM de ruw
e m»lor tnietrato enire *****
ponte*.

| fií.iílü.lw», qut, Bas BBSggBg Uílii»<\, l'«:tlAi-» !-:'.tfií|l|.iíu»in a r«.n»t»*a|.

Órgão Central ilo P. C. II.
Trazendo o importante discurso de Luiz
Carlos Prestes na Assembléia Constituinte

NOTICIÁRIO GERAL

Esteve no Pritdo do Ca-
UU uma grand» remissão do
MovimenU Uniflctdor dos Ser-
vldore* Públicos, composu d*
Comls-ão Diretor» do M.UB.P. »
d* represenUntes de varies Ml-
nisierios. sendo recebida pelo sr.
Msrhado Coelho Júnior, oficial
da Gabinete do Prtaldent* da
República.

Durante a visIU. os «ervldores
públicos fizeram entrtg» áque-
i» alto funcionário de vario» me-
mortais. conUndo as mais sen-

nu», rdvlndlcaçóes do* servido-
res do Estado. Assim, além do
]irogr»m» de rdvlndlcaçóe» con-
tido no memorial gerd do M. U.
8 r • foram levados ao conhe-
cimento de 8. Excla. os vario*
raso, cuja solução está carecen*
do ds maior urgência, dentre os
quais o dos servidores demitidos
do Arsensl de Marinha da Ilhs
das Cobras, dos extranumcrcrlos
do ministério da Guerra, equl-
jjaraçâo da carreira dos almoxa-
rifes dos diversos Ministérios •
vinda o dos agentes fiscais do
Imposto de Consumo, que foram
habl itados em concurtos nâo ten-

do ddo, contudo, aproveitados.
O sr. Mtehsdo Cotliio Júnior,

recebendo os memoriais, deri*.
rou que IrU enuml.ihá-lo* *o
DA Si'., para qua oa mesmos
fossem objeto de um estudo mais
detalhado.

Durante esta entreviiU, s Co-
rrüssáo do M.U.SP. Uvt, mali
uma vez, a oportunidid» d» pa-
li.-.trar com aqueU alta autorlda*
de * expor-lhe os sadios prlnd*
pios que Jusllflcom a sua exls-
Unda. qual* s«j*m a luta pda*
rdvlndic»çóe* do jervldor públl-
co e peut sua unificação.

POLVILHO
ANTISSÉPTICO

GRANADO .eir*s Suores^

Acordo de intercâmbio
cultural entre o Brasil

e a China
Realizou-se. ante-ontem, no Pa-

iacio itamaratl. a ccrin-.cnls da *»-
tlnatura do acordo de Intercrrn-
blo cultural entre o Brasil e a Re-
publica da China. Serviram de
Pltnlpotcnclarlos o Embaixador
joSo Neves da Fontoura. Mlnliiro
das Relaçócs Exteriores, e o sr
Chenp; Tlen Koo, Embaixador da
Republica da China no Rio He Ja-
ne'ro.

Venda de Folhinhas
Contribua para as
finanças do Partido

Comunista
Adquira as folhinhas de

1948 do PCB. O Comitê Me-
tropolitano dirige um apelo
neste sentido a todos os
membros, amigos e slmpatl-
tantes do glorioso Partido
do proletariado e do povo.
As folhinhas encontram se A
venda na sede do Comitê
Metropolitano, á rua Conde
de Lage u.° 25. ao preço de
Crg ti-oo.

Sociedade Giacomo
Matteotti

A 8ocledadc Giacomo Matteotti
realizará domingo, dia 31. áa 15
horas, á praça Olavo BUac, ÍS-
sob uma assembléia gerd. de cuja
ordem do dia constam os seguln-
tes pontos: comunicações da dire-
torla; preenchimento de cargos
vagos; manifesto á colônia Itália-
na e ultimação dos trabalhos para
instalação definitiva do Comitê de
Socorro ás vitimas da gurrra.

A Sociedade encarece o compa-
reclmento de todos os sócios e ita-
llanos aqui residentes.~~PU 

RG AMIL
COMPUIMinOS PURQATIVOS
FÁCIL - CÔMODO - EFICAZ

Medidas sobre a imigra-
ção e colonização

Em sessão do Conselho de Iml-
gração e Colonização, o seu pre-
sldcnte expôs ao plenário algu-
mns medidas já tomaras no sen-
tido de resolver o pr< b ema da
Imigração e colonização, aolicl-
tando aos conselheiros toda cala-
boração dentro dos respectivos
ralos de ação de cada um, a fim
do, num esforço comum, chegar»
se a conduções que redundem em
medidas práticas.

"» " ji ¦'

COMITt DEMOCRÁTICO DE
VAM.Ct.IRE

A dlrtiorta do ComiU Dtmo-
cráilco d» Veiquetra convida to*
do o povo. btm como o» dirtio*
rm dos clubet dt futebol do bdr-
ro para uma ampla asstmbltU
qut tt redluri boje. át 30 ho-

-¦ ¦'. tm tua tedt. á Estrada In*
tendtnta Mt|tlhies. 43*. cat* A,
a fim dt *t \<! t: ;¦... u alei-
çoes d* nova diretoria e a cria*
çáo do dtptrtamtnio dt fultbol
do Corali*.

COMITÊ DEMOCRÁTICO DE
CASCADUBA

Terá lugar. hoje. ás 30 hora*,
em segundt convoctçâo uma lm-
portaiite Assembiét* Geral do
Comitê t3emoorittco Progrrjüliu
da Caseadur*. com * seguinte or-
dem do dls: 1— fUvIsán dos Es
tatutos para rtglttro; 3 — Con-
venltnda ou não da mud»nça
do nom»; 3 — Alug»r um» p»r-
U do talão p»ra funcionar a Co-
ratlva d» Consumo de Cascadu-
ra Ltda.
PROTESTO CONTBA A FR1SAO

DE ABRUDA CÂMARA
O Comitê Democritco Jtba-

quara-Bosqu» resolveu, em As-
sembléit, protestar, por unanlml-
dsdt. contra a polida bandeiran*
te que. náo respeitando u im-.i-
nldades parlsmentares. prendeu o
suplente de depuudo Dlógene*
de Arraia Câmara e grande mi-
mero de trabdhadores.

MUDOU DE NOME O COMI 1C
DE ANCHIETA

Por deliberação dn maioria re-
unida em Assembléia Geral, foi
mudado o nome do Centro de
Vigilância Democrática de An-
chleta para o de Associação Be-
neflccnta de Anchleta.

GRANDE ASSI-i.MHI.r.lA —
DEBATE DOS LAVRADORES
O Comitê Democrático Progres-

¦IsU de Jacarepaguâ avisa ao*
lavradores de Hairu Cruz, Cam-
po Grande, Guaratlba e Jacaré-
paguã que a Assembléla-Debate
marcaria para amanhã, dia 31.
na «éde do Rex Futebol Clube.
As 18 horas, foi transferida para
o dia 14 de abril, devendo estar
presentes dcpu*.ados de vários
partidos políticos. Interessados
em conhecer de perto o proble-
ma das terras abandonadas,

COMITÊ DEMOCRÁTICO DE
VILA PARAÍSO

nl Ordinária do Corr.it» Dtmo-
critico do Morro Tons* Htxntm.
Ã rua Torre* lIorntM. 1321. ct*ms-
Undo d» ordem do dl* • du-
euatsio tm limo dt* nK-stldtdu
mal* ImrdlaU* da população lo-
cal. bem como • redaçáo dos at-
Ututot da tntldsdt.

A dtratorU do Comlti *vii* qu».
dera d» AumbléU- havtri, ama*
.-.ti* o primeiro trtno das equlpra
ds futebol, sendo i* I hora» para
a squlpe juvenil s áa 13 horas ps-
ra os emsdrxes.

REUNIÃO DOS COMITt8 DA
LE0PO1.DINA
Os Comliás Populares dt Pedro

Ernario, Cordovil, Lucts e Vigário
Qsral solldum, * todos os dtmtU
congênern da Zona da Leopoldl-
n«. qut dedgnem ttu* rtprastn*
tantea á grandt nunião qut terá
realizada amanhã no ComiU D»,
mocratico de Pedro Ernerio. á ru»
Etdvln», I, sobrado, onde <etâo
dtbttldj» Importantes ni.ii..

AVISO AOS COMITÊS DA
LEOPOLD1NA

O ComiU Democrático do Cor-
dovti convida todos os Comitês d»
Sona da Lcopoldina para umt
reunião, amanhã, domingo, 4* lã
horas, na sede do ComiU D:mo-
erãlico de Pedro Ernesto, par»
IraUr da questão de transporte
na zona.

COMITÊ DEMOCRÁTICO DE
VICENTB DE CARVALHO —
Terá lugar amtnhá. domínio, ás

1S horai, na sed; dt, Comitê De-
mocratico ProgTesLta de Vicente
de Carvalho, á rua Taturuna. 254.
uma grande reunião, a fim de ser
deflnltlvamontc aprovado o me-
moriai a ser enviado ao prefeito
Hiidcbrando de Góls. Pede-se o
eompareclmento de todos os a'.-.o-
citados e do públlc», em geral.

FabrtranU de aorabrinhai
s gusrds-tbBTsi

Eaclidet Dias Leal
RUA DA ALFÂNDEGA. Mt
Fundo* Ttt. 41-6611

Dentre at iTlrtridieacoe* medi»-
Ia* tf* nossa pctpuUçio. . :¦.¦¦.-,:¦.•
ir» da meimo memorial. Pmram
o planejamenio dM via» de tra*
figo, criação d» me|<***. de *r*> ».
porte tairbano* e ititaul-aftnce, tn»
(iuslvr O M*'*<-.•-• '!V:- OU O PU-
no Aéreo. *ttmi**jnento" d* d-

jdid*, par* uma rad*mal dtud»
buleio d» poftultgáo e uma me-'.!•- r localiraçáo da inddriria e do

I comtrdo. planejamenio tfe "pUy»
I grMindr*. de., alem de varia* ou-
|tra* kt*áftstoe* d» lnleresse.

Cont'Of(J(f»>4

Retintlo omplnitJa giírflortíiníírtfl fio

Comitê Metropolitano
O •.«¦««««allMlki ,aa«a«í« llaatt.» gg m*mhtm» t)m C-M-. |l|tla.| ,

Mlfaiipsi* •*** *»»»** »Sg»JB|g Mg» BB» N *» It «aa»,» g m Ç^
', I a « II

.'.; .'l A%M« Ot-f.l.ABtA» -OCM .Waalaa a u4n gg *
...i.ii.» **díli««a| aW atMtílall atas*»» «aüaai a* aJMfg taaiaal**»!»*^,
ta»»* mm **•**»» *«-»- -> *A Qatat t*»*«»*»u* tm*,. « »*** i **», «,
1*** -'* *-'• •»-« •"*-'* ¦**•' »'««*-***» " »»**«*»aiu ata a*.-.-,*,., ata».
ikk ti<*m m»tai.*A*a» tf* •»** «it»i**«» (*d-U k»;> teansinsiU,..,

CD, WlültlAtiK**» - T«»»»» «** «"K*w*r»»a «-hii*-.** * At è*4
a*4t« Mé* 4* l* » bo*** 4 ras 4* Uiveawata IW, |« «jestjt U*%.
Ia* »t* tv-.it... » tft tmpt***\.

Cl), i: v ! -.,... . As*»* «nt * OM» át,»»»»! S-S- i,
llilva. a s»**«* >U tfi* II t-M*.i • «ia.»** gg mm *Umt»mm* St 4 »«.»
*» «».-.» * i.. Cdnara *t ttot***» F*t* ra* (***»tfe a* i «w,
tf» ****** Ctal ptAriauí 4 paMHt tft !«.<«(-.*.

,- C«a*»tx* e* («»»«»a4«i Mm» l***» tv^.t,. tf» M<«<** t*M»
K.l^i... *>...1A, «!..«'. tf« At*mi* A*a***ltt« loatljd Asaa... »|,
.as.. M.i.uit tft Ihisiít* t M h»*«(t* Htm a*** am* »»».4*
.... H »• » a**** 4 ra* WA»"*' U»* ti****»

«w!..ll. tft Itltfa* t»l ***»*»*»»*» «*»« ltv*»«*l KW** • m,t ,.,
p.,,la(i.a «t» (**Mlt

C D. &UI. aa T*»»t«* O* •*(«(*#*«>* d* »»**** tf.1 Cata** Mui
~ia.» PUmbtl. Jl A* l«***>» «*> A» Ne»»»«iw«» I* P.-u *i.., u,H
Vir- |IK» Pttfr* R.—i * F-rtlait» CanJrtM» Kr*a ftwvi Itstfra» a, „»*.
' •*!-• .ra-t *t**»» •*• t*t'lii*,*t»«» tf* «a***» d* Gtvta. **»t«n-.a»,- „ ,
»(«¦/*« par» *wm* ««..mi., .ti. II *« 14 a****, 4 tm* IttAtm **»
aka III,

mm Tea!»** *»» M.IIUlíi-l tf* llis ul^áo tinf» tão |).,«.U,| p,<t ^
mmttm *K Cl»*»* Orat«.»i«»

Traatu» O* *««««.!«>»« tft »*«aBÍuv»« *»»• ptt»»*»«*l t--a«., f»
UM** d* «A CS»*êê KipttSrU* * tMlnttn tia av-i-..- In.

C !>. aiNTRO-SUL - T**Ae* ot **<(f*A»t*n tf» âvalmlu tasj
Wjlrs. Ia par. I.a.lf-i m-lr-i.-'. tf> .li s «I |.» i ¦>

frPttlIA SANTlM» mtMONT - tW»*» 4i 14 mm** »•> Hn.
i.i.l N.rlr 4 ma | rir-l-l." JW Anuam yr.rrdlt

i n tn \ TIBADIíNTILS - Todo o »*>«Tri»fl»aiU tf* C4W» «
i ¦ •¦. tm .,..«!.....-• tf*t ttçAt* a*»* •»»»* et»»**»*» d«*»iaa* tf** t| t*
4 «aa*** tf* »»s*»>i P.' «hittfiilí'-»»**» a*rti»4tla • (**(•*¦(* tft »«**«*i i i iü \ VAI,TPRf*ia *»A - T»»tf«** o» êAtttmt* t*n **«
«.Mio *sl«*(4allrUrU f-rundi Itlfi dl* I*. 4* If B*»*» 4 rm. Cetdt
tft Ugt 21.

VVJOUO DP. rxRVAUIO MAGA
Hiriilitli

Contribaa para as finanças do PCB
ArxtaM pita Imioi o» liliatlaM ••!¦><»• a .irap.iiwei i tfa Piisi*»

«an tmi:.!.. dt n«i «tiiilitt* *• ma» ti»*aí.i». atit*«irind* I.! ->i>. ,„,
i .(-•• ., •« »« adaraa 4 vt»tf* ao Coatiil Mtiiopotiiaae «a.» ttãt* tt
Ira,!,., i,| contilft a!il!ri(,>i«

Sessão de cinema na ABI
Sttt «iliu.U «10 dia 2 il( abril. Ittça-ltlra. ora» *mt* tt*»,

a»*too(4ik* o* ABi . ronineiio «ie um (otimI doii tftwdx»». a¦« 4».
iufíi«ntjfi.i t O iil-rr «A qsltda At IWilira» l>» il>J»r»a. » r*-«fr- mi
adcjuinii, s BO tfia iIj rtilii-ín do f l-r na K III » r/sVr-l .-.-¦,
B* Uvrsri* |oté Olímpio «m coca ot tailu.snlr» tf» Cdlala r>.iti,-, íf,.
lirttil»». pjlrtaaiajjufl tf» i«atÍO a 1 Círtl J (O/r.» ! Ia t

Comido
Gra*4t rooslri* boft. tfU K). 4* 20 rtatat, a* Prtça Saate* ÍH-

canal, tm hntatn*g*m am »«»..!.i.-ti do D-iirn . I.:.--;

Em Assembléia Geral estará
reunido, hoje. ás 20 horas, o Co-
mttê Democrático da Vila Paral-
so. em São Gonçalo. á rua Her-
cilla Flguclrerlo, 50. com a se.
rulntc ordem do dia: a — Esta-
tuloa; b — Professorado; e —
Aulas de Costura; d — assuntos
gerais.

COMITÊ DEMOCRÁTICO DO
MORRO TORRES HOMEM —
Será realizada, amanhã, ás 18

horas, mal» uma Assemb'éi» Ge-

ÍCftBci.05 jjjjjçjjjfl ".

JUVENTUDE
ALEXANDRE

3 USE E NÃO MUDE |l

Matinées gratuitas na
Festa da Mocidade

Os promotores da Festa da Mo»
cidade, que funcionará dentro de
breves dias, acabam de tomar
uma louvável iniciativa progra*
mando a realização de matinées
gratultcs para os operaros e alu-
nos das escolas primárias da Pre-
feitura.

Assim, ás quintas-feiras, da» 11
ás 18 horas, serão oferecidas ms-
tlnécs aos alunos das escolas d»
Prefeitura, e, aos domingos, dai
10 ás 13 horas, aos operários em
geral. ,

Demonstram dessa maneira ot
universitários cariocas o sentlmen-
to fraternal que os anima na rea*
llzaçâo da Festa da Mocidade.

»a«a»aa«BBaaaassaaa.a™».«»™«"-————»
^mmmmmmm^mmm^mm—~-m^-^*^. I ¦¦'¦ ¦¦ I* H^»¦*»»¦¦¦¦¦»II»¦¦»!. !. -'I»I»JS. BSttfJ
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rc.(c^** fpCt;Tl-» c po ' 
l \ ímB áaSsI «\

iReanião ampliada extraordnaría do
Comitê Metropolitano

O S«cr«U(iado coavoc* fodea o» citmrn,is tf* CM., tltútt»
t lupUoK». pM* uma rtunito ul..-ii... «U* 10. 4* li aoiat 4 (a*

Coada dt La(»( 2S

Reunião dos Escritores
O Comitê M. •:. ¦ ¦ -'ii.-.n-. convoca rar. um* Kuallo hoit. ti If
bora». tu tu* ir.V 4 ru* Coad( d* I.aqt 21. lodo» ot (tcrilettt

n-.ri,!-.-... do l'( fl

1

Cernidos
DIA 20 — Contra • re*riil»mrntnçá* do rtireiln dr> jrTtra

«» roíitri» o ditador c«i>nnho| KranrUre Fraur*,
4» IMO h«rn», no ÍUurtHo, «n frente á Fn*
hrlrri do T«*ddo*.

DIA 81 — Contra n rnn-atln d» vldn e o caudilho 1'rntuiv
4» IIIJKI horn», ao Fonseca (final da linha da
bonde "Cubanijn"),

(a) MANOEL AUGUSTO DF. SOIZA
Secretario

e /'a*Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
niiicadores Marítimos

Senador Pcmpeu, 122-1.° andar — Tel. 43-0341
•AVISO AOS A8SOCIAD03

A Diretoria do SindlcaU avisa a todos os associsdos que
por deliberação de Assembléia Oeral realizada no dia 13 do
corrente, ficou estabelecido o aumento das mensalidades sln*
dtcais para Cri 12,00 a partir do mês de abril, e do auxilio
tuneial para CrS 500.00. bem assim, a partir de 1.° de Julho,
o aumento da pensão pecuniária (BENEFICÊNCIA i psr*
Cr| 150,00. suprlmlndo-se o sistema de pagamento, em rigor.

RIO, 25 3/48
Pela Diretoria:

Joiíano de Araújo, Secretário

Anúncios Classificados
¦tâí»»tMBM»li

MÉDICOS
*«»^»al»»a*t*»*%r»a.»..^s*»»af^.»'a«»»».»»>a^^«"**-££

PR. ODEON BAPTISTA
MttllCO

Ctratll» • Ulneciilnrl»
fifanjo Piirtti Aleirt, 1» - ».•• tndu
m»»» *¦¦-—¦ ¦*¦*-¦*¦ •""¦" ¦- ¦¦«¦—»¦'—»»¦" !¦—¦

-

DB. SroNEY REZENDE
BXAMKH l»e. SANOt»

¦aa *. '">' O» - 1." and*»
L-.iiii- 12 SM»

OR. CAMPOS DA PAZ M. V

inil»
MBiinn

Clinica teiol
OStnn 1; <ad. — • Ul»

DR. ANÍBAL DE GOUVtA
!''.i!!r-:s!'.:i'l.o*K - •;*.(.".(>;.'.!;-!».

PULMONAR
Pça Flnrlani, 5» - I.» — ul» 1*

t«i«i n-nn.

DR AUGUSTO ROSADAS
TIAS HK1NAKIAS - »NHS 1 IKTti
!>i; ri. i,u-lit-- Ua -11 - Sai Irl .'" tis
Boi Sa Aanrnibltla III - I* - I. II

«tm*. i VXt,

Dr. Eli Baia de Almeida
T1SIOI.OOIA -' RADIOLOGIA

-~- PULMONAR 
Diariamente, das 14 horas em

 diante ———
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17.°
and. — Cínelniidla - Fone

32-4931 — Resld. 47-0779

DR. BARBOSA MELLO
UIHIiUUU

Bua da t>iiit,iiiii.i. 13-4.» andai
Dia IA I* ri horas

- Itlnli.ne: IS-ttlu

Sa.ialorio Sta, Tereolnha
Pari i.iiiinw.ii..: ¦.-, - tm Iribur-

»o ("r.nnriii d, nio, Oi Milton
t ..h ii,, Praia tlonann, V. in
íz wn tm friburitii: Or «maa-
cio Atrttd.i. rua a.hrru. Ormint

11» Tn. tVk

DOENÇAS DA PF.LI - SIFILIS
Nutrição — *t|«troterapla

Or. 4ijf0attinno da Cunha
'ainiomado nelo Instituto ds

Manguliunos

HÉLIO WALCACER
aiiviioino

Rpa 1,* de Marco 6. i* and.
Sai* « -r- Teiet 4S-350S

Dr. Francisco do $4 Figa*
boi-ÇN-rg oa i)Niv«nsinai»3

Doene»» Bitvoi*» • mtrital»
n, anain port* giairre. *t. «ala sll.

niarlameai». - Pnae: et-sts».
»»V»«»*»a^»»^»»t"»*V»»a»»ít»»a»»»a»»>al»».a»^

ADVOGADOS
•wy»^-^"»^^**.^^

Lula Warneck da Castro
QIlVtlIMIIO

Ru» *» tlatuio «-»."- Bala U.
niarlamint», di iz »» l» • ¦* á» 1!

Biiis* Kxrctn ita» u*»*do*
(•¦nn: tt-l*M

DI.METR10 HAM'M
anvnnAiio

Rui sln Ju»!, i«-1" «aSit
.li, i»»« ib 1 lu 
- 11'I.F.FONB ÍZ-nSBS -

á».

S1HVAL PALMEIRA
ao*oaaoo

Rio Braneta, 109 - IS.» aadal
¦ala UU — lei, tt-Uta

Latalbrj Rndriaiie* da Brilo
anvonsuo

UriKm 4o» aatosado» ürullriros -
Irutriçlo n.» lia»

rraveiia do Outldor « - »•• «afiai
Ttlalunai ZS-t»l.
laMiiiiaaia**»!»*!» »»»* st*»»»^»

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 12* —
¦da» 401-3 -- Te- 42-6795

Convenção Popular do

Distrito Federal
ASSEMBLÉIA GERAL NO

DIA I
O SecretArlo d» Convenças

Popular apela para todos os
Comitês a organizações qus
deram o seu apólo ao grsnda
condave iniciarem, desde Já,
os trabalhos de p ipaganda da
Assembléia Geral que se re-
allzará no dl* 8 do corrente,
ás 20 horas, no Comitê Demo-
critico da Saúde, á rua do
Camerlno. 16 — Io andar.
COMÍCIO EM BONSUCES-

SO, NO DIA 31
A Comissão dt Propaganda

d» Convenção Popular sollci-
¦ ta & todas as comissões téc-

nicas para que enviem, ur-
' gentemente, um relalo de suas

atividades, a Um de que se
possa dar inicio â publlclda-
da du mesmas. Ao mesmo
tempo, convida todos os Co-
mltés e demais organizações
para sè fazerem presentes ao
grande Comioio que se reall
zará, no próximo dia 31, na
Pr»ça das Nações, cm Bonsu-
cesso.

CONTRA OS DOIS
MOSTREMOS

O Comitê Municipal do Por-
Udo Comunista do Biasü, em
Juiz do Fora. em ampla reunião.

SOLIDÁRIOS COM AS REIVINDICA-
COES DOS PROFISSIONAIS
DA IMPRKNSA CARIOCA

De regresso a S. Paulo a delesacão de jonn'i''a*
do Sindicato paulista visita a TRIBUNA POPULAR
— Apresentaram ao plenário do Congresso Sind»ral
as resoluções de seu Sindicato contra o dec 9 070

rcr.alveu enaereçar ao preslden-
te da República, no presidente
da Assembléia Constituinte *
aos deputados Otávio Manga-
beira e Baet , Neves, telegrama»
de p.otesto contra a Carta fas-
clsta de 37 e o recente decreto
contra as greves.

Protestam os Oficiais Al
faiates ác Juiz de Fora

JUÇ5 DE TORA, 25 (Oo cor-
respondente)— A Assoolaçáo
Profissional dos Oficiais Al-
falate* de Juiz de Fora. inter-
pretando os sentimentos domo-
crátlcos de seus associados, nca-
ba de en -iar. pelo seu preslden-
te. Antônio :',*• Matos, telegr,-
mas ao presidente da República
» ao presidente da Assembléia
Constituinte, protestando contra
a Carta fascista de 37 e o de
creto que regulamenta a greve
solicitando a Imediata revoga-
ção dos mesmos.

Movimentam-se
os trabalhadores

fluminenses na
construção civil

Ao presidente da República,
general Eurlco Dutra, e assinado
polo sr. Artur Rookert Júnior,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Construção Civil
de Niterói e Nova Iguaçu, foi en-
dereçado um telegrama, no qual
encarecem estes trabalhadores a
necessidade do ser levada a efel-
to uma eficiente campanha con-
tra a cnrestla da vida. bem como
o estabelecimento de comissões
operárias funcionando Junto aos
poderes públicos para a flscall-
zação do comercio explorado! »
para combate decidido ao "cam-
blo ncgto".

Esteve em nossa Capttal uma
delegação do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Estado
de São Paulo, que trouxe de tua
assembléia sindical plenos poderrs
para tratar junto ao ministro do
Trabalho dos problemas da vias-
se. e defender perante aquela
autoridade a justiça das relvindl-
cações que apresenta.

A delegação de jornalistas pau-
listas esteve em nossa redação,
quando tivemos oportunidade dt
rt.colher as seguintes Informações
quanto a atitude do Sindicato
em face do movimento relvindl
catórto dos jornalistas cariocas

APOIO DA CLASSE EM
TODO O PAIS

O fltimenfo de salários que o*
jornalistas cariocas reivindicam.
— (lisseram-nos elementos da
delegação. — ê uma necessidade
vara a classe em todo a pais. .711»
fnrifo quanto as demais corpo-
rações de trabalhadores, sofre ri-
gofosamente as conseqüências do
encarecimento da vida, obrtgado,
em virtude do seu trabalho nri
tísslonal. a manter um nível d*
vida médio, quando os .salários
que percebe mal chegam para
suprir as necessidades á vida.

A melhoria de 50r"r* sobre ot
salários atualmente em vigor, t
mais algumas reivindicações es*
pecificas merecem inteiro t tr-

restrito apoio do Sindicato <f"i
Jornalistas Profisionats do F.rta-
do de Sáo Paulo, que aqui men-
dou a delegação, a fim de reler-
car essa solidariedade em cnnfa»
efo direto com a direção do Sim*
dlcato carioca.

O Memorial elaborado r»''"
Sindlcnfo já foi entregue ao M
Mísfro Neordo de Lima, - i"'0"
mou-nos a delegação, - < os pro-
llsslanals paulistas estáo eerist
de que as autoridades (ncumWifol
de resolver a questão do aiimen*
fo para os jornalistas sabe™
reconhecer a justiça de tal rtl-
vlndtcrão.

OS JORNALISTAS PAI,*
LISTAS CONTRA O DE»
CRETO N. 9.070 ***

A delegação participou da '"'*

nWnrlr* de instalação do Congrts-
so Sindical do Distrito Federal l

anresentou ao plenário da *¦>'>'
melra sesão o documento f/sw»
rodo pdo Sindicato, çonfenrio "
resoluções da classe, aprovfj
em grande assembWq •»¦*•«»
ronfra o de-erdn do Ministre »*•

grão de lima. gue sob o t**ri T

to de regulamentar o di.r-.fo «

greve, retira sumariam*" '

proletariado tal direito "l<-Wa
eom a assinatura do Prasii
ata de ChamiUepec.

Os jornalistas de Sâo Pano e.

tiveram no Sindicato d >n'^(

^SSyyMPB Ç BRQlaflUm=S .aasf^tiaf^^T^l

eiRMps. mmucMA}

llptas Profissional* do n"
manifestaram ri sua dlrf,nr.%]
Irrestrito avoto de seu o R

classe á todas as Mria[\r.n/M «ò
pronunciamentos denwcrAt« >
ortrdo co-trmão, assim tom»
reivindicações gue de ten«¦•
rpnfe as autoridades do «
ferio do Trabalho.
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«««SINDICAIS
,utam os previdenciarios

lo direito á existênciap
«i»••
te» "
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|trr»s
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,«, ifA) a «Odleiia
.-i - s «a tfmtwetat 4*

(.s # Cardialta*.
. | ,»sa,tr* <»•¦» BU»
H paia a etatae,

uám er*. tn*
¦ Ktda !U*t «**e vi»
li i.f-pa*a«tda da

. ;* fuetatJttatas eon»
Aunatu etneo mil

.¦» aMtBProa Hoje,
m u-m.1 tt. lutam

• tr.et|sat»ifa tsaTtdl»
: a.{a.tnt»jeartSo mato»

i r lurio a movi.
..-- para * a vldi
m ftto detariro»

>,^«j«m«rl*i da Infla»

At emprhas tem lucros fabulotot e pagam míorioi
«ie fome ---- Eltvado o índice de fuoerctífoioi

seio da clatte
no

tr- ¦
. . '
«••»
át
^ TrAttAlJIOfl DA CO-

%t*tj*AO W «AtAIllO —-
tm |it«ia|Sti «eril do ün»

00ÍM ti »m»dt i t*.Ulfl!» to-
«¦ttc> faiiarle! AWtedo Otafi».
!Ju Aaisada Radrigu*». Paulo
Im* ItfSiUu<re. Pittio Ptrtfrtt
pARrir*, BMlSa Deemun,
m t>-t; t fiurte* Machado. Ap»
«, Ctstttt át Olltrir*. Manoe»
», «*>« a. Jatt Mendonça, Ml»
jit.it Boa rutiitdadi é eaiudir
¦ MaSctsri á* vida • trabalho
U _aw. para taganltar uma
*#* at laaHtSa «tt iitArtot, »
1^ umintertl ãa empre»**.

Q ;*".. fttra Oiltmi, t-tliieft. «
tt* «arde do Bifadirilãt «tvsitetii»

stgutti a—vlidatt |i»i«t'.t»tam etj
citertiam-**, a tainiaaAo irtaa»
titãs*

Patando « TRIBUNA POPU-
I..AH lottfe ai *'i,i.!»drt tia to.
mlMaJo. oiue-rvcaa Alfredo «sufi*-

— BnsUmo* a t ed >s tat eütegtu
ttm qtt«^tka>Arto, a fim de me-
lhor eenheeermaa o p*dflo St
ti.!a da eisue, bem rema *a cttn.
dl'*» n» t,,,,.., Ata- iíWâ út.
volteiam.r,,a dUit mil t qui-nnentta fArmuUt. detldimeme
pftenehtdit. Arn.rrt».,/ » o r*.
eeblmento dai «tetnil» pira <f»m»
eluirtno* o ifabalho Pm prtttef-
ptcta d* «bftl e*mufi|faf«m<ta A
elaaat, etn ataembliti geial da
Rtndtrtlf}, oa rwuliidc* do tvtwo
«""¦:' AeredIUl.". i qu* a '»'''»
do lumenft a «tr reltindindi
por nêa eatirA plenameni* ae»
ceatlvri A* empre»**

OQHO VIVEM 00 PPJfVTDEH.
ctAnios ..

PruttaguJrvdo em tuai deelar*-
Ç***, o ir. Alftedo analisa a* eon-

«$'c**« d» »u« « utuiiva da tu*
t!»««'

_ titarr-a «r-.il au* p, i •> i-j.
«lutar a ru_*> e**a J» nto «U»
-.-.'Utl-, * ( mlm.lt »«*«(««_«
rum, o fvoata isttrl tt» Vtd* t tM|.
ttaalrtw) Ao que i.4..f--a a «olstli
d» «SAri» da eiast* i tf» eeu»

««tio*, a» r.l-j fdr manai ¦ t.t
atuiu*» estlaa** qu* i»ate»f*r« t -.
crtiielfe* tnanilU laugtts* qi»í.
I Ml- ¦-, attttt». li** l It .:»:.. S4t<
ilf.aa u,-.i tu . ptttt t. tu eaiio
«o* ttatiatiw— T*ff..at qu» tuat »¦;¦

«..--: atai a Ml«f »:• :* pt«ar.
ttaaulituto: t.a «w tttttt rtsew
randi m,n » , d* lutttftukat»
OHM tt. « ttfq>ftf»tfl!* a illlt».
tt» *«n que rua _WOOtl_tOB> l«»
|H tal* t4iti: .t una . :»u* llí.
me*, ttempt* eom i«p uatí.!-
.'«".» «Meaaaai

^rmm^«mw^.«.tm*.<-m*!M<ti**Mi.mm*.<t&0mã**t*^^

S-mtf*i*ftj*p 

tu^ati»».»»*' i .ii.»]|pajji.ai|iiipaii'i; "ftJ/ttSSMytsfptnnttSg^ *^Ífi
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4<0 COMUNISMO É A JUVENTUDE
DO MUNDO F. PREPARA O AMA-

NHÀ QUE CANTA"
M-i-ir»' «to» t.rn',1» . .....ufii-»»» fmn.M»-, qa* lern-

baSMI r"l 'lr'r»« •'-" ).!•»;'•»•.. * rt» Inil...-11.1.1» .la-

ILES MORRERAM PELA LIIIRDADI — Cr$4,0Q
Publlcaçlo de EDIÇOFS HORIZONTE LTDA

paçam oitis PRniooa vf.txs teleposp. ta»stit
M I M.l -I 1'Klall III I MIUII/... I-..H 1 M,

AV. RIO BRANCO 257. 17» ANDAR. SALA 17U

RUA DO MERCADO 9. SOIRADO

Jiaiifflío tios Irabai/iariortrí na Industria de Ar-
ttiatos de Borracha do Rio de Janeiro

IRDlíi AVtWtDA SlinURBANA «I - aWNPICA

IDITAL

EtVMM «o cor.Vt<!--iento d* (odaa »t taiprttaa do ratava.
f.i , m «riura era diitrirmlçlo »a guiai par* o Inpottn ala-
&tl OS ¦¦'¦', ano. jv^iin.io o* lafrrrttado* pitxi.rá l.-t a
X%>!r."t* fíOÍ*.

u- át Jiartro. tf d* Março de I94A.
MA»NOBL CARLOS DA.VTA5

PfttldaBi»

A «Jr.t.-a, ¦. dai ty*KVi si*4k*U de Iifado át Sta Peafe, tn mira d «cuia f#d*<4o

Luta o proletariado paulista contra o
cambio negro, os trusts e os monopólios

Os vendedores ò comissão
pleiteam aumento
de vencimentos

Ai declaraçõei do pretidente do Sindicato
Como jl A So conlstctmtnto pd-

blleo. o C*snj*tho Nacional do
Trabalho Jul-ou a Juitlça «lo Tra-
bailto p>t<anpetenu para eatabe-

Escandalosa decisão do
Regional do

ehoII a il U
I rtdksSa dKatto proferida on-

tr pela Contllbo Regional do
Mi.r: 3 no dtasidlo coletivo dot
nttr.iíeff» na coruiruçAo elvIL
upenr rr.ti* claramente, que
•. •?. át frio, força.» reaclonl»
SKtndo ali aontra os Interti-
» : < trtbalhidorei.
t roüi do ar. Rello Orlando

ktttl. toir.o tecrtlrlo datni-^
rái, t outro atdlcc do clima d«
ar'5 tjot titA t- ft/imanuo no
1 R. T. Ktti ildadlo é o prln-
Li. i;ente da captultsmo ail
teu», conttnda com a colabora»
A: de ouirc* Industriais ou pre»
atM.

O jaigtmcnto de ontem. 10b a
srtvléncU do ar. Eduardo «iunls.
saci terdadrira repulsa a to-
U ot : t prerentes. Ba»
«55 tm irgumintoi que nlo re»
•tis t verdade, o sr. procurador
SJííeio. Ciaribaitl de Vasconcelos
Csiilo. r]ue - um alto acionista
O CADE.M, negou peremptória»
rate o aumento de seUrios, dan»
btat compensiçSo, oa bônus a'i-
unir e de fr—íllla. «pi* consti-
tttm itrdadelra Iniulto aoi tra-
àtiidoTei.

rALAM 03 ADVOGADOS
Abertos os traba:hos. foi felU

ridttira do processo pelo relator
titimer Beltrlo. que votou pela
tO Ia iprestntada pelo Sindica-
>i Eis:itar.te.

Ea seguida ocupou a tribuna
»ir. Silvio Ribeiro Ferreira, que
lürndeu a Justa pretenslo dos
risilhadores, demonstrando as

ons
abaliio

Foi aprovada a tabela "alimentar" proviiória, que

diminue o salário do» trabalhadores — A diretoria

não respeita as decisões da classe — Enérgico

protesto dos componentes da Comissão de Salá«*ios

lecer talátto* bate. Vltto lato, rt*
rorrtvcu a detriiAO do Con»*!ho Rt»
;•!.!.»!. no caso doa »-I- '.*i- rr»
riajsnttt.

Cr., «tta medida : r * ¦ .;¦ ¦! »::.-:'.-
tt fiaseüta do orgáo «U Justlt*
de> Trabilho. o Sindicato dm Em-
pregado» VendeOortt « VlaJ»nt«
do Rio de Janeiro, fes reauiar
fKentemente em tua tede uma
assembléia seral. na qual drllbe-
rou que fe.se ausrittdo novo dlt-
aldlo par* ca vendedores que ao
ganhim i !!-.;•¦>.

PALA O PRESIDENTE DO
SINDICATO

c^níre»*o nindieii qu* er* ^ delegação bandeirante ao Congresto Sindical em¦¦'" ¦ C"*'" * "*•• 
Mia a TRIBUNA POPULAR 0. dono, do I.-
deração das Industrias contra o proletariado - Os
trabalhadores de S. Paulo repudiam ot decretos
fascistas do sr. Negrão de Lima  A anião da

do* f »t da «'• i.xrttu.) Sindical
democratização — Ninguém deve descarregar os St sjm panuipainai.

™ ... a. _«a mm»  —W*A ttWtm «sMliSai t\

O
«t rea
bilra. eoniando ctasm o ipoto «
• ,-ar.u-,.»*:»., d-.* fiindleitot *
Ur.aC»t* p__ca«s d* virtot Ws*
laiSeat, fot twnriderivelmenit n-
fofetdo com B pfcae::;{* «ta dt»
Ittaelo «to proleiiriado ptuiltu,
eoeupoat* dl 11 dlrigenlti t li»
otiet tindirt,»*. it}.fcarniindo *t clatte operária e a C. G, T. B. como garantia da
maiores • mau pôdere»ii Urti&ei
SindieaU do târiado bandriran»
te» r.-:..•¦.ic a CotnliAo Premi»
ntnU do I.' Cangrejao Slndle—
do Raiado de fsao l'*i:'o

r.-.. rA.-r,'» mnlr alguna «Uri»
gentes da deltgarAo pautita, rt»
prtae-niantet da CotniüAo Per.
maaente do Csntrreaso. da Unllo
Sindical, d* fUo P*ub e d»
Unllo ei-.-»', da* rundlrtte* de
Atntot. por ora'Ito da vtüta «p»
fiiarrtm A rt-daçlo drrit Jornal,
t,-« n.; a..:..:.: a a delegação do
proieiariido bandttrintt.

TOOTESTA O PnoLETA-
m Mio PAL'LISTA 

-1 . . « 
'.-•••»

a c'••-.. d» «tu,.o m ..-'••¦ —
I um úH:t*.a qtt* ea uttMlhaAo»
na t a •.*'¦' ttottm tomo urr—
»n,e»(,» dUrUment* ditltSA* r»-n-
¦.!»¦¦»». duetio dt ttm aaa»»
_%tla

— Mtt. ¦.»¦'* «J_W abai» a ri
Ao p«»;«!«ritdo piutlaU * doa ira»
ba;t-.a<1 rra do Ifta '. nm fe".ii'«-

naviot do sanguinário caudilho Franco

nrcessldides por que passam, com
verdadeiros talArlos de fome.

Logo após falou o sr. Martlni
Perilra, üdvutjado patronal que
demrgoglcamente, diste que oi
operarloi rm construção ganham
relativamente bem...

APROVADA A RIDÍCULA
TABELA

PosU em dUcusilo a tal tabela
A'imenUr. foi ela aprovada pelo
Conselho conlra o voti- do relator.
E' a legulnte a Ubela: Carpintcl-
ro — hora Cr$ 4.60; Pedreiro —
hora Cr| 4,60; Servente de mo-
vlmento de terra - hora Cr$ 3.03;
ServenU — hora 300; Armador,
hora CrS 4.00; Estucador — hora
Cr| 460; Pintor — hora Crt 4A0;
Bônus d» Familla — Os operários
terventea que tiverem família ou
alguém para sustcnUr receberfio
Cri 60,00 mensais e para os pe-
drclros e outros proflsslontls Crt
80,00. A tab-la JA começou a vi-
gorar derrde o dia 35 de fevereiro
do corrente ano e, em 1947, na

ú inlDS-0 amai o dissídio
eüio da construção civil!

I

A diretoria do Sindicato dissolveu ilegalmente a
Comissão de Salário

°s trsDaihadores na eonstru-
W civil do Rio de Janeiro, pro-
^"•do melhorar o salário de
™e « que Mt.ao sujeitos, sus-'•'usm h4 tempos um dissídio
Wttlvo contra o Sindicato pa-™">1. estando a Comlsefio de
J-!«lo dos referidos trabalhsdo-•b 'empre A frente do movlmen-••A fim de nos prestar decla-nws -Abre o assunto estrve on-
J* 

em nossa redaçfto uma Co-T'm de operários da Constru-
W Civil, composta de JoAo Pe-'•« da Cruz, pela Comlssfio de"'fio, Actônlo Roux. pela Co-¦"'«o de controle, e Jofio Ho-"WJ. pela comissão de Propa»ttnda.

Of trabalhadores em apreço
rifaram contra o ato Ilegal
!»diretoria rio Slndlccto. tendo

mnU o presidente A. Lucas
ki ,teved°. nue dissolveu a Co-¦«•o de Salartq, eleita nela«sembic-la da classe e compôs-
\ 0t 5 in mbros com plenos po-™. cnm o objetivo do desll-«» Comlssfio do Julgamento"dissídio. Este ato arbitrário,«irnmram os trabalhadores, nôs
„',,r;c"'ilicccmos, pois a as-*m»léla n&o foi consultada, e,K» for estará inteiramente do

nosso lado, contra uma diretoria
que comete tais arbitrariedades,

JULGAMENTO DO DISSI-
DIO COLETIVO

Os trabalhadores comunicaram
ainda quo o dissídio coletivo scrà
Julgado amenhu, na Justiça do
Trabalho, esperando a Comlssfio
de Salário o compareclmento de
um grande número de trabalha-
dores. Neste sentido a Comlssfio
pede a todos os operários da
Construção Civil que comprre-
çam amanha á eede do Sindica-
to para saberem a hora exata do
Julgamento.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlcite ot quarenta apar»
tamentoa da

BELA
e faça uma Idéia de toa

futura residência

CATETE 78/84

mtsm* data. twUrl automática»
mente nv aguda ¦

PALA A COMISSÃO
DE SALÁRIOS

Em vista do ridículo e Imtlgnl-
ficanu "aparente" aumento, nos»
sa reportagem movlmentou-ie, no
sentido de ouvir ai Importantes
dcclaraçSs dos membros da Co»
mlsslo di Satlrioa. que formam
na vanjuarda do movimento rei-
«Indica torlo.

Dls-e-nos Joio Pereira da Cruz:
Apesar da CamissAo da qual

faço paru, e quo mereceu a de»
vida confiança da claa-e, quando
em assembléia geral recebeu o
mandato para participar na vsn-
rjusrda do movimento prd-aumen-
ti de iilátlos, esur sofrendo um
colpe profundimenu reacionário
da diretoria, que igore. As vé pe-
ras do Ju gamento do dissídio, p. «¦-
tend.u cassar noesu mandato, Ig-
norando a soberania d« uma *i»
sembldla de assoclcdos quite», nlo
recuamos • aqui comparecemos
vigilantes na d.fcsa dos nossos dl-
reltos.

Tal declsáo é por d.mais rldi-
cuia t constitui uma diminuição
nos nos; os salários. Iremos, por-
tanto recorrer á Instância aupe-
rlor." •

NAO SIGNIFICA AUlfENTO

O operário Zccarlas Gomes,
tnmbém componente da Comlssfio
de Salários, e que há 10 meses
v.m com seus companheiros pu-
gnando por mais humanos venci-
mentos. afirmou:

Reafirmando as palavras do
meu companheiro Jofio Pereira da
Cru», quero afirmar em nome da
Comlrsllo que nfto aceltaremoi o
verondeiro "ultimatum" da dlre-
torla, Se ela está agindo contra
uma assembléia é uma prova de
que está Interessadtem apunhalar
a classe pelas costas.

Por que esta decls&o, tí.o apres-
sada foi tomada só agora, áa ves-
peras do Julgamento?

Além de estranho. Ul fato é por
demais comprometedor.

Eu — prossegue Zacarias Go-
mes — fiel ao principio de lutar
Intransigentemente pelos direitos
dos trabalhadores, quero por In-
termédio da TRIBUNA POPU»
LAR. denunciar A classe mais es-
ta manobra tramada pelos nos-
sos Inimigos, através dos que tra-
balham contra toda a coletividade
obrelra.

Em nome da eomlsslo de que
faço parte, solicitei uma as«em-
blélft ao sr. Artur Lucas de Ase-
vedo, i fim de participarmos, co-
mo representantes que somos dos

| trabalhadores, a deolsfto Injusta e
deshumana.

Ontem noa»» reportagem ouviu
o sr. Odilon P. O. Braga, pre-
ridente do Sindicato Profissional,
quando no Consriho Regional do
Trabalho dava entrada nis do-
cumenttàs, suscitando o dissídio
centra os 40 sindicatos patro-
nals.

Dc Inicio, dlssi o presldent* do
Slndlcsto:

— Cumprindo a dellberaçAo da
aasembléta dei entrada hoje no
processo do dissídio. A reforma
da declslo dn Conselho Regional,
pelo O. N. T„ deixou sem «u-
mento de espécie alguma o« ven-
dedores e viajantes que «O ga-
nham comlstlo.

A pretenslo dos Interessidos è
mais do que Justa. Estamos atra-
vesssndo uma época em que é
necessário a elevaçáo de salários
para fazer frenU a carestla de
vida.

tourival Vilar. da dele*açso da
c rr.iufo Pfrtnarwnt- do I.» Con-
„--• •¦> sindical de Sla Paulo, te-
fere-te eo Oülmo surto grevlits
em «tu Estado, e a atitude dot
reaeioturios do bando ehritedo
por Mortan Dta* de Pitniriredo
e ptlo Intetrallita Machado Fio-
rence:

A «3omUíAo permanente. —
dts Lottrivil Vilar. — analisando
o üí'í.t.0 movimento grevista tm
nosro Criado. consequencU «tire-
ia da InfUçAa. que 6 resuludo.
entre outros fttores. ds «pieds
scelerada da produçAo. dirigiu-
se, por s'tis orgSos competentei. i
as autorldides. pedindo e apon-
tando providencias pirt a atuei
crise, providencias «pie seriam lnl-
ciadas com o aumento Imediato
e subsUneliI dos sslArlos c. tam-
bem, com mrdldcs enérgicas con-
tra oa especuladores do "cam-
b!o nerrro". Mas. os tribalhado-
rei de Slo Paulo nfto foram nten»
didos peloi Industriais mais rea-
clonarlos que cslfto A frenU da
Federação dag Industriai, dlritl-
dos pelo sr. Morv«.n Dias de Pi-
gutlredo e o conhecido Integra»
llsU Machado Florence, que man-
tém UgaçSrs bactante oonheel-
das com os reprsenUntes do ca-
plut ctVonízador meis reacloná-
rio e. assim, procuram defender
os " trusts" e monopólios, em de-
trim-riio da florer- i.tc Indústria
mclonal.

Sabemos que existem lndus-

VIDA SINDICAL
O PROLETARIADO DO
PARA' MARCHA PARA O
SEU !.• CONGRESSO SIN-
DICAL 

toda a sorte de humilhações e
desiforos, Undo sido ameaçado
de espancamento a borracha,
para que contasse que era mem-
bro do Partlrlo Comunista e que
era grevlsia. Nada podendo fa-
zer contra aquele opersrlo. pois
nfto ariliou coisa alguma que o
Incriminasse, disse o delegado:

— "Lei trabalhista aqui em
Pilar é o mcli braço. Por Isso,
tome cuidado."

E' assim que no Interior de
S. Paulo as autoridades reaclo-
narlas agem contra os operários
que pacificamente pleiteam me-
lhorlas para a sua situaç&o.

BELÉM (Pela Inter Press) —
Na tede do Sindicato dos Em-
pregados em HoUlt e Restau-
rantes, rc. i.v.u-r.c mais uma
reunlfto da Comlss&o Organiza-
dora do l-° Congresso Regional
dos Trabalhadores e Blndleatos
do Pará, a qual contou com a
presença de numerosa asststen-
cia operaria.

Poram discutidos vários t im-
portantes assuntos, atinente* A
reallzaçlo do Congresso, tutlm
como foram «horda 'us e dlscu-
tidas as reivindicações mais
sentidas do proletariado e que
deverão ler ventiladas no cena-
me. Entre aa mesmas avulUm I I- - I aT* I A O 1-vAaquelas que se relacionam eomojA L 

VlüLLNCIAIS DA
UM

trtaU pro«»r»ítfttt** que multo de-
«ejariam futr pelos trabalhaío-
res * pelo tnmnttKlmento dt
nossa Pátria. Infflitmenit. tua
açlo « mielsitva «Ao tolhldtt
:«¦:» reacionária direioriA dl Tt*
de»»çto dai ii-.i.".?'.»' <*u« ul»
ttmimrnU mindou io Rio emtt-
i»rica «eu*, plelteor Junto ao Pre»
ridente Republica a decretação do
eaUdo de mio. O estado dt ai»
Uo nio foi decretado, o qut pro-
va> «pie «-» elementot mtli rea»
clonirlos. oi "nudosP.Ut da dl»
Udure" ainda ligado* ao Oover»
no. elo tmtiOTtraram ambiente
favorável para levar o Presidente
a um ato dessa natijrest, ::.'.:•
ramenie eonlrarto aot compro-
mlssos que aiarumiu io ttt tleito,

BRUTALIDADE POLICIAL
— A situtçlo se sgrava dl» a

dia. — aere-cent* LOVtrival Vi»
.ir. - r n f.nn.'-.v. Permanente
do Congresso Sindical de SAo
Paulo, falando em nome di
500.000 trabalhadores unido* nas
130 organizações de clrase que
represenUa protetrt* veemenu-
mente conlra as violências da
policia pauliiU, que chegou so
augi dt espancar trabalhadores
doentes em teus leltot, como
aconteceu cm Santo André t S.
Bernardo e na fábrica da Lrtml-
naçfto Naelonal de MetaU. de pro-
priedsde de Frcnclsco Plgnatart.
o brutal senhor do monopólio do
alumínio em netrac pr»,

Brutalidade» e violências se-
melhanles rcpetlram-sc em Sfto
Paulo, Santos e vários outros Mu-
nicipios paulistas, onde existiam
trabalhadores em greve. Fatos
idênticos repetem-se dlarlamenU
nrsU Capital, sob as vlrias be-
nevolentes das sutorldides. O úl-
tlmo deeses fatos vergonho»oa foi
a prülo da Comlsslo Democrá-
tlca dos Portuários, contra a qual
se manifestou energlcamcnU o
plenário do Congrcrso Sindical.

Ora, — termina o represen-
Unte da Comlsslo Permanente,
— nfto querer descarregar ca na-
vlos f.iiiri"!'tn.s nfto é crime: i
uma atitude consciente de verda-
deiros e va'cntcs democratas,
que orgulha o proletariado de
qualquer naçfto livre.

DM SAUDOSISTA DA DI-
TADURA 

o delegado representante da
Unlfio Gerei dos Sindicatos de
Santos representa milhares de
trabalhadores daquela cidadela
da liberdade e da Democracia.
Sfto 37 Sindicatos que reúnem o
proletariado mais combativo do
Brasil, que entngaram um man-
dato ao trabalhador Manoel Via-
na. que de'e se deslncum.be no
Congresso Sindical do Distrito
Federal.

E M»ne*l VT.ar f*i» «obre « rt-
r-.-. -sa«,-> qut tam udo «m SAo
Paulo oi ftltlrno» decrete* do
"amigo da onça" — tt. Netrrlo
dt Urna:

Oa Irti^amidorai dt 8. P»u-
in nlo eoTvtíderam o drertto SOrO
cemo refutamfnUde;r do direlio
de greve, mat «*m eomo a eaa-
raçAo pura, timple* * bruUl dt
um direito conquistado ptU elas»
se operaria « rtipelUtlo por lo»
du aa NiçtVes dcntorriUs So
mundo. B* claro <iue o protela-
riado pauiltU rtcebeu eom repul-
aa t revolta Ui ato dt ttm Mtnlt-
tro- «pie é no Ctovirao o represen-
lante do Partido TTtbtdhtiu. Da
mesma forma nceberlo qu«lquer
itvdlds reseVonarta que venha to-
ther aa iiberdadea den»ocrAUca*
Uo duramenti recor.qulttadaa pe-
to protetarUdo t pelo povo de
nossa Pátria.

O fitmigerado « odloro IOT0.
— prossegue Manoel Viana, —
t*Ut «endo aplicado «em dô e nem
pledrde. aí íut.si tratetetriat pro-
flsilonaii JA foram aUngtdas ttn
8r\o Paulo. Oa «ervldorea públl-
eoa foram Impedido* rm Santo*
de rcelizar uma assembléia paet-
fica. para a «piai hsvismos cedi-
do a sede ds Untlo. Fato* como
<•.-•» é que provam o qut é a tal
regulamentação do direito de gre-
ve. E, nlo menoa reacionário «
atenUtorio da liberdade slndl-
cal e dai liberdades demoerAtl-
ea» fundamental! é o decreto que
prorroga o mandato das direto-
rias por mala um ano. o nue rfio
passa de mali uma manobra doa
fiPot "trabilhlstas" que topram
nos ouvidos do Ministro do Tra-
balho at medidas que slo diária-
mente deaetailas contra o pro-
letariado.

Perece que nfto tém fim o«
decretos reacionários. — observa
o rrpresenUnte da Unllo.

EsU último, que vem colo-
car u associações civis sob o ar-
bltrto da Polida, que se desmas-
cara. aparecendo toa olhoi do po-

Pvlo qu* pud* ob5#rt*« nai»
t* Co:'.f-'t.« -. — «firma .(t.vtaa
Vilar, — pelo qu* JA ottt*r**4m
no notao Cs^ngritao d* SAo t*«ul—
i time* d* ptirtirat eom metia»
tirraa da* deieitçstea d» ouUm Ea»
tadot. pv_-i afirmar qua marchav»
mo» p.rmra par* a Conrfd«r*t_l
Ortil dot Triballwíltífet do t*r»>
«a.

A ii.ii-«. E' nr. UNIÃO —
Trrmlnrd* » vt«t'.a qu* nos f«-

tia a delegação do proi*i*Jlad«
ptulitt*. Joio M*nent«. «xpert»
mtnUdo '.¦¦•<¦ «indicai tm *t*é
EtUdo. e presidente ¦;'¦¦"'¦ ám
União Sindical de Mo P«uSo. dia»
no* alatitina* ptlavrs* «rue vale—
por uma menittetn » j trabalhtv»
dere* reur.ido* no Cortirreato Bttm
dica! do Dtttrilo Pcdertl.

«T>btwvando o ni-rrtmtnta
ttndlcal em noa*o palt • na ml»
nha qualidade d* pre*!den"« da
Unllo :..•:-.: d« Ssc 1-unla,
icho que a única toiuçio poa*i-
vri par* ci uabalhadorea beaat»
lelroa é procurar por toda* aa*
formai a meio* cortsoUdtvr a tua
untlo. forulecé-1* c*d* ves m*_
t fim de ;•!-.— " dentre «toa
noteot «jrginlfmo* de elatet. «irjrjt»
tltulr '':.'-¦ Munlclp»!* « tatu»
du»U e, o Btati breve poaslveL «a
O.O.T.B.

O único melo pcatairel «ta
«sxantlrmoi a* no««*a ronquuua
democrática* e a marcha do rsoa»
to povo para o ¦,¦ r,-•;:e.-.w A a <*•%
gani—çlo do proletariado, tta ba«
tt de uma UnilO ir.vVstrutlac^
barreira que u forçu da resçí*
e do fascismo nlo poderio de»
ruber.

Convencido do que «firma.
— termina Manente. — apelo pav»
ra todoa oa trabalhtdorti do Bra-
sll para que Ingressem em otot
.'¦¦:::-.¦.•¦-• destituam dtrigentea
traidores e drbels, que Impedes—
» tua unidade e o foru'eclrntnta
de icui orgáot de classe, t que
nfto et esqueçim, por um ltistait»
te que seja. que o proleUrlado
unido e forte é a maior, a mala
sólida garantU de que teremoa.
finalmente, uma Pátria livre, rea»

RESPOSTA DO MUSP

vo Ul qual 6 na realidade — Uo peitada a progressista.
- _--

Apelam para o senador
Luiz Carlos Prestes os
estivadores de Cabo Frio
Em condições de miséria extrema os aposenUdei
do Instituto da Estiva ft Ú # "&

de previdência tocial
TRUCULENCIAE DE
DELEGADO FASCISTA
CONTRA OS TRABA-
LHADORES DE SORO-
CABA —

SOROCABA. (Pela Inter-
Press) — Na localidade ds PI-
lar, tendo os operários da Usina
Batista resolvido em conjunto ir
reclamar o abono de Natal, qua
lhes era devido e nfto foi pago,
e Undo eles se dirigido ao pre-
dlo da administração para apre-
sentar a sua reivindicação, nfto
estando no momento o engenhei-
ro chefe do serviço no local,
resolveram esperar seu regres-
so da vila. Este, momentos de-
pois surgia, acompanhado pelo
delegado ataitonlo OolooaL * o
escrivão de poMcla.

Verificando o delegado tratar»
se apenaa de uma simples recla-
maç&o dos trabalhadores e nfto
tendo em quem descarregar a
sua fui-Ia fascista, mandou
frender arbitrariamente o ope-
rarlo Augusto Munia Vila. Na

POLICIA DE SANTOS
Telegramas aos srs. J. C. Macedo Soares e

Oliveira Sobrinho
Ciente do protesto enviado pela

secçfio do MUSP de Santos, que
teve uma assembléin impedida sob
ameaça de dlssoluçfio a bala. em
virtude de ordrm do sr. Afonso
Celso, fiel executor das ordenan-
ças fascistas de eeu patrfto Ollvel-
ra Sobrinho, a dlreçfio nacional
do Movimento Unlficador dos Ser-
vldores Públicos enviou ao lntcr-
ventor federal em S. Ptulo e che-
fe de Policio, Oliveira Sobrinho,
os seguintes telegramas:

Ao J. O. de Macedo Soares —
"Comunicamos a V. Excla. as ar-
bltrarledades cometidas contra o
Movimento Unificador dos Servi-
dores Pkbllcos de Santos pela po-
llca local. Protestamos como sec-
çfto estadual do referido Movi-
mento contra aquelas atitudes
antl-patrlótlcas e contra a lncom-

MdriaaofTeü osse trabalhador 
' 
preenaivel perseguição a um Mo-
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vlmento feito par* organizar o
funcionalismo a fim de bem ser-
vir o público, pela unlfto. respeito
aos sarjrados e desconsiderados
direitos sociais dos funcionários a
um decente padrão de vida e a
clevaçfio do nível moral, (as.) Dr.
Mario de Sousa Sanches, Secreta-
rio-Geral."

CONVITE AO CHEFE DE
POLICIA DE SAO PAULO

Ao Chefe de Policia de S. Pau-
lo: — "A secçfto estadual de Sfto
Paulo do Movimento Unificador
dos Servidores Públicos, sociedade
civil, com sede na Capital Fede-
ral, legalizada, com estatutos ri-
glstados conforme publlceçfto no
Diário Oficial da Unfto de vlnU
e seis de fevereiro último, protesta
contia aa arbitrariedades da Po-
llcla de Santos feitas contra o
MUSP local. Nfto se compreende
persegulçfio contra o Movimento,
que. pelos estatutos, manifestos e
entrevistas é comprovadamente
patriótico de unlfio do funciona-
llsmo para elevaçfio do seu In-
dlre e padrftt de vido e moral, a
fim de aumentar a pnrtlclpaçfto
consciente dos servidores públicos
nos encargos do Governo demo-
crátlco. Aproveitamos para comu-
nicar a v. Excia. a entrevista con-
cedida no Catete ao MUSP, notl-
ciada nos Jornais do di* vinte e
enco pp.. e convidar v. Excla..
na qualidade de colega e funclo-
níirlo graduado, paia assistir ás
reunlócs públicas ou ás de dlre-
torla, que se realizam tódtia as
quintas-feiras na sede provisória,
(ns.) Dr. Mario de Sousa Sanches,
secretárlo-geraL"

DaUdo de 30 do eorrenU. es-
tlvadores de Cabo Frio endere-
çaram ao senador Luiz Carlos
PresUs a segulnU mensagem:

"N«s. os abaixo assinados, es-
tlvadores de Cabo Frio. aposen-
tados por lnvalidez, pelo Iastl-
tuto dc AposenUdorio e Pensões
da Estiva, moradores no Muni-
clplo de Cabo Frio, temos os nos-
sos vencimentos de Cr$ 167,50
(cento e sessenta c sete cruzeiros
e cinqüenta centavos), que rece-
bemos mensalmente do referido
Instituto.

Com essa minguada Impor-
tanola que recebemos, vive-
mos sacrificados, por Isso. pedi-
mo* para que V. Excla.. medite
sobre a carestla atual, e analise
a vida de um pobre que não ga-

Homenagem aos que luta-
ram na Itália

INCISIVA MENSAGEM ENVIA-
DA AOS DEPUTADOS DO

P. C. B.i U. D. N. e P. T. B.
Assinada por 197 pessoas, foi

dirigida a seguinte mensagem
aos deputados do Partido Comu-
nisU do Brasil, da Unlfto De-
mocrátlca Nacional e do Partido
Trabalhista Brasileiro:

"Co abaixo assinados, homens-
geruvlo a Força Expedicionária
Brasileira pela passagem do prl-
melra aniversário da vitória de
Monte Castelo, feito que marca
com sangue e patriotismo dos
brasileiros ns luU contra o fas-
cismo, e pela conquista da de-
mocracla, vem dizer a V. Excla.
que a maior homenagem que se
pôde fazer neste Instante aos
que lutaram nos campos da
itAlIa e aos que. dentro de nosso
pois. sofreram a situação eco-
nomica e a ditadura, será a re-
vogaçüo Imediata da Carta Fas-
cista de 1937.

Interessados assim na sobera-
nla da Assembléia Constituinte,
vêm exprimir sua confiança em
V. Excia., de que tudo farfio
para que nfto permaneça mais
esta grave ameaça á marcha pa-
clflca do Brasil para a Demo-
crlcla que o povo e a pátria es-
poram « tanto neceasltam".

nha o necessário para cobrir tuas
despesas. Temos lilhos. i mai po».
dcmo-los vestir.

Vimos por melo desU. __
respeitosamente, confiados na voa»
ca Inteira comiseração, pedlr-voa
para que se Interceda por noa
humildes operários, e acrescenta»
oomapsslvamcnte o nosso etcai»
so subslalo.

Acredite, senhor, que paga*
mos (•!> 1:>,0U por 1 quilo da
charque; Crg 12,00 por 1 quilo da
banha: CrS *,vü por 1 quilo da
arroz de 3.* classe; Cr- 1.50 pof
1 quilo de laaiiniH e. 20 cenU»
vos por um púo de IS gramas;
e a fazenda nos armarinho* ca»
aa vci auia.eii.a mais de preço.

E, como pagar aluguel de caia
comprar roupa, remédios, calça»
dos, e outras coisas mais Índia»
pensávcls á vida do homem?

Vivemos num pais tão rico. tia
poderoso, e no entanto sofremos
tantas privações!!!

Aproveitando o ensejo, apresetàV»
tomos a V- Exala., os nossos Hn»
ecros votos de felicidade.

Asa) Dam&slo Franco Pereira»
Manuel Povoas Barreto, Francls»
co José Simões, Antônio Santlst*
go, A. Bcnésio Barbosa, José da
Silva Porto. Manuel Rafael Go-
mes, Luiz José Vltorlno, Aprlgi*
Francisco Bello, Rogério Pedra
Silva, Domingos Pinto de Oll»
velra, Geraldo José Leal, Dionl»
slo Antônio de Almeida, Jo&O
Antônio Vltorlno, Manuel An»
tonto Rodrigues, Domingos Jsv»
cinto Fonseca, Alccbiades Manueü
Martins, Leônclo Nioolau de Sou<»
za, José Maria Alves".

Pães reduzidos
Esteve cm nossa redação o St.

Antônio Cruz, morador na Ci»
dade de Caxias no vizinho Esta»
do do Rio, a fim de pedir provi»
dênolas ás autoridades competen»
tes contra a Padaria e Confelta»
ria Esporte, daquela cidade, que.
além de vender um pão Imundo
e de péssima qualidade, é tAo
pequeno que pôde ser cmpalmta»
do, bem como contra o fato doa
açoügues locais que se utlliasam
do papel de Jornal para embro
lhar a carne vendida ao pública.
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il
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As Ligas Campone.ai
farão frent ao drama do

interior maranhense

Ct>ftem^ç

• (CONCLUSÃO DA $¦* PAO-1
Isnei. AsaUtencla Jurldlr». há
um delec*do hr-n«».*io em Pin-
da.-f-M:.*:.-.-i • a-j:;-i:-:'ga-: i du
ttus* outra» pcroaçoe». i 1> :i
guatda» puUcUl» *pen*«. t*nh*n-
do tw-f-cnu cns-uriro* mttu*u.
Um padre vtsiu *nu*lm«nte
Pind*rC-Mirtm, por ocsaiio dt
ItaU do teu p*drc*iro — «o
Pedro. Recolhe esmola*, cobra
quarenta crus--:: » por um Caia-
D-.ento. Um missionário protet-
tant* reside em Santa i.i.rs.

UROE A ORGANIZAÇÃO
DAS UOAS CAMPONE-
8AS 

Existem dua* potalbllldade* a
aprotetur nessa retllo. o batu-
çu e a agricultura. Para a expio-
rnç&o do prtmelro, tanto quanto
da --::;-'..i O rr, '!-.'.<: Caminho
«cria a organlraçio de coopera.
Uvas. que dc Iniciativa parilculM
ou sstadual, p->do-iam centrad-
zando a produçfto, elimlnanda u
lntermcdlAiios ganancioso* de
lucros, e orientando a produçáo
num sentido mais utilitário, tra-
aer uma maior fixação d* eapl-
tais, melhores salário* o maior
assistência ao camponts. A crit-
çfto de centros *grfcol»s que nlo
ae limitassem unicamente ao em-
prèstlmo de «ementes, • fadllda-
ii- de compra de ferramentas como
o fas atualmente a Serviço d«
Fomento Agrícola, mas que, por
um programa bem orientado.
Instruísse o sertanejo a melhor
aproveitar o aolo.

¦ V •

Aumento d* escolsa e criação
¦ dc postos volantes de atslsten-
cia sanitária. Organlzaç&o pela*
cooperativas de uma rede - mais
ampla e eficiente de transpor-
tes. Desenvolvimento da peque-
nn pecuária, uma vea que as pas-
tngens nfto se prestam pára o ga-
do bovino. Organlzaç&o dos
camponeses em Ligas ou associa-
ções. para cuja manutenção se
organizariam "putlrões" (forma
do trabalho cooperativo tfio dlfun
dlda em nosso Interior), qulnu-
nals, e cuja açfio multo contribui-
ria para a polttlzaçfto dos traba-
lhadores do campo, e em conse-
quencla, melhor defesa de seus
direitos e maior a sua ligação ao
proletariado urbano.

• CINEMA NACIONAL
O cise-ta f.tv*to«is{ tite o!i.'aí-**.e*«J» «**»« tait da taf«*»**9

f»ab-s)>.o dt c»l»il4iwo # d* ttmtodt d* melhorar, o eu* teme-
trata algo dt nv.iio Hfntlteattvo fc*»* Ni ç*« tt) atum trts j»im-
wl a-relav o ítteiedtto. t -*i*i*«o a itipeiia. nw* eme o rtaema b»a-
ii.Vf.i 4 rtifo, O memor camtaíio, tem diictda, 4 o Ifobetaia. mm,
mm irebeJíio iwiKianife * firme, a ama to-sled* dertdlda de /oi**»
*• ui -••:-..•-¦

A tattla nJo 4 faeil: labena» çhíU tio a* difimldodej # co»ahe»
Oaaaa* ai d«/i*-t#*wiej t«fcntf« t nalertal. **»« dtide eme tt dt,eta
ntltiotar. a evt tt decida a laser lno. * poiiiwl peodutie melíio-
tt* /lime» dentro deiia» clfc-anifencloj. O cerio % ovt o etnema «ra
co*nmft**ulo t ierd poirttW aro-içar cliufa mmto mau. NAo »* /«*•
tifiea vutlt a alega^So dt emi o dnema **a-.rt-*mei 4 pobre. Sim. 4 mm
çrende tmpttilho, tna* nem ttmpta tio aa matt nea* produções
«urrcnçeiro* e, mtlhottt. Temo* mio /ilme* -pasperri-rioi'' «»«
iJo terdadelrai obrtu d* arte. De modo os* o eiifmrwl t c-ior
-etnema'' com o çu* dUpono*.* nuio «sfd o refo» do* r*jpo-*u«ir«-U

O etnema pca «aliRtrir mm nível mau eiexado pteeua do apoio
da todot. t ptmupolmente. tt torna netettino extermine, m "má-

confede".* co-npreender qu* podemos t&ter ova, peiurulaj. Aeora
:--. i o ABCC qu* tt propti a cooperar t tneentiw o rine-aa de
ceia. Kdo falo em nane da ottoeiaeio, ma* creio q-a* lodo» o« ero-
atitot qu* o Integrem eifdo dupoifoi a dor o mttnmo de leui et-
torço* neste tentido. dentro do tetot qu* lhei a/rta — a Impren-
n. Aq.1. porírn, 4 precüo um eicla'ecim«-*to. Ai eritUat levan-
toda, nio devem fertr o tuxeptlbtlldad* dot produtora, dltetatet
t artUtat. Quando um cronltta aponta teroi. ttf deleito* * falha*,
nio o fa* eom o desejo único de -meter o p&m". Nao! tio mot-
traAot para qut tefom corrigidos e melhorados. Reprttenla o desefo
«ncero dc ecoperar, * uma critica consf^'Mt *~ e «ono ?'' £f+* ttW
letada em conilderoçdo. Oi Inferíuo. ~m\ ¦- ü* ralpar w ex-
cestos que. di tr-te», eicapom. Ainda -.nbfor que e cr*' y
mera o/udo mais do que a «fogtoio, quonou o motivo deste w
t justificado. O melhor exemplo dlito noi dd o teatro nortona».
fnhibldo pelo e«e»io de elogios. Parece confrairruo mos esse tipo
de critica ndo estimula.

O que Infercijo. porfonfo, é aproveitar ao máximo do que du
pomoi; 4 evitar a produção de filme, que podem comprometer i
prestigio do cinema e abolir o oportunUmo. Fazer ot fllrt-t con,-
cientemente, com o firme propósito de produzir alguma coisa de
Wtorr'fl'• HÉLIO FRANCO

p4büf» » par um* e*m*i*V-*l
Ui »i»:„ {«n ». 4 .-ta; ratwstíi ai
fuiH*--» d» fi*r*iHta,**
O tr Jxi». (liírru nio Uft

4a»sd* «m drmoivttiar tftt t***»
p**l**S1*l*t qu» a| a.f-v«ífi ;--.*:.u

:.'.•».••.." a -.'.¦:» d* *ut-*-«iamu
tln fa!-•;;-. nals do . » 11*1,' O

j al*ff\0S%mmm V-i* A» f il?.íV.-a S Al-

j iemK*f». p«í a p,ot-t tn* ;>,:i!Jr<-
do P. S O «i'.ar>»>«. d* medo
Ufttc-i-qulirtl. o *ffttiãt« por-lo.
qut romttitutt* a imthi*r pu-.at'.-
f* COS» qu* »r a;ir-iell-a-4 *0 titi»
tarado c»rK*t»:

"Item 10: — Aul*»*»emla po»
UUc* • atfmlnltirau*** do OU»
trtio Ptderal, no qut di* rrtpelto
to eeu pe-ru!i*r iiiterettt, com
•'arj-.i:a Ia..:» »-.!.»tUlU pÚ tu-
ftéapo dlseio. *
c -H-..Í te »! os pMMdista* da

ComiatAo d* Ort*nuaçfto Pedt-
ral querem tntodar o. pma ca-
rtoc* c-amo »« t:i-*od»m «í****ç«:
,,.- :..<¦¦.<--••¦;:. • um* couta * di-

Attmmsnm t*vt P*«
rsuMUits* ' ¦

tr*. t.m* *» OBtta OeawaW.
,* «MtíaMl * 4* fâltWd* »»*
m\mawa tal* *»» «•«»?• »•***•
<-rp..t*4i* MrtiW. IWaa «>*«»»«'
,,m ***** pn*f **(-*» ¦ «•¦
WMa.CN,** 4* l»tí#ÍW l*««t«*»i »
,*&.,. deiiiaid** * mmmti **** f***
tt* é* ...-» m ami-4* 4* q**» a
CmffUml 4» «*-í>4W*» pa** «P*
g_f |*$_* e*f*#»*etS»-*(ii»- aMlaa •
Cn»#i« WJalpil «««*> ?» P»«
4aí Sra*>rstiira. O anw***«4 à»
-j«i* tt temiam «aiw*»»» * ay«
iM^-a.1» m t*m*m*w* m**»
jau* da Owflr** P*4*»*i» -sw
atmaaU- Temera qw» mm * et*.
«*>*rt*u. a smarm, esO* i**» *
»i}4L jaiati-fc* t* MlUtl Ilt««fiiMI«* »**•*
tm pMiMtBM mau fiAítt- Pe *»•
<tw té.-** tm mtSa\ o 6n*4««
».ftti«aHB nA« píaUftim l*r *tt'0<
&m* vaia étp* ?*,-i« -wm*
fatm * m ama i»pi***-ni*»'»*
pam,** l*»Pfm. em Ia**, um »*•
ttAo ped*.*# toma» peiti»». atra-
tt* tt.. i*"> ifiíi!-- -. I k*-4:ar-',*

d* M-fpdbUr*.
Jà •»• tníttf«ti*m o R-o tPamt

uno mmtjm% *» toa
-j«_.im--*i« « »• wwtmmaê a*»
«• MlaantH» éa rm\m ©•»'
ti-.^iuu 4o ÉNHOi W|IWMj ¦»*
«a** 4a i-x.at.tl* «M*-P*»S ** P*?P-
uw »#***« HÍMb St* «w**'»"-*11»
.-se »r-vi»atii.> -iaMMlMMi «*••
tljw ,-.* .-a» 4a p*0^« 4a fS**
4H*|TM»4S * 4# Jr«*ft,

li» awsa-í.» .a.*.i«.i« '.«-a :.*.!
a »<»<*«*«wiiiw «« l>w* Amjiü-»'
4« a» <A aiin MaâHi 4» PCB,
4» Uma* ijasnasn

Oriwrait *, » t»i«»«««»**u, tm*
ntat.1*. «nuPteif* • «>*Ufl<**. a**"
troam a mau* 4«» PCP e«*«* w«*
-l.fi-...'.!*.* 4* piUIMM « *0-
¦...-.aííiva lati» ayUII-iaU..» *<WI»
in.rtmtf.io t*tJtmm*mm\Smm P*l* PSI'
......-a , -:: nt. j»_t 4e um * '•¦
«s»A«» 4» |wMrr 4* pf*-4rn*i».*»
.-„ « a. p^l-4. «íí» pleit* l«<*-|f

1.1

Grande outssa comparecttt à ioUnitlatJr

Encenado, tatnbrm, o Pleno Ampliada áa
Comiú Estadual da P. C. B, — 0| «rifldfti

4*t» »***--* ai***iiw*•.*•* Om Jfmém, 4* i\»*:i» ».,-_

M Çisimlt* pn*4u*i J*-inie A»
tp.no 4* OilViSsa. que »» »«»»
a»t.r-«l-»|V-'' 4a ««unia M»'.*Mli*.
tftfstm 0**»»ai«ta íKJe-a * |«*i*»
_ir4* !«.«* pmUglU o ftasMa»'
rtmw -itt^ts 4» fUII-J!» «4-»*l
d» ittivi • MtíA«üia. anaitüftf

ir* ntt-a ea*ii»!v-.iii. w*^
1149 ©Mai*nl«« • » w. ¦, .,
**•*»» t*j»|i**r4* 4» rt*t„ _
t*fn» titaiiUMia «ma e i«,' +
t*iU4» i ratas-*** * ^Wf »,
pnMMftm iíinw» falra •» «.-!: ,

,,_ a:a» a- P#ni4a. p*«*« . iw
M ,r*t.;g.í-a 4» PPl»» A»W»*»
.V. (*«a»ll* fce»*4i*#t- fm t*»*i*4»
(_^ «| r-^a-e-tt 4» MHHMlü q***
(M_p|_*_| a MU i#ri*»*rt»4aa 4*
Oofiá r-*'.a*-a

*j»&» * pe»** 4» na*»-* ascies»'
j!^^ i»^! e _.ntiiid (a.rtiuwMtti-aiti.i-a tV-ai* #> Pia»

ritMl 4a PCP, DlMitm
m« • t*am*j C^Mt-iai-aeasa*-* e-
•ti, taiiettbr. ** Ht_M^t_t j^,
4» »*r* P4* 4**4* « i^ra-tM-i.
4!*» 4» »*** fBHflltti, f«^*..
pele* 4«f«* ar** 4* f»*^» *
O -tt-.fj--aei-.1ra «l-.ll 4* ffe^ ^Mêêt. -ti.--wi»i-4» --tirei. * t*
41» qu* ti-a,-*» »#» iwpsajttte^
4* mí um euk», A m*

»« ttfelesaruda * *»» peto d***»-
.<:.l.»r (.«•.* t.-. ti*:-.'. •

Cm« a patatr*. Ortanda IMi

4* o fenetu 4* rttMjiO n»-*-'-4'- »*.
fwrtando a »*«i*\ « ai*f»l4s1« 1**1* o ma** P»l» « «w*"*»*

40 Caanl-4 ««mílpftl. Anp»»»o qq*i « «-a4*4«tia p*p*l qat
tiiu-a-Hi dt«t a i*»i»iT» aa »*«»•*
lAno 4o Oamlia ü«i*4uaL Ar*
¦tada «Uístr*. qu* apa* r*f*fU*

M«J./a&L~
______________¦_-,_^«————-—¦

4e «-4! a Peitlb* ? Mina» OÇM
-tetra a csoiPn* 4» R-rtríft}»«*.
im ||«> *. comu h**«tt*m« 4«
o;a»f»U>M o pilsciplo d* «üio-s-J'
mt». pot-f** um 4t* te t#t»*l*r«m
¦mt» o ci<i»mvo d* Rípoftíif*
de Rtod-i eftitia e o dttnibwtm»

O RUUllo r»4«»l. p*U piôpri»
f,.ftdH4o d» *u» »u»Roml*. *
QM-rn m r»or *m»*ç* padw* ofe-
ftf««t A K-tlWStt-Ç» d» «faléíf» d»
lUpflMllM pol» m>« p"*<S**rt» 4»
fâr.a »fTR»-Ít d« HpM* »**«•
«*. *o e.M>!-*aito da* E»i*dí* que
ít.».-:'í-r. «ndtdtue* exttcHo» $«o*
1: - uit- o que « - Uio- iPn — um*
».-r. j.> peío men* um pi>:tt\.
ci»l i ucnqullldtd» d* ii'. •¦•'••¦-
ea t á »*4a da tnitliulçAe*. eomo
o* -'¦¦¦' ttm s -¦• -.»•;¦' »*-**f*i d*
tuiOti» polttlf* do p»U. P6í<*
a.m*d*. no p»l«. nio detu, e«u-
Ur *<n*o *qutt» de cuftter n»rto-
tuU. O» B«*-la» de*Um ler» mo-
rotamenis. «pena* *» polidas, no
icntldo ctvfJ.

RESOLUÇÕES DO PLENO
AMPLIADO DO COMITÊ

¦ ESTADUAL DO PCB EM MINAS
Eleito, também, o novo Secretariado Eitadual

41.1. oist-RH « tmmU, aa mWarii e« a ul, »»**nia.*»i# *»«í
l-,rí»tMai:t»ii*-ni tJeNf* ftmda ritmo itma a a/f* uua-feta*. A
meta tedonda mm çtil l*f«t-i#»«*-i e'««dei «ti»i»i eomo P-Wfl-
Mff, Sii-if* «ai*. rd'to« «Hllroí « eü-rlfo***». t»fi*»ia'i* «-íe-físi

dl «ife» p»«!K*i rala-M qut ttti ptom'>**d*> ***sw detasl». deu*
t« !**'# • wáií-ro nidrtf»*. Su «t mm terreno imento M'« c-.
d*b*r< s«»ifWa. dem-aerSIlco. »KJ«i-*e--4i-*. jVo eme m ttfett 4
-t .uo mmtua. prf errniplo. Indo eiid si-uí* poe d*p*M. *»m«
mat t lepa-e' mmita nutina 'ntatf qm* anda pe* ei. iVo
flnuil, po» txempia, ainda tt duemle o mr*i/i»r«d« da psfarea
Mflfera **'« a»*'*» esempto i mm 11-.:«•-»* aiaino-ii» d* «feiia
i-vdi-jenrta odlwei «o qma tt tefett ao* problemas da muiva e
4 defesa do nouo nqnUiimo paírimoiiia afitifiío, Ooif«-t« de
lavartr, pe»a MM ««a redonda qu* lt ptx^tta. nomn tlmsltti
do aoiio Meto mtntte.1 como Utm Httiot. A>neldo Kitula, Mo-
tar» 4roi-K>. âHaUlto /liber*. Atofe«l« « o*H>n obneeedoi eme

.-*-•. eu»íaí4*ido a «*«o •lí-eblcm*» fdo Impoeíanie» porá a pre-
çdo de mm estado rutematuado da notta música e do -

loielo*t, a>
O atvunda eoneerte de anma<«'a da 0.8,8. atri r***iaf«-Jo

«dbodo pf-Snmo. a* II Aoeai, «o reafio SfaaKipal. O peoefema
4 o iromnfe* «eideiio-Mi - -tt»

iim mPaen-n* # (*. .1 .
pr^liitvd* na »**» i**b. ,- • -
par \m nmtm *«r _-.:, ,
mal» »• aMJtnittit, «* n.
!*!.;*.:íi---j e e* ir*ífeí4*t * ,n p»f!Í4d 4o p-st-a * fl* j;. ¦

|4« Rrfettat** a mm
|ia aiát-t-iia «tu bsienu - 1
I Pie*!** a fqvTtpSipio 4» *
eUrnç-V» eam nafta) - * ou
itima tmperi*ltiu «ta %-_» ,limil »• «*»# emeftt&i. «__.
irando como 1*1 aiitvtk 4t» te*,
ttmt* -r**rttiiAiia» h#nit«»*.* mt-
me»* pede csnnar p*. dnsa»
ua apenas qu* n P»r.í4* c*>
munltia seque rua** nittâ t* na
Itna ctMSMf-ptetMe *»:» 4nsü«n»
rt* e o pruen-íi*» t»*i» ceotMr,
»*»«fd* O «•r*siri»5*|sleJ 4» P*!*:_*
Ormuntua e o seu rr*t pi-Mtsdi
mire ot iiabnih»* «*» biã4M.
tm. que rada «et m»P tmdim
no seu partido, «ti**.' > » wn.
•ld»4« de um mití* 6tm
menio do tt*tt*!ha 4t fr,,»_!,t* ««
ceenunluai em Minai Otttu.

ne*m

BELO H0RIZO>JTE. 78 (Do
eonetpoeaitfite) — Com • piti-eo-
ç* de reptewntanie* do* CoratUi
Municlp*l» do PCB ea Min** Ce-
ral». rtalitou-ie no* diat 23. 21
* 25 do coireni*. mtU ura Pleno
Ampliado do CornlU i ¦•¦•••-'¦ ¦ *•' do
PCB neitt Est»tJo.

Programas no Centro e nos Bairros
CAPITÓLIO — rxiaenho», (ornaU,

eotnWI»», •*/»rl*ví»de».
C1NKAC — Kllnwa citrto», d»»»-

Bho», Jornal» do luerr», ecmS-
dia».

COIaONIAI» — "ÍTtio-elilni-chow" a
"O k»vem-nufI*lo Blü'.

D. PKI1H0 "Santa" • "O fan-
taama". , ,_ .,

EI,t)OllADO _ "Sem-*mnr",- eom
Spencer Tracy e Katarln» Hcp
bum.

IIii:aI,  "A fl.-ima deaconheciiJa",,
com.Dr-an» Durbtn.'

IMPKIUO — -Janllm íe Ali", eom
i-in;-;,.. ii-tr • Marl-ir» DletrU-h.

II1I8 — "O ultimo -..i-.ir-i'..'! " • *'U
Iníoll» U.. 

'Juin". 
. . 

*

LAPA ."O imur que. nSo mor-
reu" e "Amor t pcrcenta«cm".
METUO — "Dupla IluaSo',' com

Preaton. Fo«Ier a-0»I1 P»trlck.
METUOPOLB — "Capricho» do

rica tino".
MBM-DB SA' — "A ttn*»nc» fl(«i

tumble»" • "Doce l->mbr»n-_«".
PAI.ACI.O — "Bubllma Indulf-fn-

, clã", com Merl» Oberon a Char-
le» NoTvIn.'

PATHE'  "CbuUndo mlIhOes",
• com Denl» CKeeío e Helen Pai-

tcer, •
PARlaiENSH — "Tudo por um»' mulhur",' com Oary Cooper.
PLAZaV. —• "Um anicr era c«d»

Jennl-

ura ma-

-t-Ma". cnm Jo»eph Cotten
ler Jont».

POPULAR — "P«a»-**
rido". . ,

PltlMOn  "E o tento "-arou".

REPUBLICA — "O «Inal da cru»".
com S*red«rlc tlarch.

REX — "A tu** de Tarxan", com
Johnny Welamuller.

8. CARLOS — "O» filho» man-
dam" e" O ml»t*rk> de matlame
nentrlce". .

S. J08E' — ."O »tno de Adatro".
cí.m John Ilodlac.

VITORIA — "O notável bnpoitor"
cora Ktcd U»cUurr*y,

I "RIANCESES" E "RUSSOS" NAS LUTAS
POPULARES BRASILEIRAS

; » (CONCLUSÃO DA 3* PAG.) .
e transmitir & multld&o "o espírito da vertigem e veneno da dou-
trina. de que eram Infectos"... . Utlllzavam-sc dos meios mais
'execrando* e depravados"... apregoavam que "Isto dc rellgllò
é peta, devemos ser todos humanos, Iguais e livres de subordina-
çfio",,. Seus projetos eram "nefandos", sua tentativa "Infame",
suas doutrinas "perniciosas" e ofensivas á dignidade da rainha,
"fldcllsslma • altíssima soberana"... ."Malvados amotlnadores",
valiam-se da* "mais ardilosas sugesU.es", de "horrorosos papéis",
do "furor e maldade" para congregar gente 

'para a "diabólica
empresa", "absurda e inconseqüente resóluçfio" de "sacrllegos
•fins", como o de se subtraírem. ao "suavíssimo e llumlnadlsslmo
governo" d& metrópole e se constituírem em' República Democrá-
tlca, ás ordens de chefes e cabeças, indivíduos da "mais baixa e
Ínfima ordem"... O que era -—.diziam — uma pérfida e Infamt
eublevaçfio baseada, para Iludir o povo, no exemplo do "lnfella ,e
desgraçado povo francês"... E coisa própria, portanto, de."cabe-
ças Infames e alucinadas", de "miserável* homens" sob a "lh-
ílufimcla nefasta do Iranceslsmo", leitores clandestinos que eram
dos papeis de' Volney, de Boisy de-Anglós e das coisas dos Estados
Gerais, recebidas de contrabando do Paris...

E', como se vê, a mesma coisa de hoje, -com a diferença de que
«ntfio a reaçfio feudal portuguesa o que desejava erá impedir a
Independência do Brasil, cujos patriotas lutavam estimulados pela
libertação dos Estados Unidos e pela vitória da revoíuç&o búr-
tjruesa na França. Era a Idéia republicana Já cm marcha também e
a sua Ideologia só podia ser a dos burgueses franceses, norte-amérl-
canos o Ingleses. Tomou-se afinal o Brasil Independente e republi-
cano, mos sem se libertar, como o povo da França e dos Estados Útil-
doe, dos seus restos feudais. Por Isso mesmo seu desenvolvimento
econômico foi retardado, o que permitiu que nele o lml>eriallsmo
se Introduzisse tfio a fundo.

Estas lutas de hoje, contra o Imperialismo e os resto*. leudais
« nfio ainda pelo socialismo, só podem ser levada* de fato para a
lrente pelos herdeiros, pelos contlnuudorcs. mais conseqüentes da-
queles heróis populares cuja memória hoje referenciamos — Felipe
doa Santos, Tlrodentes, os baianos de 1798, os nortistas de 1817. E
cases seus contlnuadores que sfto' pela sua composlçfio de classe,
peln sua Ideologia, senfio os da classe operária, no seu partido de
yanguarda ?

E eles nfio sfio "russos" como oo nossos revolucionários do sé-
eulo 18 e do 19 nfio eram «franceses". As idéias—- da burguezla
ou do proletariado — nfio têm pátria, porque sfto universais. Ncrn
«equer têm um autor só, porque nelas, aqui e ali, uns e outros
vfio colaborando, sínteses que afio dos conhecimentos e das expe-'
rlônclas de povos e gerações diversos. O que passa é que os povos
onde o que é novo e belo Já triunfou, se convertem em amigos c
aliadas naturais daqueles onde o que predomina ainda sâo os slstc-
mas decadentes. Esse foi o papel da.França e dos Estados Unidos
no Brasll-colônla e no Brasll-império., Esse o papel da Unlfio Sovlé-
Vc» a do* outros povet qu* também Já, marcham para o «oclalis-
m, ao Bía»ü d* Uo.8, ao Brtaü a ae •atado.

NOS BAIRROS
ALrA — "Brtsll" e "Alcot» d»

morto".. • ,
AMERICA — "O . nolavel lm-

pôster".
AMERICANO •'— "O menino de

BUtlIru-xado" e "Mclodl»» rou-
liada»". -

APOLO — "ídolo d» rlbslta" •
"Cativa da» éelva»".

ASTOR1A — "Um amor «ro e»d»
vida".

AVENIDA — "A dama deaconh»-
cldti".

BANDEIRA — "Identldae de«co-
nhecM»".

BEIA-FLOR — "A cidade d»
ouro". L--' S

CARIOCA — "Mulhorea a dia-
mantcri". .

CATUMBt — "Força do coraçto"
» "A c»r.tlnelr» do b»t»lhSo".

CAVALCANTI — "O meu boi
. morreu" e. "A hipócrita". , .
CENTENÁRIO — "A iritiJl
valsa". ,

EDSON — "Encontro no» ceu»'\
ESTACIO DE 8A'— "E o es*«-

táculo continua" e o '"O medu
.ne dornln ."•', ¦¦-3N8B —FLUMINENSE — "Marajó Inlrépl-
do" e "Dono tio »cu destino".

ORAJAU' — "Atítlso d» onç»" •
¦ "Vored» solltirln". ».' - •
QUARANt — "Attror» sangrenU"

e "Dois calplrnn ladino»",
HADDOCK LOBO — ' "ATentu-

relro".
INHAÚMA — "Odlo q«» mot»". •

Wntasl» d» selo".
IPANEMA — "O sino'de Adano".
JOVIAL — "SenriaçOes de 1915".
JARDIM — "Jornadas heróicas" «

"E' difícil ser íclls".
MADUHEIUA — "Éramos, trí»

mulheres".
MARACANÃ — "Capricho» do
dostlno". • ,

MASCOTE — "E o Tento l»-*nu'.\
MEYER — "Sereia das selvas" a
"Filho do deserto".
METROS COPACABANA E Tt-

JUCÁ — "Orgulho", com Oreer
aarsori.

MODELO — "AcusSçSo cega" «
"Ccimctllnhtcs do ílcova".

MODERNO — "Romance do» sete
mares" a "Mais forte que Hl-

ller".
NATAL  "Sereríata boímla".
OLINDaV — "Ura amor «ra. c»d»

vida".
ORIENTE — "Tartan . contra o

munilo" « "Capltfio Amórlda",
PARAÍSO i— "A sótlma cru»".
PARA TODOS — "Viva a folia"

e "Doce lembrança",
PENHA  "Quero voei, morena".
PIEDADE — "Coilnhelron do rei"
PIRAJA' '— "Bem amor".
POLITEAMA — "Intorme*-«o".
QUINTINO — "Amigos da on.a"

ti "A caca do maridos".
RAMOS — "Aloova da morta" a

"A luva perdida".
REAL — "Cleopatra".
RIAN — "O notável Impostor".
RITZ — "Um amor em cada vida".
ROXY — "Nii cílrte do Faraó"
RYDAN — "Santa".
S. CRISTÓVÃO — O grande mo-

monto" e "Alegre soltelrona".
S. LUIZ —. "O nnlavcl ItniiiiHtnt-"
SANTA CECÍLIA _ "A- erttlrp»

* dó ürag&õ".
ST AR — "Um amor «ra cada ho-

mom",
TIJUCA  "O regresso , daquele

homem".
TRINDADE— "Tantacto «a ••-

tait," a "O. tamia qu* aomin*".

! ¦-•,-. :i d« trt* dia» tomecuti-
vo» 0« teunloei em que !or*m ou-
vidos e discutidos os Informei do
-,. .r-.-.:.... : • o Pleno Ampliado do
fCB em Mina* Geral» reiolvéu:

— Confirmar • Imh* pollilc»
t a. atividade da ComissSo lixe»
cutiva do Partido.

—.Aprovar por unanimidade
o Informe do Secretar.*jdo do Co-
n-ltè Estadual.

— 0 Pleno Ampliado do Co-
rnlié Estadual exige de todas a*
wo^nliaçoes do-P*rtUio no Es-
tJOO. v •

•) que »e concentrem todo* os
n;- .-,. i n* estruturação rápld* de
lun podtroio Partido em Minas,
lundamentalmente nsi qrande» em*
pnsas e eitreltatueoie li{|»do ao»
ttrfbalhsdore* dos cidades e do
ccm*-to,'e' aopovoi. M

b) que se desenvolva um traba-
lho Intenso e profundo de prepa-
raçáo do Partido em Minas para
o IV Congresso, a llm de que se
fortaleça a estrutura de todos .os
organismos' partidários' e. se eleve
o nível ideológico de todos os ml-
Htnnte», capacttando-os para a
prática eletiva1 da democracia In-
tema e,' consequentemente, para a
lust»'escolha do* quadro» dlrlgen-
tes:' ' :

>c) qu» »e|» Intensificada *o má-
xlmo a campanfta para o notso
grande Jornal de massal., mobili-
zando-sé, todo o Partido, »em ex-
ceçao de um inlco, militante, a fim
.de que os recursos necessários se-
|nm obtidos no menor prazo pbs-
slvel:

d) que todo o Partido oriente
sua ' atividade sindical, no sentido
de que o 11 Congresso dos Traba-
lhadores de Minas Gerais conte
com i efetiva' partlClpaçUo de to-
das aa massa»;trabalhadoras do Es-
tado*,¦.., .

c) mobilizar "o Partido para urn
amplo trabalho de massai, em
apoio á. atuação da valorosa Ira-
çfio. parlamentar comunista, pela
Democracia e o Progresso, contra
a cárestla, a Inflação e a Carta
para-fasdita d? 1937 : e por. ,uma
Constituição realmente democratl-
ca e progressista, ligando essa luta
ás, reivindicações locais.

N* reunlio do Pleno Ao*p!l*do
foi umbea eleito o oovo Setre-
t*ti*do E*t*du»L tetido *ldo «tco-
ir-, -i.i para at funçOes de secreta-
rto poílUco. o sr. Isclnio Augurao
d* C*rv*lho. O *nilgo lltuUr de*-
»* posto. sr. Armsndo Ziller foi
eleito secteisrlo do Trab*lho Ju-
venll Eleliortl. I

— Sm/orna ffalfoiia.- Ucpeido
-»'• r- 11"^owefciis; Afbettls — rrtena e 5fieri-uinr - Paiiaro
de Togo. ttegenetá U Simfcíf. A domlniroJ do Res txmuatá
de mm reftval Mouut. O Cario dt Cmltmra Uusical, mentido
pela O S B. ttté mmutrodo no deeonet do* meu, de eotil,
Wio « fiiiiAo pf4-ri««». •"¦ *tmt aulas icmanali «o aofdrto d*
17jo 4t li aoras.

•
COKReSPONDKNCtA - Sr. Hetmtomet U. dos Santos -

Rua Miguel Fernandes ItS - Meget - Grato pela» «at d«e*
earroi. A Auoaaiio Btaslletra de Setores terá breremcnlc
a tua ttde instalada no edifício da -Caia do EUedanfC, na
iipía-iado do Ctufcfo. O leu atual preiidenfe em exercício do
,r Otário Borba, em substitutçáo eo tr. Sérgio Buotque de
Hoíenda. peeildcnfc eletivo da Iruflfalçdo. <tue te encontta em

SioPomio. Sábado próximo, na side da SBAT «crd eleita a nora
diretoria. •

Sr. Agenor Carneiro - Sio aonçalo. Kríado do Rio - Bre-
vernlmteno* ocuparemos da fígura da -Tia Clefa" 

£»***
M-trelroí e do papel que ela desempenhou no desenvolvimento"anota 

música popular. A casa dela ficava na rua Visconde
d« /fauno « era freqüentada pot Slnhá, Caminha, Donga a ou-

tro* lamWsfot da *ípoco
M. CABRAt»

O POVO MINEIRO CONTRA FRANCO
V/ •*#•-*- -ar »¦•-  -..rtieinaefto de inúmeras

BELO HORIZONTE. M <l>»
Sucursal da TRIBUNA POPU-
LAR) — Uma viva demonstraçio
d* repulsa ao governo de Franco
foi dada pelo povo mineiro, nes-
ta capital, com a re»ll**ç*o em

praça pública de um grande co-
mfcso, ao qual comp»receram ml-
lharca de. pesto»* de todos os
credos político*.

Promovido pelo Comitê Demo-
crátlco Feminino, o "meeting"

AS PROVOCAÇÕES
CAÍRAM NO VAZIO

Telegrama» de aplausos a Prestes, ao tenador

Hamilton Noçuora t ao sr.

A propósito das Justas ceei»-
raçbca dc Luís Carlos Preste» so-
bre m poslçfio dos comunistas em
relação ás guerras lmperla!lstas.
de mil mcnelras deturpadas e
adulteradas pelos porta-voze: da
reação, pela Imprensa sem eseni-
pulo?, com o objetivo flagrante
de tentar atingir a Inabalável con-
fiança depositada pelo povo bra-
sllelro no Partido Comunista e
de criar um clima propicio para
um novo retrocessi» político era
nossa Pátria, foi endereçado pelo
renomado educador, dr. Pruscoal
Leme, ao senador Luís Cario»
Prestes, o seguinte telegrama:
"Receba os meus aplausos rela-
tlvamcntc ás suas declarações que
vêm desmascarando os reaclon»-
rios' e provocedores de guerras
tirpeílallstas. Saudações cordial*,
(a) '— Pascoal Leme".
..Alnd* relacionado eom o

Calvino Filho
mesmo *«*ronto relativo ao
discurso pronunciado na Aasem-
biéla Constituinte pelo senedor
católico Hamilton Nogueira, foi
endereçado a S. Excla. atravéa
deste Jornal, o telegrama abaixo:
"Pedimos *. gentlle**-* de transml-
tlr ao nobre senador Hamilton
Nogueira as nossos sinceras ma-
ntfcstaçóes pela sua valorosa atl-
tude desmascarando perante a
oplnifio pública jrasllelra as ma-
nobras fascistas dos Incríveis
deputados de SOO votos, na sor-
dlda tentativa dc cassar o regls-
tro do glorioso Partido Comunls-
ta do Brcsll. Saudações, a) D.
Lucla Noel Martins c Ulisses
Eduardo".

f.'ngii:inf'". o poto pane
fome joòren, os í>oi| -«u

inufrfta-foi p.oi»not ¦
* (CONCLUSÃO 04 t* PAOl

rr*çli pmiUii*. ir. 3. C Mum
d t Soares, fale ao tr. Jtit* to
bre a tmpreradt-ntnie diow.er»
çfto a qoe aattttlu em Sn Yen
ende milharei de p*-t*a»t. ue
do á frente lidere» >.;*rt.-.-i »
critore*. Jorntlttt»». i •¦.•.!¦•.» t
•rttudtntea. eaiftiam * 81-er*****
de Presate* e de to&m o* *s*}.fn-
etnias i.r-•'¦-'¦¦ ¦

O prótr-rf» eapiitótrm a-r.»;*,-*.
no nfto é »t*e»íe em SI-.:--, tfit
Preste*. Be cencentr* o tm
«bre "ot.ctreuki* mal» mtt-t*i»
rios" do'capital Iawjoí.

Nfto eslfto em Jo»o. neta at 1**-
lado* Unido», nt-m o M r>-s
tfto amante d*s frir.v- >> '••---
critlcs* que fet. »ln4» hi i**»
co, o telho Churchlll d» p-m-í-
eaçfto guerreira enr*ut»r * psatar
vala do mundo, dada por TH «d
nova-temiilno*.

,.,.s jjq Jjoj-VOR
A". 'I^KRIALISMO —

Por út::;*» de ted* es» saí»
de provoc- 

'-* d*-"*« mtr :V«
dlversIonlsta.« d* lmprem» *q
chateaubriand. mtredlnhai. »
tencmirt*. o-téas, msrlnh» t ete
nnnhl». onde te ts!» Unia tt
traidores, estft oculit t utül»
molor. E*. como *c»bs df fi"i
o deputado Jale» Mschtdo um»
cnmpanha. vUando * prepiriti»
mlcolóqica do noxw poro r*'»
a -rubmLtsfto. melhor diriam o
um» sujelçío absolut» *m &•
•Mt* Unidos.

Este o objetivo dt*s lewi
no capital estraneelro eolonla*
dor e. multo psrtlculsrmenie is
Imperialismo norte • smerirtriíi
que ele» apresentam como '-*(•

der de nossa gratldSo". pot" *
e'cs (palavras do ir. Jaleu *qví
ttindit hoje absorvem quare teci
a rossa produçfio enfeelrs''.

"Dos Estados Unidos - Mt*
da n deputado gnlono - 

JJ*
recebido sempre o irwis ib»'-1,
to respeito pela
nln".

Entfio, como Justifica o HK»
riador do Imperialismo essa oro-

pela Frente nntt-Franqulsta e loi-finda permanência de forciaj
Sérvulo Tavares, pela Unlfio Co- j americanas no Brasil? I« «»

leve * particlpsçfto de Inúmeras
associações de classe e entidades
culturais do «atado, cujos repre-
lentantes manlfesaram do modo
mal* veemente o seu protesto
contr* a permanência de Praneo
na terra de Garcia Lorca. onde
continua a assassinar e perse-
gulr os mais legítimos represen-
tartes da democracia espanhola
Inicialmente, abrindo o comido
falou a professora Maria Oucnra,
do Comitê Democrático Femlnl-
no. analisando a conirsdlçáo que
representa a permanência de
Franco no governo da Espanha,
depois que o nazismo foi militar-
mente derroiado- Seguiram-se
coro a palavra a srta- Alda Soa-
res de 8á. do Comitê Democrá-
t!co, que leu uma mensagem á
mulher mineira. O estudante Ari
Oouvela. pela Unlfto Estodoal dos
Estudantes. Edmur Fonseca, pe-
Ia ABDE, Pedro Paulo Ernesto.

legial. Todos os oradores que
mais uma ver historiaram os cri-
mes do regime franquista. terml-
naram pedindo o rompimento de
relações do nosso governo com o
governo de.Franco, pois, sómen-
te assim, seremos conseqüentes
com a nossa partlclpaç&o na luta
contra Hitler e Mussoilnl-

REORGANIZAÇÃO DO
SECRETARIADO
IÚSTADÜAL ''.:, ,

Homenagem aos Consti-

tuintes fluminenses
- Promovido pelo Comitê do Es-
tado do RIO do Partido Comunis-
ta do Brasil, será levado a efeito,
no dia 4 de abril vindouro, um
grande festival artístico em ho-
menagem aos constituintes e.el-
tos pelo povo fluminense, o local
escolhido para a festa foi o Tea-
tro Municipal de Niterói, devendo
a mesma Iniciar-se ás 20 horas.

O p os trabalhadores devem saber
Que a classe operária-sabe o

qú* qUcr' e jiftra ondís vai,- e que
JA conquistou' 

'a'. sua ímáloridáde
política; que num regime de ver-
dadelVa democracia on Sindicatos
süo livres e autônomos eò,pro-
lctnrladb.pa.tlclpR dtv -elaboraçáo
daà leis nas. .qurUs.é diretamente
Interessado; t_ye' os dispositivos
da leglslaçfio' trabalhista vigente,
até' qüé' sejam revistos e refor-
rhados, pelo proletariado através
daa ¦ resoluções de seu Congresso

Nacional,' 
'. deveni eef cumpridos

pelos' patrões e que os trabalha-
dores devem llscallzar o séú cum-
priménto e reclamar quando em
seus locais de trabalho aa leis .nfio
estejam sendo cumpridas; que o
Sindlcatq é a tribuna ',do. trába-
lhador, de onde ele deyé levah-
tar, as suas reivindicações e lutar
cm defesa da posição indepen-
dente conquistada' pela .classe ope-
rárlá e por suas reivindicações na
luta pelo eeu progresso eco-
nomlco. '¦• 

'•.

Sabe-se, entretanto/, que Ja w

Leopoldlna é' remetida para a In-1
glaterra... 

__
DESTA: VEZ E" O DISSÍDIO
QUE E* REGULAMENTADO' 

O presidente do Conselho Na-
clonal do Trabalho expediu ins-
ttuçõcs acerca da "aplicação", na
Jurtlça do .Trabalho, do recente
decreto-lei que dispõe sobre a
greve ' o "lock-out''. A portaria
publicada no dia 28 do corrente
ê lor.fea e detalhada.

O MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO QUER FISCALIZAR
MELHOR AS LEIS TRABA-
LHISTAS

JOÃO CAETANO ,*

O TEATRO DE CLASSE

— HOfl-

VESPERAL AS 16 HORAS

SESSÕES ÁS 20 E 22 HS.

Crando aucesto da super-
cômica revista de Cardoso

a\am*as*amai •> —>-*;- -~- * »f«^> •**- A*1 **• *************

DERCY GONÇALVES

O&LKJ-fMli, OUbl.cii«t4tii\ri, ****** .*¦-• "" S e\

constatou qu* part* dos lucros da Jlcgraílstaa.

Pará efeito de flscallzaç&o das
leis trabalhistas — diz o Mlnls-
térlo do Trabalho — o Distrito
Federal foi dividido em quatro
zonas de fiscalização, contendo
cada uma delas dez distritos.

SALÁRIO MÍNIMO PARA
OS TELEGRAFISTAS -—

Podemos informar que está sen-
dt. ultimado o decreto, no Mlnls-
téflo do Trabalho, e o projeto de
decieto-lel, dispondo sobre os ni-
veis mínimos de rcm.uneraçfió
j\ara jos telegraflstos e rádlo-tc-

de Maneiea • |. Maia, em deslumbrante montagem
. • marav.lhoso guarda-roupa"FOGO NO PANDEIRO"

. IMPONENTES APOTEOSES E FANTASIAS — MUSI-
CAS BELÍSSIMAS — TRINTA E DUAS SEDUTORAS

' "GIRLS"COM Mme. LOU

Quadro* poetn-çnciçcs com n notnvcl cantora típica MARGA»
RIDA PEREIRA, contratada cm LIsnOA t"FOGO NO PANDEIRO"

No elenco: CÁTALANO, COLI, SILVINO NETO,
Durvalina Duarte, Marcheji, Celeste Aida, Noemia
Soares, Luana Franco, Rosa Sandrini, João Cabral,
Atila lorio, July Mar, A. Arruda, Cardona, Romita,
Maria do Céo, Jacy Morai*, Lily Norman, bailarinos

Hilda e Norbert
REAPARIÇ.IO SENSACIONAL DE

DERCY GONÇALVES
AMANHA — Elegante Vesperal ás 15 horas

TERÇA-FEIRA — matinée ás 16 horas, com 50%
de abatimento

eles nfto desocupam e entre"»
imediatamente as nossas basti?

Os lacaios do capital cstrsns*!*
ro colonizador perdem, porím.wi
tempo e seu latim. O proiCia-ii-'
do e c povo estfto vigilante.»
,-eaçflo e o fascismo nâo conse»
gutrfto impedir a marcha da «¦
mccracla brasileira, cm seu ir-
reslítivcl avanço para a ernan-
clçi-çfto econômica e política o
norss Pátria.

Sucedem-se diariamente e
todo o pais. medidas repreü!'
vos contra a classe operária e
movimento dcmoorátlco
Santos, porem, tais arbltrsrte
dades cstfio assumindo pro,™
ções fora do comum, nmeaçar.--
as próprias bases do re.ln« *
mocrátlco. Esses obstacuw q
se põem ás pacificas atlvlda
do proletariado, fator de orde
a progresso, sfio obra de conM
cldos qulnta-colunlstas que, »

mo uma afronta aos no.
mortos na guerra contra o na
fosolsmo. permanecem nos *

postos com ampla liberdade &

"los 
a direçfio do jft trlstem*

te celebre policial Oliveira »

brlnho estão se perpetrando «

Santos os atentados m»l» **
tais e descarados contra, m

ganlzações operárias, perfil»-»
se como um fiel e in-e
discípulo do chefe gestapW
policial Afonso Celso a 

^
ameaçar dissolver a b. »
reunláo de servidores P^1
Estas violenolas causaram
Indignação geral entres p
çâo de Santos, e «"^
lar, entre os
Por sua parte

ellcen11]
ita,

08 IA*»"'*"" i
organismo n

¦-«'i" »^ i;!i"::'!.^Sa
sub-Himmler Afonso - ,e.
vlou o seguinte telegram^^^,

Servidor'1
o 00

publi'

cretarlo nacional do ^
to Unlflcador dos "*

Públicos: "Oo Movlmen
iicador dos -5orvlJ°rf' pro-
cos, Secçfio «••, .^'nra*
tes:a Junto aos d.rlger»
nals contra a a11^, den,ocri'
ria ,'"i'1'1""- ' Cic^í'S?1
tlca da policia i1 ' 

reunll
do a reallzaçfio de su 

^
de reestruturação a<- »..,, coau
dros dirigentes, inçiw
ameaças de alssJ-««J° °i sau
bléia de muspLstas a ¦» ¦ 

c0,
dações. (a) A Com^
Uva Provisória."
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AÇÃO OS TITULARES
NENSE

SI1.1NCIPAIS CHACKS rilUZMALTINOS E TniCOUiniS ATUARÃO AMANHÃ
MAP VASCO
I- oiiiQ, llfonsinhn, Fé dc Va'sa e Piuhagas"

)nze" de íiivaro Ihaves —Entre os
mos Hafanelli, £rgemiro,Lélé e ChicoX íUSCfl*

.;; „, 
^—»****u^^

* 
H ¦'¦ '"'-*tMMe\\\\\\\\\m

Um
i'r*f-4lf«*»»«%*%*lt**»l*^ *«*««*t'*«***»»»|*a'*1*^^

elâmpayo: Botafogo e Flamengo
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A "taUla im T»ft-tl. K«l,m
tf*»» mm». ju» attuntti. •
mal,), V«i , | »l-ji!iiit«r,i«. »e
camja 4* n«u(o|. ttt UU.l.-
''• Fia 1! Vttüj» ám roumi
«lira. Ju.i.antcii.a Ca-tH • Alt**'
tl<-«. pl«/lt»iti áa illei!» aa ***
liulllitia ««mtiianiUm Q% |f||,
taaiUno*. pm, «ua ira. na a«
fttrttlo pml». qurffttt «l.iiii •
llaiiiii ti.-r ,1» Ir-ttlr.

Al* a jóia. ,m A li trata** i-l.
(Ira aillltade «•» «tu» t,u».1i »
t^ltatl-tata. Imiti.il, |.iitm r*a
lllalarra tniuiic cm «táo. r»«
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Depende da palavra de Otwaldinho a transferencia do centro médio rubro

O "C9*o" Dânilí» continua n* onelrm do
ttu Nio mim « mrnor duvida quanto à*
pciciuòc* do Uosafo-*» tobre o ernlio-mí-dio
do América, fiabe-í?, irtelutlvf, qu* o jogado*
moura*» tí*t iqío dt* v--*Ur a camUa aWl-nv*-tittitiirtrn.a ttaroiitU. r« d* \tjt», cm fite da» rondtçieVf* vanulosa* qu<» ihfv»»M. Afomiiih» i rifihrf»» »»v atoe*** o iradiflonal grêmio di rua Ocurral

farta»** a cajuipt. tt* Al.ara ¦ ftfvcf um», A» dímar-lie* rjruMieuetn. O tt,«"¦**«»*• J Antônio Atilar, que onifro deixou a presid-n-rm»* n auralno* Umtwre \ et* (! ?> rubro*, foi '.rtxurftdo divrr»** vttf*
MUtaa tm ttmpa « "*'•>* * nara decidir a questão, KJo hoiw. porém.iuf*it<ni. tet». *ftcmito luima, [acorda t agora o assunto itrr* qur «wr lr*t«**
u\t * thica j*jo dk-temrnt? cem o«*, Claudionor d* So**-

ti Joio -iremrta ter o mtthtt -?» t.rrr.-.t. OUC d«de tu.'. :it é O nOtfO dlfi|cn-
tt<> aleul cciUtnc. dado • IrHir- ! I« 4o Amírlca.
rrute ttcmartiitaiit* peta» «tltcr*. DANILO r. n lei -s\ AO AMSÍUCA-«—.
**!%** 1 h nooa r .•;:. -ia-tm, qu» vem xicomp*.

r.hando dt parto o» atonitrlmcniot. oAdr apu*
rar qu# «tra ditltll qu* o Amírira venha a et*
drr o *-i r*n*ro*m«Hll >. i*r: > menoi «¦¦•= 4 a
opinião do not*o prctldcntc dot rubro*, o qual
è pattidario da formação dr uma erandr trqul.
Pt para qur o Amírtca pon* concomr com•...,-r:v» no campronalo da cidade. Tamocm
nao é Impoatltel a lran*f*>rt>ncia d» ")»ni!o
para o "Oicrioto". (ato dnde que a dirccAo
iécnlca do eremio da rua Camp»i Sair* ve*
nha a opinar fatorawlmfni*. Portanto, de*
pende de uma ae*ie de fatoret per* que o In*
tento doa botafo*:ucRir* venha a »• conere**:.-;: em rraittladf Eitamot aeguram^nte ln-
formadoi de que o Ootafom iivsltilrá lunto ao
America a r<•-•*-, <jo jottatior, r. »¦ driUUra
quando tvourmi tt>rku.t>i rccucaoi.

OV
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para
gsxo esta em preparativos

se exibir no estrangeiro
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JVo Torneio Manicipal os cruzmaltlnos continuarão.
com o "onze" de reservas

O Vtseo mantém Inatiro o teu quadro principal llmltando-te
tia o motnenlo aJu*tA*Io para as próximas atlvidadca oflchl*. A
-tropoalto. tabe-te que « crtomalUrtot tém um amplo procrama de
ali* idade* a cumprir na umperada do ano em cura». A excunJio
ao -eítranfetro. por exemplo, continua nas coçitacôcs dí* vascalno*.
A sua efeilvacto está tleprndendo do resullldo da* deáoarches que
estão se processando. Também. Porto Aleére d:ver* revét b quadro
campeio carioca cuja temporada, alias, esta dlupcnclendo extraor-
dlnilrlo interesse dot desporUttas laâchi». Na capital do Rio Oran*
da do Sul o Vasco disputará trt* partidas, enfrentando o* mais des-
tarado* conjunto do futebol local. Conforme Ja frtsamca. porem,
tudo isso esti dependendo do entendimentos que estão em curto.
AsM-Rura-te até que o «rrcmlo de Sâo Januirlo se fará representar
liei Torneio Municipal pelo mesmo-conjunto que está «ellsputando
o "Torneio •Ulampago".

a,.

TOMOU POSSE O NOVO
PRESIDENTE DO T. J. D.,

indo ao mm

SÃO PAULO E FLAMENGO, EM ABRIL- S. Paulo, 29
'Asapress) -OS. Paulo entrou em entendimentos, segundo

anuncia, com o C.R. do Flamengo para a realização'de
jogo amistoso em datas de 10 a 17 de abril p. vindouro.

T Aires treinos do
para o match

scratch universitário
com os uruguaios

,^-*t*A*t«**-»^

? Ondino Vieira na direção do team •—\ Todos os

esforços para conseguir o concurso tle Ademir

I irr»--«»^*«í9»-<yt»4ST**r^^

^Eü UM COLAPSO CAIU
WCO QUANDO ASSISIA A UM

1000 DE FUTEBOL
TORTO ALEGRE. 29 (Asa-

{**> — Durante a disputa do
w> mire o Süo José a o Ren-
•*"• onde se registrou um em-
£'•* ie 2 x 2. verificou-se um
•-ie fa'.o. Quando foi feito o
W ie empate do Renner. o
««'or Uobcrto Franck. no au-
{•-o entusiasmo foi vitima de
j* «lapso cardíaco, morrendo-"!»ntaneamente.
3*'A A THESENÇA DO BRA-
^ NO SUL-AMERICANO DE

ATLETISMO
WíTlAGO. 29 (AFP) — A"ier&çio Atlética do Cliile In-""ou oilclalmentc que o Bra-« «atara presente no campeo-

P sul-americano extraordlná-
;l "e realizar em Santiago.* sentido foi recebido um

rp»ma da Confederação Bra-
Pi de Disiwrtos.. . ,. :
°JÍIIlANOA IRV A NATAL*WAL 29 (Asapress) — A""'•"So Rio Grandonse de"Portes dlrlRiu um convite ao•Wenfja da Bahia que se en-
.** atualmente cm Recife,
g* disputar aqui dois Jogos.
jwa-se que fcse convite seja

li i R' D' co'itlnua empenha-
, /'nibém em trazer a Natal a
SWíao do América de Recife.'"idendo todavia sua vinda dos¦gpromlssos 

ali,
AD08 TOD03 OS ATLE-

„ TAS PAULISTAS
J* PAULO, 29 (Asapress) — A
í 

!*oria da Federação Paulista
i eutebol, devidamente autori-
D 

r «xím os atletas proflsslo-
«V°» rcsolv«' ontem
U,|5 todos os atletas proflsslo-
taim*! am!,dur<:s nue estavamwintlo pena disciplinar.

I«H M-PIIE8BNTANTE DO
;, t0R-IN"nANS DO RIO

Kxu i0, 2D 'Asapress) 
' -*¦¦

l( ,, ,h°Je c°m destino ao Rio'' »ane!:!,'ro'.o sr. Láblb .Haddnf¦¦"'Hi Futebol ProfL^íoriaídoms, qUe vni's felaclonados
Cct|'C^n™1 trat!ir de'""

com essa sec-!> (iotrof
"'MUO liç S. PAULO

Hp.1."1^' 29 «Asapress) -

u "VITORIA" PARA

Peder

cedor do Torneio Inicio que scrA
disputado domingo próximo.

Vinte e cinco por cento da ren-
da desse torneio terito destina-
dot à Associação dos Cronistas
Desportivo* do Estado de Sao
Paulo.

O PALMEIRAS REALIZARA*
TRP.S JOGOS EM PORTO

ALEGRE
d. PAULO. 29 (Asaprew) —

Palmeiras solicitou licença A C
B. D. por intermédio da F- P- P-
para realizar trCs Jogos em Por-
to Alegre, no período de 1 a
17 de abril com o Cruzeiro, Gré-
mio e Internacional.
ATLÉTICO X CRUZEIRO NA

SEMANA PRÓXIMA
BELO HORIZONTE, 29 (Asa-

press) — Segundo se adianta,, o
Cruzeiro vai convidar o Atlético
para uma partida amistosa no
Inicio, da próxima semana, re-
alizando-aepor essa ocasião duas
partidas num dia apenas, ou «e-
Ja "'os quadros de amadorea
profissionais. ¦ '.¦ •<
DEZ JOGADORES 8USPENSOS

SALVADOR. 29 (Asapress) -
A F. B. T. suspeneieu por um Jo-
go. dez players que participaram
de uma excursão pelo interior,
atuando nas Illelras de um clube
nfio registrado.
AMISTOSO DE BASQUETEBOL

EM SALVADOR
SALVADOR. 29 (Asapress) -

| A convite do Clube Náutico, em-
barcará amanha para Recife, um»
delegação de basqutebol do Clu-
be de Regatas Itapaglpc.

REGRESSARAM OS REMA-
DORES GAÚCHOS

PORTO ALEGRE, 29 (Asa-
per. - press) — Regressaram de Mon-

' tévldeu os remadores gaúchos
qúc foram participar da regata
ineernacloiiRl realizaria na capl-
tal uruguaia, onde se classifica-
rara em secundo lugar- . ,.
NAO MAIS IRÃO A PORTO

ALEGRE OS CLUBES
PAULISTAS

PORTO ALEGRE, 29 (Asa-
press) — Fracassou mais uma
vez a anunciada excursão de ciu-
bes de S. Paulo a Porto Alegre.

O Palmeiras que deveria vir
participar dos festejos do Cente

Saldanha da Gama *¦¦•
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Conforme ettata anunelattq.,tO-
meu poate na noite de ontem, o
novo pretldente do Tribunal de
Justiça ;--'.-.» tr. >Vv d*
Mendonça, rectm-elello.

A *olenldade de p«*e íol pre-
xldlda pelo tr. Ma* Qome* 4*
Ptlva, mtmbro daquele grêmio
esportivo.' nn --,-ui i.t. foram li-
ti ii cartat do* ttt. Jcao Lyr» rt-
lho, • presidente do O. N.'lTt «
Frederico Sussekliid, enaltecendo
o presidente eleito, ao mesmo
tempo, Justificando a ausência
nsquela *olenid»de. O tr. New-
tor de Noronha, falou represen-
tando teus colegas, discorrendo
sebre os méritoe do novo preti-
dente, ex-membro do referido
Tribunal.

Terminada a* solenidade* de
posse. Iniciaram-se os trabalhos
a fim de tomarem conhecimento
des primeiros "easoj" do Re-
lampago. O Julgamento ofereceu
o seguinte resultado — Sao Cria-
tovfio,. multado em SO cruzeiros
Eiy..isento de culpa, contra o
voto do tr. Luis Carlos que pedia
suspensão de 3 Jogos para o pia-
yer. Dlno foi considerado punido
pois a pena de expulsfto da par*
tida foi Julgado o suficiente. Ml-
rim a Neca. aquele do Flumlnen-
te e-este do SÜo Cristóvão, foram
multados, em 100 cruzelrçs, por
3 votos contra. 2, e finalmente
Jaime do Flumwense, foi. puni-
do,-com a auipensSo de 1 Jogo,
nm virtude . de teu maus ante-
cedentea.
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Oiwaldinho na chefia da iecção de futcbcl profissional do América F. C.
O Conselho Deliberativo Aa América ele- .-«lho Dciib- railvo tomou conhecimento da dl-

(teu ontem o* novo' presidente do clube, qut retoria completa, a ciuríl está aslm constituída:
prosldento: claudionor dc Souza Lemos; vice-
presidente — Fnblo Hortat presidente do De-
partom-ento Social — dr. Sa!os Brand; presl-
dente do Departamento dc Flnjnços — Mo-
?art di Castro; presidente do Departamento
de Futctol profissional — Oswaldo dc Mel-
lo; president: do Dcpartamtnto dc Espertei
Waldemar Bland, e presidente da secretaria
— Antônio Ferreira. Trata-se, como se vê. de
uma diretoria intilrcmcntc nova, da qual os
rubros multo esperam.

é agora o sr. Claudionor de Souza Lemos. O
substituto do sr. Antônio Avelar 6 uma flgu-
ra que dtsfruta de simpatia* gerais no grêmio
da rua Campos Sales, sndo a opinião unanl-
me de que venha a fazer uma gestão brllhan-
te e feliz. A vlce-presldenda do clube rubro
está entregue ao sr- Fábio Horta, outro "ame-
ricano" dedicado, com uma folha de serviços
brilhantes prestados ao clube rubro. Depois
da eleição dos referidos desportistas, o Con-

Botafogo x Flamengo, hoje á noite
Todos os titulares botafogue nses a postos - Doly no arco

Hoje, á noite, o Totr.elo Reltm-
pego apresentara um J6go que
pod-rá despertar grande lnterís-
te Tanto o Botafogo como o Fia-
mengo. últimos colocados na tá-
bua do torneio, precisam de uma
Vitória expresiva, que venha apa-
gar a ma' impressão crusada pe-
Ias Última* apresentações.

O alvl-negro parree o mais In-
teresrado cm apresentar um team
capar, de uma grande exibição.

Pera o J630 de logo mais a dlre-
çâo técnica do clube de Wcnees-
lau Brás promete a "rentrée** de
quase todos os seus titulares. Os-
valdo, Laranjeiras, Ivan, Heleno e
Fraquito devrm estar a postos
contra os rubro-negros.

O' Fjàníehjri. co.-rcrjulndo um
empate com o Amé» Ica,' nfio pre-
tcr.de modificar o team. A volta
dos titulares ficara mesmo para
o Torneio Municipal.

Os quadro*, segunde consegui*
mos apurar, deverão formar arslm
constituídos:
..Botafojó — Osvtldo; Larcnjel-
ra e Sarno: Ivan. Spinelll e Cld;
Nilo. Llmoelrlnho. Heleno, De*
mustenres e Franqulto.
..Flamengo — Doly; Araltón •
Qúlririo; Paulo Amaral. Francisco
e' Davld;' Rlvás. Jervcl, Vagulnho,
Tifio e Jarbcs.

II provas nteressantes serão condas boje na Savta
0 programa cora as montariai prováveis e as

nossas indicações
PROGRAMA DE HOJE

1." PAREÔ
l.ttt metroí _ A* !!,t0 hora* —

Crt IS.600,00.
(Deitlnado a Aprendiz-»)

1—1 Pongahy, A. Rtbu ....
Kl.
se

2 — 2 Crl-olla. M. Mott»  30
1 Cruiador. L.. Coelho . 5*

3 — t Qulnotx, J. Araújo ..
i Nhlt Dona, E. Bieyka

St
SO

Tovar, que integrará o quadro da F. A
equipe eem por cento poderosa,
dada a força dos adversários, o*
dirigentes universitários preten-
dem obter licença do Fluminense,
para utilizar o concurso do novo
erack Ademir.

co-
Paulista 'debute- 

municou qüelevldo Jjjdíjgjfe
w 

f«tbtu ontem o troféu "Vi-Ides de transporte, possivelmente
We será entregue ao ven- cancelará a viagem-

No» dia* 7 * 10 d« *brl' -ofr!*"
rio no Rio os universitário* urn-
SUA*convlte do* diricenles daJ.
A. E„ os pláycrs da Itcpublica
Oriental yirão para disputar a Ta-
ça Presidente tia República.

O* componente» da seleção ea-
rloca. tob à direção de Ondino
Viera, iniclíirSo ós teus prepara-
llvo* nos primeiros diat do pro-
xlmo mês. O acadêmico Mario
Trigo, diretor de futebol da F. A.
E., Ji orsanizou o rrograma tle
treinamento, de acordo com o pa-
recér do técnico. Serão efetuados
três ensaios em conjunto, antes
do primeiro encontro.

D.ra Dodcr contar eom uma

Será nomeado pelo pre-
sidente da Republica

As Confederações decidiram apro-
var o memorial feito pela C. B. D.,
a fim de serem Introduzidas refor-
mas no C. N. D. Assim ficou as-
centado o.ue cada Confederação
indicará ,3 nomes, ficando a no-
meaçíio do presidchte,<*o C. N. D.
a carno do Exmo. Sr."'Presidente
da Repúblic»

'

4 — S Aragtmlta, a. Orem* Jr. 5t
T Altitlr, J. DIm  S0

. 2.° PAREÔ
I.liOO mrtrn.i - Ai 11,00 hortl —

Cr* 3n.oon.oo.
Ks.

1—1 Oimrnrnpp, O. UU61 .... SS

1 — I Conte-Iha II, A. Araújo 6S

1—3 Scnflrc. A. Bnrbos*. .... 93
4 ParaguaMú, NSo correr* S3

— S Chlllto. E. Oastlllo .... SS
" Pormnçfto, 8 Cnttinr». ,.' 53

3.° PAREÔ
1.Í00 metru* - Aa 1W9 aorai —

Crf 15.000,09.
K*

1 — 1 Berlinda, O. «TUA» .... SI
Cllbl.1. J. Araújo  54

1 — 3 ranfula, Vt. Umi  S4
Roaacea, 8. Ferreira, .... 5*

— 5 Concurso. J. Martlru .... M
t Oalante, O. Ft-rnandct . 

' SS

4 - 7 SU. A. íllbM  S4
I Bertloga, A. Araújo .... S*
0 Tlp Top, J. FVrnniidea .. H"

4.° PAREÔ
1 600 metro* - As 15,00 horal —

Crf lt.000,00. .K*

98se

1 — 1 llrtla Llrre, M»o corre-*
3 • **.' 3' Belrto, k. RibU ......

3 Descrente, a, arome Jr.

3 — 4 Branubló, A. Bafboea ..
5 ItamarncA, J. Portlibo ..

Silva .

— 3 Chapada. A. Araújo .... 90
<- T»oc». A. Boa» 90

— 4 Hero II. N»o correr* .. 52"Huron, O. Ullo*. 92
6° PAREÔ

1.400 me(ro* — As 11,1» horas —
Cr* 12.000.00 — "Bcttlni".

Kl.
1 — 1 Chicana, L. Rliçonl .... 56

Air Force, A. Roa» .... 90

3 — 3 Mlckey. A. Rlbiu  96
Dardanellos, J. Martins . 98

— 9 Taubatí, W. Andrade .. 93
t Patriota, L. Coelho .... 99
7 Olman. Nto correr* .. 14

— 8 Sollno, ¦ J.. Araújo  90' 
9 Fnimnelo, P .Tnvares .. 98

" Aransel, Ti; Stoyka . 6t

7.° PAREÔ
1.400 metroa — As 1(5.4» horai —

Cr* 15.000,00 — "Betllni"

1 — 1 Dianteira. A. RlbM ...
Dlstraçto, J. Araújo ...

3 — 3 Hlponn, O. Ullfl.»  94
4 Frota, W. Andrndr  94
9 Ratlo, 8, Ferreira, ... 84

— 8 Olorlta, t. Rlgonl  94
7 Informada, O. Brito .... 54
I ?arJben», L. Coelho ... 98

— 0 Flgurona, N. Motta ... 54
, 10 Poney, Greme Jr  96

11 Juriiiiln. A. Araújo ... 54

8." PAREÔ
1.400 metros - As 17.20 horas —

Cri 15.000,00 — "Bcttlnt";
K*.

1-1 Hechlito, W. Cunha  94

— 2 MHitmnre*, L. Rlgonl .. 92
Mnplta, A. Ribas  48

3-4 Heleno, O. Ulloa 98
5 Spitdre, A. Rosn 4fl

- 8 ChlpK, A Arnujo 50', '" 
f. èorpresalVa, J. Araújo .. 48

Nossas indicações
ARAGONITA ¦

GÜARARAPE

BERTIOGA -

CRISOLIA — PONGAHT

CENTELHA II — CHILITO

SIS — CONCURSO

í B. CHOCOLATE — BEIRAOITAMARACÀ

HURON — CHAPADA — NERO

SOLINO — TAUBATE' — CniCANA

PONCT — GLORITA — JÜRUAÍA

CHIPO — nEÒHIZO — MILAMORES

4- — t B. Chocolate, E
7 Crlqul. J, Mftla  80

5° PAREÔ
300 metros (Pista, d- Oramal --

As 15,35 horas —' Cf* ÍSIOOO.OO.
-.; .- :-.¦:.)¦ -¦¦:-,: - v í«>i-M*'.f*t

1 — 1 Néro, D. Ferreira  55
i — 3 Cavador, N&o correr*

Campeonato Ginásio
Colegiais

A Divisão de Educac5o Fisl-
ea do Ministério da Educaç5o
e Saúde, fará entrega hoje, és
16 horas, rio' Auditório do mes-
ma:- Ministério/ dos ¦ prêmios dos
dttmpeonato3-.'elnasio-coleeials de

ãã 1045.

SOLICITOU ESCLARECIMEN-
TO: — O Botafogo dlrlglu-se à
P. M. F., solicitando esclareclmcn-
to sobre o Jogo com o Vasco, re-
solvldo' na última Assembléia, por
proposta do sr, Hllton Santos, co-
mo único jogo .para abertura do
Campeonato Carioca, de vez que
o seu representante Junto àquele
poder, informou que o préllo em
questão era de caráter amistoso.

PARA REGISTO: i- Cump"!n-
do o que determina as leis da En-
tidado Metropolltai.n. o Fiumineii-
se remeteu àquela Eeclernçâo, o
novo contrato do médio' Afonsl-
nho, Rara.o devido rcglst.0,. ...

E' PROFISSIONAL: — O Ban-
gu dlrlgiu-ce á F. M. F.isollcl-
tando a transferência do atacante
Careca, inscrito como "nao ama-
dor" pelo Fluminense, para o de
igual categoria do seu clube, O
referido pedido nür foi levado em
consideração, cm virtude de cons-
tar no seu contrato-, vencimentos
na importância de 800 cruzeiros,
contrariando assim, .c lei dí fcrans-
ícrencla, que autoriza venclmeri-

to máximo "n&o amador" a quan-
tia de 400 cruzeiros.

O BAHIA QUER SABER: — O
S. C. Bahia comunlcou-se com o
Vasco da Gama. a fim de saber
se o grêmio cruzmalttno íerá ou
não a temporada er.tre 7 e 14 de
abril próximo. A resposta ao grfi-
mio baiano será dada hoje.

OS FLUMINENSES NO C. B.
V. B.: — A Fedrrnçfio Flumlnen-
se de Desportos, dirigiu-se A C.
B. D., solicitando sua Inscrição no
rfróxlriiò Campeonato Brasileiro de
Volley-Bcll.

OS MEMBROS DO S. T. J. D :
- A diretoria da C B. D, ontem
reunida, nomeou os membros do
Supremo Tribunal d- Justiça Des-
portiva. Os indicados foram: Lula
Galotl, Coelho Brcnco, Teixeira
do Lemos, Jurandlr Lodl, Iberê
Bernardes. Alberto Borgeth e Cio-
vis Paulo da Rocha ConiL-fáo dei
Assuntos internacionais: Cello de
Barcos, coronel Raul de Albuquer-
que, Arlovisto de /.lmeída R»go
Filho,-AlV:V-o Brrgança e Luís Re-
go Monteiro.
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Ias goianas'Um 
plano diabólico para escravisar o Brasil ao imperialismo
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Pata melh&r garantir a manobra dos m ti g mi tas
destncadtia-se uma campanha de inlam'at con'ta
Prestei e o Pattido Comunista Manobras de
banqueiros de Wall Strett nos vastot lnfi/tinifiçi

de Goiás — Enquanto isso o deputado Jales
Machado vi tudo cor de rosa

mmmui*imr'm**ú'j>*i*,*m*mt **mmmt*m*mm*^mmm*.mmmmmm.i»m*

Veitattp ttm ttm o sem P**s'.**t o fí»w mmial 4o otimista
•#*• Imtttt paia at,tn «4o mtitíe o l&t» ttm «f« rM- ttm O ***»
•?«*«'_ mtm 4* mtíéim *> mMmwatts*. O patstmtstn ««¦•*«•***.«
tm twfo #****#¦* ***_» «V-f« «*> *}# ««*» «f*> ***•< tV-f*»».

O iepmtesps .f*!» Hatka4a km ******* o titam 4* **.**»*-**
dt 4nr«nt„Vcj Çflffflllfl P'4-m tte açaí «**»**« *»•» *»*'«í«e** ttm
mm4>it, •*#*#» A *w***vw!*f,#*** 4o tttmtel «**•«*)»«**«* ttAooimA»

tta tmsêtt «ft *? lote mt*. tta tmtté* _** faaitro lasÂtitum
am éiiaémt* «?*» lm**-** »*f«**#f*a*««ii«. aot «*•*** •l»***»* *> me»
moptSiíM, QtyaaAo te* 4mtp*4» na tal**** ***** eotano, att* o st,
Jatts itatimto tkema 4* *•***_- 4 aiit&ft*** <*-#í4í> «fo temais* t tu
C**-*Í6f Pintei, a fptaito p* *>**<>* ur*»A ttiai**tr*4m.

CwUm tamltestt ttt* *** *#" «Ai-"***» «a fe*-»_4a «J* tio*»», «f»
aa» fa» *»***# o f-, /*'** Ata*Ha4o. O **, *tewi*8«i IVfaw*» *a***M
a *»#•«« «wíla"-***!** t 4**am*m a» «*i«a«A«a» r«aií«t«* «fo» *"?•*•
«!•«•< • fsfí».**-ff«*.#*«*»tr«-»a«, o«r«o 4<*n'atfo *»«*Ja **en-a filo»
***i« «t st, Mo 4* Aottm t#t Aetíatat*** n*sttietoaau 4 imptenta,
4i4*m4o a*ê wm ttots talem esOfttt «Mt* I*.r**mt4as eataaaf", «ra*
0,0*114 o **»«» po*** f^'***,- «**t*««»aMtea«*fo dn#ia«-eaf* pf* Mo o
f*#ff#i fafwaaíwaal d# Csttm. tto tataalo, o tt. Jalti HsrtSaA*,
en»*e**a4o piofmilaAantmtt «u 4itie*tl4a4*s tmatmieat 4* s**t
etmta4*a*ot, p*4» a palava pata ttett tlmm * mal» tlftstot aot
tatfmtaAmts etttaaptUm 4* tmto peto. ot iasaemult tahatéts 4at
Otitat 4t ltm4m « Heta Vo*k,

Vale a ¦**«"« «finjw «fat/al sma a4t*ttt*tla aot tlellmaao At
Orna;, em* tepotium tsm *t-«<«o-í*i ai afaordo «to «r. Jattt
Mmtktám,

¦rue nttittr st as Ot tiis mour ///cr*, a»
IríTOOrrO OOIAJfO —

MU <-¦¦*it<c r»€«•,;,•-¦• llflSr***tim 4item e* l-aprrisfMfai 4e Itijua fa*
atas*. rraSa:ia4o para o põrluaaeit o meter «*«.¦.•*•-• pna am att att 4o capital toliiaiiaáM. Ao ^ ^--..jj^, uuiuimhah» t «Ia tu»
llpo do /a*»ioio esptttalhto A*tta Cnaieaabtta*4. Wtttet -**'»Tfa» da Oio/a fa i* rarea.*»**» tm »-• 

pjfl-»-^ unH'**-»**** ***** í*-*M"
oar fir**»». rm *»'_'«?«-_•***. |»o_i o aatlrmo ** e|»a»#af««fo tom o tmptttalimo, ptrltaetaAo amlm Ipmntuuo «K taiti»!-! 4* tf. J-J*»
d /amilia lafevii-rfotief «foi mt>a*A*i i-iwIíoi «fo *wo. C1«f*aat«aa<f ado tem /rtfo e*f»o r-ra. Msthado. o sr. To?0 C»i*«l». «-r»

drt«f« «w* «raia aa "tA impensa", stn4o «aiHlfl esr o •**?"». o i**r»<o dè «rttrot Intermtt ttfaa- |St_iha-?e de ter o mau* UHluit*
priro». O rasiio mortísa « *»-üo* d« ies« íislrsai ti espttimtalaram i*a -*«'**- O tf» «fia ««,*-;-«_- g^.-. -ja uatjHjí). Uma »A de m

fastruiai mrtle ttinu ií*--»* (tt
r»!r:.r_«> e i_.i-.iui **MMtt rnil ai»
««uelr-r* »!iw-*wii*<mí da terrfui d*
cultuías e *»ita««íit».

NwtiTu^ifuiidl*». lio fB»n4f*
. cíi-.'i j^jy-r.'» juu-t da Curo-
n». a* cnaita* rarr.-wsti*- tâo
•»ii:almente «s«^i*4iada*. Nio
«r_-i«v«rrt prailrarnenie a ctr»
cijiacâo do d1n1t*lío. Vivem «Her*

mtm, Ni CINSII1IÍE, 1DE1IÍ El
1N0 Di iUMIli I HO fEJfffl

Kxlrn «jue. na «tate^d* «m- p j*,ta. qae ie elegeram, aqui, desfraldando •^n^^^'I'l,!f"^lll?
teta. da MierobleU National * *-»»«-u"»''» ¦»¦*»¦ • * ' . ' Ijk*o» t*«o-r» tio aU tti*4kita. co*
contiiiutni». o sr. Meio viaaa, e„a bandeira, querem agora trair o seu e!eitor.tdo .mo esmtt*. para o* <««,f«*
prtsUdtnie da <*asa, Irrmlnou *  -..  | roa "«jue c«wnt»rarn «
»«u ftxsvtmCo apato, tto i*_i"4o. r • •_
dt ím oa a», ooruiituinte*. «t. i 0/>nanc/afia, da tribana, a invasão do hspinta «to airwo e do **«upeit»ma «m-
virtude daa retíarnaç&ts «rue lera

Hn*. etmtfnas d* farnltla», *****
rtar» ali feriam atrai****. va_am
!•»*_ rtstiotta. ftmimtv*. tem ra*
»„tí4Si5 de «tuslqutr e*|*We, rtol*
rtrm ot •aüsi¦¦ < lh*s f-*»m |>at*«t
•tgjcsj axtfkAmmmm f*U8ttfrtr«r»*
00 MíUri bia-ll*!!-.

ifst Osdar. h. «jortanto «ma
mt* ca*» t*Ptm**mJf3. cujo* res»
•K-ntarel* maiare» tâo o* ttlto-
iiu-u» ot <*or»«iTlts iiiü-mtfio-
ealt da mlnetiot.

Na letra «io tr, Jalf* Marha*
do PA r-.ir itanrrama tr_etm t.
ermo «jue tombando da* apertu*
raa ttt teta c»»Miadii»iv*». ele
.nir.-n A tribuna da C-m*t|tuln»
lo. aflrrla ao twlo cs «V-ulo» cOr
ce rota e tolta loas ao capital ca»
trangftro cotonltador. ao «*ual.
t«*«u*s4o suas wiircstòf*. tttdo
dr»T*n_* — -df-d* o estimulo A

jn» daa prtiKipaU rruoca !^*^á™a"t.?. 
"^

t_^ ._. _.\__ .....,_.,.»«. *««.. deta da nowa d*wt<xTacla**.
A tlENKMRniTA UOHT.

re-ebída, te clnjam. na hora de**
tinada i dteu-tio da As. «txclu*
ílvamtmie As •tUfleaçAes que ela
pnnrentun mií-*«cr — ptde a pa-
lavra o tr. Coelho Rod-isues.
udenltu plaulerte. que te tomou
famoso, no Palácio Tlradfnte».
petaa tua» *lncu-íoes*' política*
nos Eitadot do MaranhSo t Ml*
nas Oerals. para tratar, agora,
também da do Brplrllo Santo.

Que revelação fex ao plenário
o trífoto comandantt Coelho
Rodrigues?

Fatot bem «-csagradavels —
«„.« paiavraa tuas — que ae ta-
tâo passando, trazendo decepção
A boa-vliintiança dos Estados de
Minas Ocraü e Erpltlto Santo.

E conta, sem rodelid:
O Interventor Joio Beral-

do mandou avança» as tropas
mineiras que Jâ estão tlUando a
orflia-ca de Sâo Francisco. Nâo
é poutvcl que Minas, com tfio
grande extensão territorial, que!*
ra encon'rar, em teu vizinho, o
espaço vital que, parece, alguna
dos seus dirigente» estão mos»
trando desejar. Dia mala dia.
conclui o representante do Plaul,
scrâ, sem dúvida, aberto um
"corredor polonês" no porto de
S&o Mateus.

O deputado pessedlsta eapl-
chaba, sr. A-y Viana, comenta,
ao ouvir a denuncia do ar. Ro
drlgues:

Esta marcha mineira, rumo
ao mar, principiou hA 90 anosl

Santo por tropas oo Estado de Minas Gerais
•mmm<*mimmmm*mm-mmm*>i*^»4+»mm***''mmm*^*>, 4*»^*mmmmum^>mt>r+m*mmm-mmm*mm,*m*w-*.»*>mmr*i*m

prft^f*, tnift «tt fjü.U MM»»*-
íiirwoi p *f, Jale* lyt-arfttaéa, t»
pano tm** ttm tm* *f*w»!*ti<#
Hi.Hi.4j;, 8 tta i_««.w««h*> ««-

tmm **••'•¦ «ra fe-ta «I*» • tf»-1
««_«* 4# 0-H-Htrii (kwtm., 9 ****!
ttt Uttltiiiirtal #tajs-*»«*J tto W« j
iMtra «t* t-M-m 4* l**4i« tsmi
iM»sic*i na i«*rsl» imi*iwl*«*»44 jfmm tmttm 4* litpsm m as*** j
|r* «to r-i»ll«l r*U4«*tt*" 4**l»' •
,t.-ii »h« • meti.,. -« iiíiiHíll.»* tt» •

Pta%\ «ata a Unha <tt* ««*•"«*
ffitiwTfiira «t» cnaiti mi***,. •.
íò>**i*bi cm «t«>tuk<*« da totttpA*
liálto Pm ASWm 4o ri»" *"'*'»• 

I

HUtei-ti «t* wum f*«u* ««i*n**
.! _!.<», t>4*«t*in m i<mt*4><tK I
-tara «t*i*vn teteio ao drama <U *
!!,<%:!)!» I-. - :¦..-¦;_! tm ','* «-• |
rtusr tfsníra o eaplral *»it»tMt*4.
io «*_i_itUsit~f iiti*i«!»*i|í» tm.
qu» maiqiHtiva* i»*wí rv» MAita'
<*fft!-<»..i.'t.i.l. m*> No nfto #
i-i* i» ft-.irit.- timltea «teaft:
t.-»!»».)-i I,.;«:«'.t-'.t«a.

Cru- »â ptmanio, o tt, Jtlt*
Mwhado p»»*ar o *fonio** ttt
irvtitt«-» a «sper«rt«* «*fi«trialtta»
4m nmu* fietu**!»

A INTUIOA COM i'*r» i»<
TADCW* VHmm —-

O tt. Jtka nto ta i»_«.«t.r«
mau apenas num «t*atoratto d»-
•.r- ¦ ¦ eo imp-Tt»H»m«. «3u*r
lamtürm fraer tarrelra «*«srr» In*
Irítant» lni«marl«ma». fVü ptt»•nrlro irabathinho na i**t*âo «It
91 An'.* mta. na Ccntlilulnit, foi
o de. rm meto ao «n^ui---» tauita»
lerlo *<•» «i!t,,M-« da* flnancM
de 1, i -:r: r ?{. ._ Víult. defnr»
mar o prn«am«-nio t a* palavra*
d« í*nad«»r tul* «"_«:« I»t*f**«**,
pirtrc.-lriwto a**rt*««nlâ»tO MU"
um _.l.r-T._*to do* ft_»*«itot Uni*
di«* * «Se teu poro.

Nio adianta mliturar *'n •*
rem i-imlr*»- A* maua* tn*
bolhadora.» e poputart** toram da
maior ambatte t idmlraçâo út
Pretse* «* do Panlds Comunttla do
Biwll. JamaU riqij**-*^*^»* *ua
aluda fraterna! na luta pela tt*
herdade dot prrtai polIUcc* bra-
-tletros. Que o atual "aa** da

tCOSCLVI SA t.» PAO.I

O PARTIDO COMUNISTA
E A ADTONOMIA DO DI8-
•XTU-ro PP

A ».'.¦•. .'». tvldentementt re*

eonlro dos lnttrt*tct «*a pepu»
laçao carioca. InconSetlavelmen»
tt. a i*4*pclaçio do Dlurtto Fe-
deral é toda favo*avel â autono»
mia. O Partido Comurltta do
Braifl Inicreveu no *eu pro-fra»
ma mínimo a lula pela autono»

NSo ic
pode compreender um» Conul»
tulçio verdadeiramente dímocrA-
tlca tem o dUpoitllvo relativo a
este ponto

nesta Assembléia, quando da dls-

acionaria, do ar. Aí-mio de Ctr*
valho, <*arioea dt catclmenlo t
eleito pelo P. 8. D. de Alagoa».
colocando-te contra a autonomia «*'a>:BMIll«T«7-_
do Distrito Federal, levou A th*
buna alguns oradores a expor
teus postos de vista em contra»
posição aos do antigo revtstogra-
fo do Teatro Recreio.

E* preciso notar qut h\ uma
divergência entre o» próprio»
representantes do Partido Social
DemocráUco. Por exemplo, os
tr». Jona* Coréia e José Rome-
ro defendem Intransigentemente
a autonomia — pois loi com ela
que se apresentaram perante o
eleitorado do Distrito Federal.

A autonomia é um doa pontos
do programa do P. S. D.

O tr. Ataliba Nogueira, pcasc-
dista de S&o Paulo, assoma á tri-
buna para re declarar, na qun'1-
dade de relator da Sub-Comls-
tio da Constituição Fede-ai da
Organização, contrario A autono-
mia.

O pensamento do Partido Co-
muni in a respeito é traduzido
pelo deputado Maurício Grabol»,
representante carioca.

Lutando pela autonomia —
afirma o orador — os Constitu-
Inte» do P. 8. D. vém ao ea-

ttnte* em «*norrne* est«*it*o« tia
território goiano.

Nos últlm-.» anca. por força
__» nc<*c**4dades tia s-erra con*
um o nari-fasclsroo, houve em
o. :_-• uma espantota valorlra-
ção de ft-iendas. rebanhos t tal*
ncrios. Com a rilorla da demo-
eracta t a pat, oa magnaias es»
trangelros, que eapeculavam com
p*. prtduto» da pecuária e das
jr.*_da* goianas, dainteresaa*
r_m-fc por novos negédoa.

Sobreveio a retração, a crise.
Nos garimpo» do Plum c Cria-

- E bem assim a todas as ea-< u onde mUharcs de brasl*
pitais doi Estados -Intervém oi,, mertn,|havom nas entra-
udenlita cearense Paulo Sara-|nh_. d9 ,crra pftr, extrair o
Mte' ídifputadttstmo quartzo fcrtslal

"O nosso Partido — du tex-;,-,, recha) reina agora a- mlsé
ruklmente o tr. Afaurlclo Ora-'
bola — pelos teus rcp*csen*nntes

n-Mt^-Q-l E_**«n lü WÚ 1 \W Sk ü ! ¦«_¦_¦_¦ ^^Kl
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OS RAPAZES OA ÇVISTA-COt.VSA 4* 'Q O''*..-", ¦fatia
a r.*ÍAa ísií.ca do «sríra Serafim tVapi, «tfriínn**«i ii«v-.{. -.,,
c-*.:ifet Mina ao'o «jse pabtirsaint tsf*"* o pofi/tra e-fr»*» e«
«Vsíáo Sirietita 4 «íj-fíría T«t»K. Çt«l«r«*r jaffjrjríirít *»***.*»» ftr
a tnema lerr.t» ea**. h" «jue ot tmaxetetates ta c*i*"«>«*«*lt*»t,
tot mais «*_e te esfotetm, ada «rJ*-*«?*ii?** oal*-ii*rr -rs* koft m
4ia r.i.tto mi» írm ftlacAta CipSometieat tom a W- ff- *>¦ ft",

ttife r«*pfc4â*.moi o "/ec-íü-iile" do firra ouit t^«*ai«i -*
«foi • ç•- * f*' f» i-«•**«•:!ioasra*a a efa ity-scWe tf» *0 <Jk4e.".
C tje-i i»-;í!'_f cot eilrot plmfeaot «fetrtrfe rrspirirao <»*- o *>
ttelo "CtMfra Io A*rr«Tiiloa** «1 rendido «ei Ntr«v_ti. Mo peíw.
tto r-nifií-if. per/oafo. mal«*na prima *>_r« prorv»;_,.»« *»r--cWi.

na mal» completa. Também na
Tronsbraslllana, o estrada mode-
u. que deveria atlnslr a» minas

ICOSCLVt NA í.« PAG.) |«*e níquel de Sâo José do Tocan-

$11 ffllIE NO tm

Suspensas até quarta-feira
as deliberações do
Conselho de Segurança

NOVA YORK, 29 (De R. H. i prazo de 93 horas, «cja, um In-

£' o que consta nos corredores da Policia Central

Shackíord, da U. P.) — O Con-
selho de Scuurança da O. N. U.
cm uma tentativa para soluclo-
r.ar a erl*.e russo-lraniana sollcU-
tou a Moscou e a Tcerft, a pedi-
do do secretário de Estado sr.
James Bymcs. que esclareçam
suas respectivas pnslçfipi medi-
ante Informes oficiais. Ato con-
tinuo, foram suspcnrai os dellbc-
roçôc» daquele organismo até 4*
feira, ás 11 horas, para espera das
respostas.

O sr. Byrnes havia solicitado o

tcrvalo que estender-se-â atA 3.*
í«lra próxima para receber as
respostas, porem o presidente do
Conselho, sr. Quo Tal Chi. de-
puls de cutros delegados terem
atlrmndo que o prazo era multo
curto aprovou a proposta de Byr-
nes c declarou suspensa a sessão
até 4.» feira.

Nessa oportunidade, o sr. Tryg-
ve Lie. secretário geral da O. N.
U. foi Instruído no sentido de que
rcdlta as snllcltnções a Moscou e
a Tcerft e que as envie com ur-
gcncla.

— "Nio e a Llght que ainda
irarante traroporie ao alcance
da* classe* pobres?" ,

Ett como ele apresenta o Pol-
ro Canadense. B* preciso que
nâo somente cs eleitores goianos
do sr. Jales Machado, mas to*
dot os brasileiros, «albam «*uem
t a benemérita U*{ht.

Em :'¦!•' publlctru-te na lm»
prensa desta capital um balanço
de tuas atividades. Havia trin:a
anos que ela. a Ught, aqui te
Instalara com o capital de cem
mllh*tcs de cruzeiros. Durante
esse período, comegulu sugar daa
classes pobres oito bilhões de
cruzeiros, assim representades:
tela bilhões exportados parti o
Canadá e a Inglaterra, e doía bl-
llioes aqui Invertidos em Insta»
laçôes. Convém lembrar que es»
se cálculo foi feito muito por
baixo, com o dólar cotado a um
cambio camarada de dez cru-
zelros.

— O que 
'precisamos fazer —

aconselha o sr. Jales — é ga-
rantlr essa liberdade de salda
das rendas «lo capital estrangeiro
Invertido em nosso pais...

Possivelmente, a estas horas,
os magnatas da "Brasil Tractlon"
estarão Jubtlosos com as decla-
rações de seu prcstlmoso advo-
gado na Constituinte.

O "CONTO" DOS TÉCNICOS
•Esses capitais arrastam con-

sigo valioso contingente huma-
no representado pelos técnicos e
operários especlallzadcs, que têm
sido verdadeiras escolas profls-
slonnls paro os operários brasl-
Iclros".

E' desta forma que ele pinta
» penetração lmperlallsta. Quer
dizer, os lobas da Wall Street e
da City sfto dedicados amigos do
¦nosso progresso...

Lamentavelmente para

A União So-viléüca marrcfia &*me
no caminho âo p*og?e$so
PialfSnq^a^d^S Nêo sofreu crtse$ econômicas, nem desemprego,
Sorin supremo dn, nos primei- nem dcprcssces — Um naraleh entre a situação da
ros pará_rafca: 'Corno re.uliado
do êxito do prot^ama do Parti-
di Comunista, no que ae refere
A industrialização do pais. A co-
IrtlvltaçAo da agricultura, uma
sociedade socialista foi criada na
Unifto Soviética".

Em seguida a lei se refere ao
"18,° Congresso do Partido Co*
munlsta da Unifto Soviética, que
etttbc.cceu as Unhas da gradatl»
ta transição do soclaUrrno para
o comunismo, apresentando pe»
rante os povoa dn URSS o objc»
tlvo de superar os principais pai»
ses capitalistas economicamente,
no que diz respeito ao volume dn
pioduçfto Induitrlnl -per capim".

Salienta mais adiante que as

URSS e dos Estados Capitalistas
ouses para essa transição, tio cara " * «** *T**llo 8-.fi»
ao coração di todos o* marxista*, tkm. O f«*4ume totel da pn>
foram «'.abcleddas pelo Terceiro
P.nn i Qulnquznal, cuja parte
principal foi realizada em tre»
anos c melo — 1033 a 1911 — "nfto
obstante o fato de Jâ entfto es-
tarem cm prossresso opcniçóM
militares nas fronteiras da Unlto
Soviética".

Ctmo o primeiro dos três pia-
nos qüinqüenais ainda necessá-
rios para alcançar os objetivos II-
xndos per Stalln, o atual, que é o
Quarto Plano Qüinqüenal, exl-
glrá um tremendo esforço de to-

FESTIVA COMEMORAÇÃO EM
CAMPOS DO ANIVERSÁRIO DO PCB

CAMPOS, 28 (Do Correspon-
dentei — Perante uma notável
assistência que lotou por com-
pleto o salfto de reuniões do Co-
rnltó Municipal do P.C.B. nes-
ta cidade, realizou-se a solenlda-
de comemorativa do 24.° anlvcr-
sario do Partido Comunista. O
salfto foi ornamentado com ns
bandeiras do Brasil, Unifto So-
vlétlca, Estados Unidos, Inglater-
ra França c China, que cmoldu-
rnvam o retrato de Luís Carlos
Prestes. Dlscursnrnm o secreta-
rio Sindical do Comitê, sr. Adfto
Voloch, e representantes de to-
das ns células do município. A
notn singular da festa, foi o

esses lcllfi.0 americano feito cem um

,v.j ut d? 205 rnilí***
de rublos — aot preço* que itge»
rr-vnm em 1923 e 1927. C<sm*>*n-f
dote com a producfti d* \*<\,
que atingiu o vaiar de I3S rm.
Ihõcs de rublos, obierva-*? c*n
haverá um aumento de 4S1.

Falando no Grande llalt do
Kremlin, quando apres-mava o
novo plano qüinqüenal. NI-t,,.U
Voznesensky. presidente ds Co»
missão de Planejamento do Et.
Indo. declarou: "Nos psiset cs»
pltaltslas. a transição da inifrr*
para a paz está se fazendo de
acordo com leis especiais, tm

jlelt, peculiares ao capltalL«ao,
Nos Estados Unidos, a prrxluçlo

I Industrial em fins de 1945 tinha
5 cr-'do pm um ter-n. alcançanda
quase o nível de 1941. A reduçte

. _ #_ , jdu produç-o Industrial deu lu»
belo preparado segundo fórmula | 

» 
aumcnt0 d, número d,

d<* uma militante e que rendeu
a quantia de 187 cruzeiros.

O comunista Jacy Pacheco,
poeta, dedicou ao Sccrctnrlndo
Municipal um poema da sua nu-
torla. A solenidade foi aberta
com o Hino Nacional e encerra-
d.i com o Hino dos trabalhadores
— a Internacional. Durante a
mesma reunifto, foram enviados
telegramas aos Secretariados Es-
tndunl e Nacional, congratulato-
rios com a orlr-ntaçfto e organiza-
çfto que vêm Imprimindo ao Par-
tido, bem como pelo estabeleci-
mento da Justa linha política
que o norteia.

Ao que fomos Informados, o «e»,
nhor Pereira Lira tcrln convidado ,
o bclcgulm da Gcstnpo de Flllnto,
Serafim Braga, para «descobrir»,
em seu g4iblnctc, quais os «auto-
rcs> de tclcflramrs anônimos em
que t ameaçado de morte.

Eis ai uma grosseira mlstlflca-
çfto que faria vergonha ao próprio
Himmlcr cm carne e osso. E' con-
ccblvel que o TclcgrAfo aceite e
transmita telegramas dessa espécie7
Será que o senhor Pereira Lira, a
ser verdadeira esta denuncia, n.lo
percebe o lado ridículo dessa ma-
nobra?

Tal provocaçSo. mesmo sem o
concurso de um Serafim, )A seria
por si só um manejo lamentável.
Com o odiado t escrachado Será-
fim â frente, chega a ser incrível.

Medite o senhor Pereira Lira
dois minutos sobre esse caso e vc|a
«e atitudes dessa cspíclc ajudam ou
atrapalham o governo a que serve.
Recorda o senhor Lira os seus an-
teessores c escolha entre os exem-
pios dos que passaram pelo cargo
que ora ocupn, porque, afinal de
contas, n.lo hft nenhuma vantagem
que compense uma equiparação a
Éillnto. Corlolano ou Fcdro de OU-
veira Sobrinho.

Associação dos Emjire-

gados em agencias de

propaganda
Realiza-se hoje a nsscmblóla

pura n fundnçfvo dn Assoclnçüo
tios Empregados em Agencias o
Departamentos de Prcpnganda.
Essa reunlfio se verificará ás 14,30
horas, tendo lugar na sala do
Conselho da Assoclnçfio Drnsllel-
ru de Imprensa, situada no 7."
andar,

TITULO DE ELEITOR
ENCONTRADO

Acha-se em nossa portaria, á
dIsposl(;áo do legitimo dono. um
tl'ulo de eleitor pertencente no sr.
Wilson Villtlr.. que nos foi entre-
gue prlo motoilsta Pedro Paulo
da Silva.

ALEMANHA — O violento conflito entre alemães e polone-
6es ocorreu em Stuttgart, durante uma batida da poli-
cia germânica contra o mercado negro de viveres. A
luta começou exatanunte quando alguns policiais abri-
ram fogo contra poloneses num campo de Internados,
em Relnsburgstrasse- A uma nova carga da policia, os

• Judeus polonesss responderam com pedras e garrafas.
Segundo as autoridades norte-americanas, são mais ou
menos comuns os choques entre alemães e poloneses, em-
bora sem a intensidade do ocorrido ante-ontem. —
(U. P.)

I^^Rjfflffi^

ÁUSTRIA — NSo tendo sido feito nenhum comunicado da
última sessão do Conselho Aliado em Viena, o Quartel
General Americano informa que os representantes so-
vlétlcos recusaram aprovar a Constituição provisória
austríaca de 1045. Consequentemente, o Conselho convl-
dou o governo austríaco a co'aborar ni nova Constitui-
ção antes de julho de 1948. Daqui até lá a Áustria pr-
manecerá sem Constituição. Por outro lado, o Conseljio
decidiu por em prática um novo sistema de controle, que
permitirá conferir ao governo austríaco maior nsponsa-

• billdade. — (A. F..P.)

BÉLGICA — Òs comunistas belgas reafirmaram, mais uma
vez, sua Intenção de tudo fazerem para auxiliar a for-
mação de um gabinete das esquerdas. O Secretariado
do Partido, reunindo-se á tarde de ante-ontem, decla-
rou que "somente um governo das «esquerdas seria pos-
sivel", acrescentando que as negociações em curso da-
vam nova demonstração da necesslda-
de de um acordo formal nesse senti-
do. — (A. P. P.) •

CIIINA — A China está prestes a enviar uma
divisão escolhida para participar da
ocupação do Japão — declarou, ontem,
o ecnenlísslmo Cnang-Kal-Shek. Acres-
centou o chefe do Estado chinês que nc-
goclações sobre a data da partida dae
forcas ao local onde deverão estacionar
estão sendo feitas com o general Mac-
Arthur, comandante supremo aliado no

H^5^_^

AmÊmà

La Guardiã

Japão. — (A. F. P.) Chang-Kal-Shclc

FRílNÇA — Ocorreu violenta explosão de gás numa mina
de carvão em Olgnies, nas vizinhanças de LU.e. Em
conseqüência da explosão, quo teve lugar ontem pela
manhã, 17 mineiros resultaram soterrados vivos e três
morreram, tendo seus corpos já sido trazidos para a su-
psrflcle. O fogo continua a se desenvolver, de forma
violenta, numa das galerias da mina. — (U. P.)

•— A Assembléia Nacional francesa aprovou, ontem, por 512
votos contra 64 a lei de nacionalização das industrias de
gás e eletricidade. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — O ex-prefeito de Nova York, sr. Fio-
re'lo La Gmirdin, no assumir o errgo de diretor geral da
UNRRA, enviou um telegrama de cumprimentos ao co-

ronel Domínio Peron por sua vitoria no pleito preslden-
ciai a-:gcntlno, expressando que ele agora tinha opor-
tunldade de fazer com que a Argen-
tina cooperass; cem as democracias do
mundo. — (U. P.)
O Presidente Truman lançou, ontem,
uma proclamação considerando a se-
mana de 14 a 20 de abril "Semana
Pan-Amcricana".
Os ouvintes de radio americanos vo-
taram cm massa pela negativa á per-
gunta: "Os Estados Unidos devem en-
trar em choque oom a URSS?" A per-
gunta, transmitida pela rede da Com-
panhia Americana de Radio, provocou
as seguintes respostas: no oeste, 4 não
p-ira 1 sim; no mclo-oeste, não por
3,5 contra 1; no oeste, não, na proporção de 2,5 para 1;
no sul, não por 3 para cada 1- A ABC informou que es-
tas proporções saíram de um intenso caudal de respos-
tas envolvendo uma enorme massa de pessoas. — (ALN,
para Interpress)

INGLATERRA — O Conselho dos Sindicatos de Londres pro-
testou energicamente contra uma recente circular do
Partido Trabalhista britânico dando ordens a seus fi-
liados para não inverterem dinheiro na Sociedade Po-
pular de Impressão, cooperativa que edita o jornal co-
munlsta londrino "Daily Worker". — (ALN, para a In-
terpress)

ITAI.IA — A Alta Corte de Justiça Italiana anulou, ontem,
o mandato de senador do antigo marechal Pletro Ba-
doglio, sob a acusação de "fascista, colaborador e cri-
mlnoso" O processo contra Badoglio, primeiro mlnls-
tro deools da rendição Italiana, vinha correndo há ai-
gum tempo. Anterio-mente, o Tribunal limpou o Se-
nado de maior parte dos outros membros que vinham
do período de Mussollnl. Ao mesmo tempo, o Tribunal
anunciou que examinou os antecedentes do conde Pie-
tro Acnuprone, senador c um dos elementos prmcioals
no esforço para realizar o armistício e depor Musso-
Uni. — (U. P.)

TOLONIA — O radio de Varsovla difundiu um comunicado
da Agência de Imprensa Polonesa protestando contra a
Ingerência do governo britânico nos negócios Internos da
Polônia- O assunto está ligado ás decla-açõ-s feitas na
Câmara dos Comuns pelo sr- Mac Neil, secretario de
Estado dos Negócios Estrangeiros, segundo as quais o

governo Inglês "estudava atualmente o relatório recebi-
do do seu embaixador em Varsovia a respeito das pes-
qulsas realizadas na sede do partido "Mlkolajczyk", e
que, por outro lado, o Ministério do Exterior da Grã-

. Bretanha, referindo-se aos acordos de Yalta, que nào
consente no adiamento das eleições polonesas, pediu in-
formações ao ministro do Exterior polonês". — (A.
F. P.)

itUMANIA — O patriarca Nlcodemus, chefe da Igreja Orto-
doxa Rumena, acaba de ser convidado por monsenhoi
Alexis, patriarca da Igreja Ortodoxa Russa, a visitai
Moscou. O patriarca Nlcodemus deverá partir dentro di
alguns dias para a União Soviética. Anuncia-se por ou-
tro lado que o chefe da Igreja rumena foi tambm-e con
vldado a visitar os Estados Unidos e Jerusalém. — (A.
F. P.)

U. R. S. S. — Já antes da guerra os operários de multai
fábricas soviéticas, desejosos de auxiliar os camponeses,
começaram a construir pequenas centrais elétricas no
campo. Este trabalho foi interrompido pela guerra. Ag',-
ra foi reiniciado com maior força. As fábricas do ter ri-
torlo de Casinorik (Sibéria), por exemplo, estão eletrlfl-
cando aldeias que se encontram a grando distancia das
cidades e vias-férreas. — (SOVINFORM, pela Interpress)
As grandes fábricas de Moscou inauguraram recente-
mente 21 novos sanatórios noturnos onde os operários
podem descansar de acordo com um regime especied após
a jornada de trabalho. Muitos out-os sanatório, deste
gênero serão aprontados para o próximo verão. - - (SO-
VINFORM, pela Interpress)
Um cargueiro soviético está a caminho de Marselha, na
França, com 5,234 toneladas de trigo- Outros três na-
vlos estão sendo carregados cm portos soviéticas com ali-
mentos para a França e três outros são esperados na
próxima semana, para o mesmo fim. — (A. F. P.)
A fábrica de produtos de carne de Lenlngrado, uma das
maiores empresas da Industria aMmenticla da cidade, foi
grandemente danifice.da durante a guerra, assim como
nas residências, clubes e centros culturaio dos operários
que trabalham naquela empresa. Agora, a administra-
ção da fábrica destinou grandes somai para melhorar
as condições de vida de seus operários. Em pouco tem-
po será terminada a construção de seis grandes caeas
um clube; inaugurou-se um sanatório para fialhos de
opera-los e uma policlínlca dotada de gmnde número de
gabinetes. Este verão os operários da fábrica gozarão
suas férias em centros especiais perto de Lenlngrado.
— (SOVINFORM, pela Interpress)
A emissora de Moscou anuncia que está se tornando cada
vez mais tensa a situaçio entre os gregos, com a apro-
xlmerção das eleições marcadas para domingo próximo,
31 do corrente. A irradiação acrescentou: — "Os ali-
cerces necessários para eleições livres, isto é, legalidade
e ordem, não existem na Grécia. A Imprensa grega tem
acentuado bem que é o governo Inglês oue Insiste em que
as eleições sejam realizadas no dia 31 de marco." —
(A. r

desempregados. A Orâ-Breianlu,
que estava num período de de»
pressfto nntes da Secunda Guer-
ro Mundial, teve «eus problema
agravados. Como resultado d»
guerra, o mercado Internacional
da Grft-Bretanha foi arruinado *
está sendo conquistado pelos Ei»
tndos Unidos, que dls-xlcm de for»
cas produtivas mnls altnment*
desenvolvidas.

"A URSS, ao contrário. m»r»
chnndo firmemente pera o de*
senvolvlmento e fortalecimento do
sistema socialista, nfto sofreu cri»
ses econômicas, nem desemprego,
nem depressões, e está reorpanl»
rondo a economia nacional n»
bose dos planos de Estado, qu«
nn URSS tem força de lei. N»
futuro, desenvolveremos nossm
relações econômicas com os pai»
nes estrnngclrcs, mantendo a II»
nha cxperlmentndn do governo
scviétlco, baseada na lndependcn»
cl» econômica da URSS".

Quinehentas greves
em feveeriro
nos Estados

Unidos
WASHINGTON, 29 (U. P.) -

O Departamento de Trabalho In-
formou que 21.500.000 dias d*
trabalho foram perdidos em ie»
vciclro em conseqüência das gre-
ves, constituindo esse tato um
novo record no assunto. Segundo
o Departamento houve em íeve»
relro um total de 4G0 greves, In-
clusive 200 declaradas no mês nn-
terior, afetando cerca de 450.000
operários.

A mnlor parte desse tempo per-
dldo foi motivada pelas greve*
nas Indústrias automobilística, oo
aço e da eletricidade.

A seçfto de estatística do D""
partamento Informa, por su»
parte, que a média de operários
que viram aumentar sua rena»
cm Janeiro a mnls de um dólar
por hora devido ás Breves. P»
a primeira ver. que o salário P^'r
hora chegou n um dólar desa
outubro passado. _

As greves de fevereiro deram
Btimo resultado a perda de 3.9a
da totalidade do tempo de tr*'
balho disponível. A perda de ,.
19.000 000 dias de trab.alhp. cor»
respondente a janeiro, represen-
ta apenas 3,12% do total de tem-
po de trabalho.

Em fevereiro de 1945 - Pe™*
rei apenas de cinco décimos tu
um por cento. .

Das 460 greves declaradas
Serviço de Conciliação resolveu
?.22, assim como outras 850 disp
tas


